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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 
O estudo designado “Projecto de Apoio ao Programa Nacional de Emprego e Formação 
Profissional” (PAPNEFP), em articulação com o Instituto do Emprego e Formação 
Profissional e a Direcção de Serviços do Ensino Secundário Técnico, tem como finalidade 
analisar, numa perspectiva longitudinal, as informações referentes à dinâmica das 
actividades económicas, do mercado de emprego e das áreas profissionais de forma a 
possibilitar definir cenários possíveis de desenvolvimento económico e, por conseguinte, 
do aumento da demanda do emprego, condição essencial para a definição de 
necessidades ulteriores em termos de domínios e áreas profissionais e de uma 
consequente estratégia de formação profissional que vise responder à procura no futuro. 
 
O desenvolvimento do estudo foi suportado por uma metodologia de definição dos 
critérios e fontes de pesquisa e informação, de identificação dos sectores chave, de 
análise aos dados macroeconómicos relativos às actividades económicas dos sectores 
chave, segundo estatísticas e classificações do INE, de análise aos dados do emprego em 
Cabo Verde, de forma a identificar as áreas e as profissões prioritárias em termos de 
qualificação, bem como outros dados e documentos, de natureza nacional e 
internacional que contribuíram para a concretização dos resultados esperados neste 
estudo. 
 
No que respeita à dinâmica macroeconómica de Cabo Verde, a evolução da situação, na 
última década, é analisada de forma exaustiva e efectua-se uma reflexão sobre as 
tendências dos principais indicadores económicos e financeiros; no que se relaciona com 
a evolução do mercado de emprego cabo-verdiano, analisa-se a dinâmica cruzada entre 
a procura anual do mercado de trabalho e a capacidade da economia em gerar novos 
empregos; no que respeita à análise das ‘famílias profissionais’, considera-se os 
principais agrupamentos profissionais, a sua importância actual em termos de absorção 
de mão-de-obra e as tendências futuras. 
 
O estudo defrontou alguns obstáculos, designadamente quanto à noção de ‘famílias 
profissionais’, porque isso implicou dificuldades acrescidas na compatibilização dos 
dados oficiais existentes a essa nova categorização, bem como bem como no que respeita 
aos limites informacionais existentes, os quais nem sempre permitiram análises 
estatísticas longitudinais. 
 
As análises efectuadas à economia, à demografia e ao emprego permitiram serviram de 
suporte para a caracterização e dinâmica de evolução do emprego por família 
profissional chave  
 
Foram definidas 29 famílias profissionais para a cobertura do universo das profissões, 
cuja base serviu para seleccionar 15 famílias profissionais a descrever e analisar em 
profundidade. 
 
01. Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental 
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02. Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 
03. Indústrias Extractivas 
04. Produção e Transporte de Energia 
05. Construção e Obra Civil 
06. Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 
07. Restauração e Preparação de Alimentos 
08. Hotelaria e Turismo 
09. Transportes e Logística 
10. Comércio 
11. Administração e Gestão 
12. Banca, Finanças e Seguros 
13. Função Pública, Política e Serviços Legais 
14. Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 
15. Serviços Sociais e Comunitários 
 
Para cada uma das 15 famílias foi efectuada uma análise que articula a caracterização 
do mercado de emprego por família profissional e a sua evolução com a dinâmica do 
crescimento económico, designadamente tendo em consideração a ‘situação na 
actividade’, a ‘situação na profissão’, o ‘ramo de actividade’, o ‘meio urbano e rural’, o 
‘domínio geográfico’, o ‘género’, o ‘escalão etário’ e o ‘nível de instrução’. 
 
No capítulo da descrição das qualificações e competências, o estudo apresenta, 
discriminadamente, as principais áreas e profissões (incluindo as profissões de ofício e as 
semi-qualificadas com grande volume de emprego) que concorrem para a aquisição das 
respectivas qualificações e competências adequadas à realidade cabo-verdiana e ao 
rápido crescimento do emprego, visando reduzir drasticamente a pobreza. 
 
As profissões que se seguem, por família profissional, respeitam a todas as profissões 
descritas no estudo, grafando-se em negrito as mais relevantes para incremento 
rápido do emprego 
 
01. Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação dos Solos 
 
Agricultores – árvores e arbustos; Agricultores – produção de cereais e vegetais; 
Agricultores e trabalhadores qualificados de culturas mistas; Agricultores e 
trabalhadores qualificados na criação e tratamento de animais; Apicultores, 
sericultores e trabalhadores qualificados na apicultura e sericultura; Carvoeiros e 
trabalhadores similares; Condutores de veículos de tracção animal; Condutores de 
máquinas agrícolas e florestais; Criadores de animais e produtores de leite; 
Engenheiros agrónomos e engenheiros técnicos agrários; Floricultores, horticultores e 
viveiristas; Produtores de aves; Técnicos agrários e florestais; Trabalhadores agrícolas 
não qualificados; Trabalhadores florestais; Trabalhadores florestais não qualificados; 
Trabalhadores de preparação de tabaco. 
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02. Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 
 
Trabalhadores da pesca não qualificados; Mestres, marinheiros e trabalhadores 
similares; Aquacultores e trabalhadores de aquacultura; Trabalhadores da pesca – 
pesca local e costeiro; Trabalhadores de pesca – pesca do largo. 
 
03. Indústrias Extractivas 
 
Canteiros e polidores de pedra; Carregadores de fogo; Condutores de máquinas de 
perfuração e extracção – minas e pedreiras; Engenheiros de minas metalúrgicos e 
engenheiros técnicos de minas e similares; Mineiros, trabalhadores de pedreiras e 
trabalhadores similares; Operadores de instalações de preparação de minério e rocha; 
Operadores de máquinas do fabrico de cimento e outros produtos químicos e de 
transformação de pedras; Salineiros (trabalhadores das indústrias extractivas); 
Sondadores; Trabalhadores auxiliares de indústrias extractivas. 
 
04. Produção e Transporte de Energia 
 
Operadores de instalações de produção de energias; Operadores de máquinas a vapor e 
caldeiras; Técnicos de manutenção com segurança de máquinas a vapor e 
caldeiras; Condutores de máquinas e de instalações fixas não classificados em 
outra parte. 
 
05. Construção e Obra Civil 
 
Arquitectos e urbanistas; Assentadores de revestimentos, ladrilhadores e 
trabalhadores similares; Canalizadores; Carpinteiros; Condutores de máquinas de 
escavação e terraplanagem; Desenhadores e trabalhadores similares, Engenheiros 
civis e engenheiros técnicos civis; Engenheiros cartógrafos e aerofogrametristas; 
Estucadores; Limpadores de fachadas; Montadores de isolamentos térmicos e 
acústicos; Operadores de gruas e de outros aparelhos de elevação e transporte; 
Pedreiros e calceteiros; Pintores da construção civil e colocadores de 
revestimentos; Serventes da construção civil; Serventes das obras públicas, 
conservação estradas e trabalhadores similares; Técnicos de engenharia civil; 
Telhadores; Trabalhadores da construção civil e obras públicas – betão armado; 
Trabalhadores da construção civil e obras públicas não classificados em outra parte; 
Trabalhadores da construção civil utilizando técnicas e materiais tradicionais; 
Vidraceiros. 
 
06. Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 
 
Concepção e desenvolvimento: Desenhadores; Designers industriais; Projectistas, 
Técnicos de investigação e desenvolvimento; Programação: Operadores de CAD e 
CAM, Programadores; Gestão da produção: Técnicos de produção metalomecânica; 
Corte: Electroeroseadores, Escateladores, Esmeriladores, Fresadores mecânicos, 
Mandriladores mecânicos, Operadores de engenho de coluna, Operadores de 
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engenho de furar, Operadores de guilhotina, Operadores de máquina de furar 
radial, Operadores de máquinas de pantógrafo, Operadores de máquinas de 
transfer automáticas, Rectificadores mecânicos, Torneiros mecânicos; 
Enformação/conformação: Caldeireiros, Estampadores, Ferradores, Forjadores, 
Laminadores, Operadores de calandra, Operadores de prensa mecânica, 
Operadores de quinadeira, Perfiladores, Repuxadores, Trefiladores; Soldadura: 
Soldadores a arco eléctrico, Soldadores a arco em atmosfera de gases inertes ou 
de anidrido carbónico, Soldadores a metal ou solda forte, Soldadores por pontos; 
Acabamentos / montagem: Galvanoplastas, Lixadores, Montadores de estruturas 
metálicas, Operadores de banhos químicos, Pintores, Polidores manuais, Polidores 
mecânicos, Serralheiros de bancada, Serralheiros civis, Serralheiros de ferramentas, 
moldes, cunhos e cortantes, Serralheiros mecânicos; Testes e ensaios: Técnicos de 
ensaios destrutivos, Técnicos de ensaios não destrutivos. 
 
07. Restauração e Preparação de Alimentos 
 
Conserveiros de frutas, legumes e similares; Cozinheiros e trabalhadores 
similares; Empregados de mesa e trabalhadores similares; Magarefes, cortadores 
de carnes e trabalhadores similares da preparação de carnes e peixes; Operadores 
de máquinas de fabrico de produtos de padaria, pastelaria e produtos à base de cereais; 
Operadores de máquinas para tratamento de carne e peixe; Padeiros, pasteleiros e 
confeiteiros; Trabalhadores do fabrico de produtos lácteos. 
 
08. Hotelaria e Turismo 
 
Ecónomos; Governantas e Trabalhadores Similares; Guias-Intérpretes e 
Trabalhadores Similares; Pessoal de Limpeza de Hotéis e Trabalhadores 
Similares; Recepcionistas, Porteiros, Seguranças e Trabalhadores Similares; 
Técnicos de Turismo / Agentes de Viagens. 
 
09. Transportes e Logística 
 
Agentes concessionários, Assistentes e comissário de bordo e de terra, 
Carregadores e descarregadores de mercadorias; Cobradores, revisores de 
bilhetes, inspectores de tráfego, chefes de escala; Condutores de táxi e de veículos 
ligeiros; Condutores de veículos pesados de mercadorias; Condutores de veículos 
pesados de passageiros; Controladores de tráfego aéreo; Empregados dos serviços 
de transportes; Oficiais de pilotagem; Oficiais maquinistas de navios; Operadores 
de veículos e equipamentos de elevação; Pilotos de aviões e trabalhadores 
similares; Técnicos / gestores de segurança aérea. 
 
10. Comércio 
 
Agentes comerciais e corretores não classificados em outra parte; Avaliadores e 
leiloeiros; Chefes de armazém; Chefes de secção; Consultores comerciais; Corretores 
de mercadorias; Empregados de aprovisionamento e armazém; Encarregados de loja; 
Gerentes / directores de loja; Gestores de compras; Mediadores oficiais; 
Merchandisers; Operadores de armazém; Operadores de caixa; Operadores de 
vendas; Promotores de vendas/telemarketing; Representantes comerciais; 
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Responsáveis de logística; Responsáveis de marketing; Vendedores ambulantes; 
Vendedores e demonstradores; Vendedores de loja. 
 
11. Administração e Gestão 
 
Cobradores e trabalhadores similares, Contabilistas, Directores de comércio 
grossista e retalhista, Directores de compras e distribuição, Directores da 
construção civil e obras públicas, Directores de empresas de mediação e prestação 
de serviços, Directores de empresas de serviços, Directores gerais, Directores e 
gerentes da agricultura, silvicultura e da pesca, Directores e gerentes do comércio 
grossista e retalhista, Directores e gerentes da construção civil, Directores e 
gerentes de empresas de mediação e prestação de serviços, Directores e gerentes 
de empresas de serviços pessoais, de limpeza e similares, Directores e gerentes da 
produção industrial, Directores e gerentes de restauração e hotelaria, Directores 
e gerentes de transportes e telecomunicações, Directores e gerentes não 
classificados em outra parte, Directores de produção e exploração agrícola e 
similares, Directores de produção e exploração não classificados em outra parte, 
Directores de produção das indústrias transformadora e extractiva, Directores de 
publicidade e relações públicas, Directores de recursos humanos, Directores de 
restauração e hotelaria, Directores de serviços administrativos e financeiros, 
Directores de serviços informáticos, Directores de serviços de investigação e 
desenvolvimento, Directores de transportes e telecomunicações, Directores de 
vendas e comercialização. [considera-se todas estas profissões de crescimento rápido 
porque são transversais a todas as actividades económicas] 
 
12. Banca, Finanças e Seguros 
 
Agentes de seguros, Auditores e inspectores, Caixas de estabelecimentos 
bancários, Correctores de bolsa e cambista, Gerentes, Gestor de conta, Gestor de 
produtos financeiros, Gestor de sistemas de informação / gestor de redes, 
Operador de call centre. 
 
13. Função Pública, Política e Serviços Legais 
 
Advogados e Consultores Jurídicos; Inspectores das Finanças; Inspectores da 
Segurança Social; Inspectores e Técnicos das Alfândegas e Fronteiras; Magistrados 
Judiciais; Profissionais de nível intermédio dos Serviços Jurídicos; Técnicos da Área do 
Emprego. 
 
14. Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 
 
Arquivistas; Bibliotecários e documentalistas; Biólogos e especialistas similares; 
Docentes da escola de formação de professores e de outros estabelecimentos do 
ensino superior; Docentes do ensino básico integrado (nível intermediário); 
Educadores de infância (nível intermediário); Empregados de biblioteca e classificadores 
arquivistas; Estaticistas; Filólogos, tradutores e intérpretes; Físicos; Geólogos e 
hidrogeólogos; Historiadores; Inspectores de educação; Matemáticos e especialistas 
similares; Meteorologistas, Oceanógrafos; Outros docentes do ensino superior, 
secundário e similares não classificados em outra parte; Outros especialistas do 
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ensino; Professor especializado em educação dos deficientes; Professor do ensino 
básico integrado; Professor do ensino pré-escolar; Professor do ensino 
secundário; Professores do ensino dos deficientes (nível intermediário); 
Profissionais de nível intermédio dos serviços estatísticos, matemáticos e outros; 
Profissionais do ensino não classificados em outra parte; Psicólogos. 
 
15. Serviços Sociais e Comunitários 
 
Acompanhantes de crianças; Ajudantes familiares; Animador sócio-cultural / 
monitor de actividades ocupacionais; Cantoneiros de limpeza e trabalhadores 
similares; Educador de ensino especial; Educador de infância; Empregadas de limpeza; 
Ministros de culto e membros de ordens religiosas; Pessoal de limpeza de escritórios, 
casas particulares e trabalhadores similares; Profissionais de nível intermediário do 
trabalho social; Psicólogo educacional; Técnicos de desenvolvimento comunitário; 
Técnicos especialistas do trabalho social; Vigilantes / assistente de acção de 
educativa de crianças. 
 
 
No que respeita a competências de natureza pessoal e social considerou-se que devem 
ser vistas caso a caso para identificação das competências mais determinantes e 
essenciais. Para o efeito, o estudo define o conjunto de competências essenciais que se 
devem adaptar a cada um dos perfis profissionais de acordo com as necessidades 
específicas e com base em dois conjuntos de competências: nível operacional: 
competências aplicadas a profissionais operacionais não técnicos e sem pessoal sob a sua 
alçada hierárquica; níveis estratégicos e de gestão: competências aplicadas a 
profissionais do topo estratégico e do nível de gestão, que possuam pessoal sob a sua 
alçada hierárquica ou sejam quadros técnicos. 
 

Ao nível operacional definiram-se os seguintes grupos de competências a desenvolver 
caso a caso: Competências Pessoais; Competências de Inovação; Competências de Rede 
(cooperação inter-funcional). 
 
Aos níveis estratégicos e de gestão definiram-se os seguintes grupos de competências a 
desenvolver caso a caso: Competências Pessoais; Competências de Liderança e Visão 
Estratégica; Competências de Inovação; Competências de Rede (operacionalização de 
redes e gestão de redes). 
 
Os dados existentes sobre as necessidades prioritárias no que respeita ao emprego e à 
formação profissional no país são escassos e pouco fiáveis, mas, apesar disso, foi possível 
identificar algumas áreas profissionais prioritárias que têm evidenciado necessidades de 
formação profissional. 
 
Fez-se um exercício de adequação de formação profissional às famílias, tendo por 
objectivo central aumentar o emprego e reduzir a pobreza, privilegiando-se formação 
capaz de aumentar rapidamente as competências e o emprego. 
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Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental 
 
Áreas prioritárias de formação: Administração e conservação de ambiente; 
Agricultura; Apicultura e sericultura; Condução de máquinas agrícolas; Cultivo e 
conservação da floresta; Empreendedorismo agrícola; Floricultura; Horticultura; Micro 
irrigação; Produção avícola; Produção pecuária; Protecção vegetal; Sanidade animal; 
Tecnologias de protecção ambiental. 
 

Pescas, Piscicultura e Conservação de Águas 
 
Áreas prioritárias de formação: Formação para Aquacultura; Formação para 
Mestres; Formação para Pescadores. 
 

Indústrias extractiva 
 
Áreas prioritárias de formação: Cantaria; Extracção de minérios; Sondagens e recolha 
de amostras. 
 

Produção e Transporte de Energia 

 
Áreas prioritárias de formação: Novas formas e processos de captação de energia; 
Processos de Racionalização energética; Transporte e utilização de energia. 
 

Construção e Obra Civil 
 
Áreas prioritárias de formação: Especialização técnica nas operações de acabamento, 
instalação final; Formação em Gestão e tecnologia; Gestão e controlo de produção; 
Higiene e Segurança no Trabalho; Novos materiais, produtos, componentes e processos; 
Planeamento e controlo de obra; Sistema de Gestão da Qualidade e Ambiente; Utilização 
de TIC. 
 

Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 
 
Áreas prioritárias de formação: Formação na área de concepção e desenvolvimento 
(CAD-CAM, Sistemas informáticos, equipamentos visando a melhoria da qualidade dos 
produtos); Manutenção de máquinas e equipamentos (conhecimentos de mecânica e 
funcionamento dos equipamentos, conhecimentos de novas filosofias de manutenção 
TPM ou auto-manutenção, optimização de recursos, técnicas de manutenção preventiva 
de máquinas e equipamentos, conhecimentos fundamentais de electrónica e 
automatismos, hidráulica, pneumática e mecânica); Planeamento e gestão da produção 
(novos métodos de planeamento e organização, ferramentas de melhoria contínua, 
Reengenharia e redefinição de lay-outs, normas de qualidade, HST, gestão de stocks, 
procurement); Processo técnico de produção (máquinas e equipamentos específicos, 
programação, conhecimento de novos processos de maquinação, HST, qualidade). 
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Restauração e Preparação de Alimentos 
 
Áreas prioritárias de formação: Formação para conserveiros de alimentos; Formação 
para cozinheiros; Formação para empregados de mesa e bar; Formação para magarefes 
e cortadores de carne; Formação para operadores de fabrico de alimentos; Formação 
para padeiros; Formação para pasteleiros e confeiteiros. 
 

Hotelaria e Turismo 
 
Áreas prioritárias de formação: Animação hoteleira; Atendimento; Cozinha; Enologia 
e serviço de vinhos; Formação para empregados de bar; Formação para empregados de 
mesa; Formação para recepcionista; Gestão de economato; Gestão hoteleira; HACCP; 
Informática; Línguas; Marketing; Organização de banquetes; Panificação; Pastelaria; 
Técnicas de hotelaria. 
 

Transportes e Logística 
 
Áreas prioritárias de formação: Auditoria interna e inspecção de contratos, 
equipamentos, etc.; Condutores de veículos e equipamentos de elevação; Controlo de 
passageiros; Ferramentas electrónicas; Formas de inovação nos transportes; Gestão 
operacional; Gestão de stocks; Métodos e técnicas aduaneiros; Métodos e técnica de 
fiscalização e inspecção; Negociação; Noção de serviço / imagem; Normas de segurança; 
Planeamento estratégico; Planos de manutenção; Sistemas de informação de gestão. 
 

Comércio 
 
Áreas prioritárias de formação: Gestão de armazéns; Gestão de clientes; Gestão 
comercial; Gestão de espaços; Gestão de stocks; Informática; Marketing e promoção de 
produtos (vitrinismo); Negociação; Qualidade / serviço / atendimento; Sistemas de 
segurança; Softwares de gestão de pontos de vendas; Técnicas de venda. 
 

Administração e Gestão 
 
Áreas prioritárias de formação: Auditoria e fiscalização; Contabilidade; Controlo de 
estão; Elaboração e implementação de planos de actividade; Gestão e administração; 
Gestão comercial e de vendas; Gestão financeira; Gestão hoteleira; Gestão por objectivos; 
Gestão de património; Gestão de recursos humanos; Gestão de telecomunicações; Gestão 
de transportes e logística; Informática avançada; Informática na óptica do utilizador; 
Marketing e distribuição comercial; Planeamento estratégico; Planeamento da 
produção; Relações laborais; Relações públicas; Secretariado e serviços administrativos; 
Segurança e saúde no trabalho; Sistemas de gestão da qualidade. 
 

Banca, Finanças e Seguros 
 
Áreas prioritárias de formação: Atendimento front e back office (call centre); 
Auditorias; Bolsa de valores e mercado de capital; Branqueamento de capitais; 
Concessão de crédito e operações de risco; Mercados financeiros; Operações bancárias; 
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Produtos financeiros; Sistemas de rede e manutenção de dados informáticos; Sistemas de 
segurança de dados. 
 

Função Pública, Política e Serviços Legais 
 
Áreas prioritárias de formação: Ética e deontologia; Formação de oficiais de justiça; 
Formação de solicitadores; Gestão e controlo de processos; Gestão de processos 
administrativos; Métodos e técnicas de investigação criminal; TIC associado à área 
jurídica. 
 

Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 
 
Áreas prioritárias de formação: Formação de educadores e auxiliares; Formação 
pedagógica de formadores; Formação pedagógica de professores; Gestão de espaços 
urbanos; Gestão de informação; Gestão de infra-estruturas; Gestão de programas e 
projectos; Gestão pública empreendedora; Metodologias de controlo e avaliação; 
Métodos e técnicas de investigação; Planeamento e ordenamento de territórios; Serviço 
público; Técnicas de arquivo e documentação; Técnicas de conservação e manutenção de 
edifícios; TIC nas escolas. 
 

Serviços Sociais e Comunitários. 
 
Áreas prioritárias de formação: Animação cultural; Formação de ajudantes 
familiares; Formação em geriatria; Gestão de projectos; Métodos e técnicas de 
animação; Métodos de trabalho social; Psicossociologia; Serviços de apoio ao domicílio e 
em escritórios; Técnicas terapêuticas específicas; Vigilância de crianças. 
 
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Cabo Verde tem apresentado um crescimento continuado na última década, fruto de 
uma estabilidade política e social alcançada e da aplicação de medidas importantes, tais 
como a liberalização económica, a implementação de reformas e investimentos 
nacionais e internacionais extremamente significativos. 
 
Em termos de crescimento económico, o PIB cresceu em 2006 10,6%, prevendo-se que em 
2007-2008 tenha crescido acima dos 6,5%. 
 
Do ponto de vista económico, destacam-se os sectores da agricultura, pescas, serviços e 
construção, que muito têm contribuído para o PIB nacional. Contudo, trata-se de 
sectores que deverão passar por profundas reformas e que acabarão por conduzir 
necessariamente a alterações profundas em termos de exigências, qualificações, etc. 
 
O sector do turismo é, sem dúvida, o grande foco de atracção do investimento realizado e 
a realizar no contexto nacional e, portanto, um sector a apostar. De referir que este é um 
sector que representa uma actividade com impactos multi-sectoriais e que beneficia toda 
a economia, principalmente os recursos humanos. 
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A construção e a imobiliária merecem, também, um especial destaque, particularmente 
ao nível das grandes obras e ao nível dos investimentos privados projectados no contexto 
nacional. 
 
A iniciativa privada, sendo muito significativa a nível nacional, deverá ser, contudo, 
objecto de políticas e programas específicos de apoio que promovam o desenvolvimento 
empresarial, a qualificação de recursos e potenciem nas empresas, a capacidade para 
competir e inovar. 
 
O estudo permitiu compreender a existência de um elevado índice de desemprego, 
especialmente entre mulheres e jovens, que não baixa de 17%. 
 
De referir igualmente que o perfil dos empregados cabo-verdianos é predominantemente 
de trabalhadores não qualificados, especialmente na agricultura, pescas, indústria 
extractiva e construção, acentuando a precariedade desse tipo de empregos. 
 
Observámos ainda, que mais de 75% do emprego nacional concentra-se em torno de dez 
famílias profissionais. Contudo, deve-se referir que praticamente ¼ desse total (23,5%) 
inclui-se nas famílias transportes e logística; hotelaria, restauração e turismo, 
administração e gestão; educação, ciência, tecnologia e cultura. 
 
Esta situação evidencia uma evolução de qualificações e competências interessante 
nestas áreas. 
 
A par destas, existem outras famílias que sugerem a necessidade de qualificações e 
competências mais evoluídas, tais como a banca, finanças e seguros, as tecnologias de 
comunicação e informática, a saúde, a comunicação e meios audiovisuais, artes plásticas 
e artesanato, música e artes da representação, estética e imagem pessoal, desporto e 
outras actividades. Contudo, estas famílias não ultrapassam, no conjunto, 3,6% do 
emprego total, não tendo expressão ao nível do aumento rápido de emprego e de 
redução da pobreza. 
 
A criação de emprego nas áreas de actividades emergentes exige por sua vez, que novas 
estratégias formativas sejam montadas para responder a necessidades diversas, 
relacionadas com o rápido crescimento do emprego. 
 
A flexibilização das ofertas formativas (técnica e profissional) decorrente de tais 
diferenças deve ser tida em conta na montagem institucional dos centros e escolas de 
formação que devem cada vez mais, apostar numa estratégia de geometria variável, 
antecipando as inflexões da economia e do mercado de trabalho. 
 
Por sua vez, as recomendações directamente ligadas ao trabalho e ao emprego, visando 
os mesmos objectivos anteriormente mencionados, fundam-se nas seguintes medidas a 
implementar: 
 
• Actualização de diagnóstico nacional para identificação das necessidades da 

economia e das potencialidades de emprego em cada concelho do país. 
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• Desenvolvimento de uma metodologia que permita avaliar os impactos globais, 
directos e indirectos, na economia, em vez de uma visão parcial que avalie apenas 
cada sector/actividade per si.  

 
• Regulamentação e incremento dos serviços prestados aos cidadãos, investidores, 

agentes económicos em geral no âmbito do papel fundamental a desenvolver pela 
Administração Pública como contributo para a dinamização da economia. 

 
• Criações de programas de formação avançada técnica e comportamental para os 

quadros da Administração Pública Central e Local responderem adequadamente aos 
novos desafios. 

 
• Criação de estratégias e meios para redistribuição geográfica da população de modo 

mais racional. 
 
• Priorização de superação de carências aos níveis mais baixos de qualificação das 

populações (agricultura, pescas, construção…) e, simultaneamente, suprir as 
carências em sectores emergentes com importante contributo para a actividade 
económica (turismo, construção, serviços financeiros…). 

 
• Desenvolvimento de medidas transversais de política relativas ao género visando 

minorar a maior taxa de desemprego entre o sexo feminino. 
 
• Estratégia nacional de qualificação de professores e formadores em todos os 

concelhos para a elevação da qualidade do ensino. 
 
• Articulação entre os operadores públicos e privados de emprego e formação com as 

empresas visando adequar a oferta e a procura de qualificações e formação, 
incluindo os estratos mais carentes da população empregada e desempregada. 

 
• Articulação entre os estabelecimentos de ensino e o mundo económico para 

exploração de novas oportunidades económicas, sociais e de negócio. 
 
• Finalmente, importa sublinhar que pelas suas características, pelos seus recursos 

naturais limitados e pela sua posição geográfica, o país tem potencial para, além do 
reforço das actividades internas à sociedade cabo-verdiana, se desenvolver também 
como plataforma de serviços. 

 
• A sua posição geoestratégica, como ligação de três continentes – Europa, América do 

Norte e África – pode possibilitar ao país tornar-se na tal plataforma de serviços, tais 
como os serviços aeroportuários, os serviços turísticos e os serviços Financeiros. 

 
• A formação profissional é um instrumento fundamental para a melhoria rápida da 

produtividade nacional e para a melhoria paulatina da qualidade. 
 

Assim e a partir do estudo, foi possível perceber o emprego e o seu impacto nas 
famílias profissionais definidas. 
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Analisadas algumas tendências de evolução e encontradas as principais famílias 
profissionais em Cabo Verde, torna-se agora fundamental, que sejam encontradas as 
melhores estratégias de caracterização e análise da oferta existente nas referidas 
famílias chave, para que se possam identificar os défices existentes em termos de 
áreas e competências identificadas, permitindo que possam ser identificadas pistas 
de reorientação da oferta formativa em Cabo Verde. 
 
A formação profissional é sem dúvida um instrumento fundamental para a melhoria 
rápida da produtividade nacional e para a melhoria paulatina da qualidade. No 
entanto, deve-se realçar que no sector dos serviços a qualidade é um factor 
altamente diferenciador e, nesse aspecto, a educação e a formação profissional dos 
recursos humanos exigem estratégias adequadas e recursos humanos qualificados 
que possam ser suporte da multiplicação de saberes, sem o qual não será possível, no 
actual contexto da economia mundial, aprofundar as competências das pessoas e 
gerar capital humano nacional adequado aos desafios do presente e do futuro. 
 
Esta perspectiva de elevação do capital humano depende sobremaneira do modo de 
se gerir o conhecimento e a inovação, designadamente no modo como se relacionam 
e criam sinergias os produtores de saberes académicos e os produtores de saberes 
empíricos, os criadores das ideias e os seus utilizadores. 
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I. REFERENCIAL DE ENQUADRAMENTO 

 

O presente estudo, estribado nos Termos de Referência definidos pelo Projecto 

CVE/071-“Projecto de Apoio ao Programa Nacional de Emprego e Formação 

Profissional” (PAPNEFP), em articulação com o Instituto do Emprego e Formação 

Profissional e a Direcção de Serviços do Ensino Secundário Técnico, tem a finalidade 

de, numa perspectiva longitudinal, analisar as informações referentes à dinâmica das 

actividades económicas, do mercado de emprego e das áreas profissionais de forma a 

possibilitar definir cenários possíveis de desenvolvimento económico e, por 

conseguinte, do aumento da demanda do emprego, condição essencial para a definição 

de necessidades futuras em termos de domínios e áreas profissionais e de uma 

consequente estratégia de formação profissional que vise responder à demanda 

futura. 

 

De referir, ainda, que o estudo deve, no final, poder articular-se com outros estudos 

que estão sendo desenvolvidos e que devem permitir deve permitir a criação do 

Sistema Nacional de Qualificações, assim como reestruturar a oferta formativa 

existente afim de dar uma melhor resposta às necessidades das empresas. 

 

O Programa do Governo para o período 2006-2011 propõe-se prosseguir a estratégia 

de crescimento e desenvolvimento económico do país verificados na legislatura 

anterior, repousando, no entanto, num novo paradigma de crescimento e 

competitividade que estaria assente nos seguintes princípios (Programa do Governo, 

2006-2011:5): 

 

“Um crescimento forte, gerador de riquezas e movido pelo sector privado; 

Uma economia competitiva assente no desenvolvimento de vantagens 

competitivas, suportada pela inovação, pela produtividade, pela 

qualidade e pela qualificação; 

Um crescimento gerador de emprego e conducente à redução da 

pobreza.” 
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A redução da pobreza e do emprego afiguram-se como os maiores desafios do 

Governo. Com efeito, dados do Inquérito às Despesas e Receitas Familiares, 2001-

2002, situam a pobreza em 37%, enquanto que as taxas de desemprego dos últimos 

anos têm oscilado entre os 17% (2000), 24,4% (2005), 18,3% (2006) e 17,8% (2008), 

ainda que o governo tenha pretendido chegar ao fim da legislatura com uma taxa de 

desemprego que se situe à volta de um dígito.1 

 

No que diz respeito à incidência da pobreza, não obstante a sua taxa elevada, entre 

2001 e 2006, o PIB real per capita cresceu em média cerca de 3,5%, significando que 

os rendimentos das famílias aumentaram e que a pobreza absoluta ter-se-á reduzido 

no período. 

 

Infelizmente, os dados do QUIBB não permitem aferir a evolução em termos da 

pobreza. 

 

Ainda em termos estratégicos o Governo considera que, aliado à necessidade de 

promoção do crescimento económico, é crucial o desenvolvimento do capital humano. 

Neste sentido, refere o Programa do Governo que “Os trabalhadores cabo-verdianos 

terão que ser formados de forma a tirarem partido das oportunidades do mercado de 

trabalho nos sectores mais dinâmicos e empregadores da economia, ao mesmo tempo 

que deverão adaptar-se a novos métodos de avaliação e a sistemas salariais que ligam 

os valores dos salários à produtividade”(p.7). 

 

Contudo, a par dos constrangimentos impostos pela crise económica e financeira 

internacional com reflexos já sentidos a nível interno, particularmente no sector do 

imobiliário turístico, um dos maiores absorvedores de mão-de-obra, outros podem ser 

constatados no domínio da interligação entre os dispositivos institucionais de 

emprego e formação. 

 

Tais constrangimentos podem ser resumidamente indicados como seguem: 

 

                                                
1 O Programa do Governo refere que “Os dois objectivos maiores da política económica serão, neste 
quinquénio, a redução drástica da taxa de desemprego com um crescimento acelerado e robusto da economia”. 
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• Persistência de fragilidades dos sistemas formação e emprego: redes de serviços 

de emprego e o financiamento para qualificação e actualização profissional 

continuam sendo inadequado e insuficiente, tendo em conta as necessidades do 

país. 

 

• As atribuições das estruturas de formação e emprego, encontram-se relativamente 

desarticuladas da realidade empresarial que, face a impossibilidade de internalizar 

os custos da formação, optam pela redução dos investimentos nos seus recursos 

humanos. 

 

• A rentabilidade dos investimentos na formação de activos é prejudicada quando a 

formação profissional é chamada a colmatar os défices da escolarização. Com 

efeito, não obstante o aumento global do nível de escolarização no país, a 

qualidade da formação, sobretudo em competências básicas como matemática, 

língua portuguesa, constitui um óbice a uma formação técnica e profissional de 

qualidade. 

 

• Continua-se a registar uma acentuada dicotomia entre o sector informal e o formal, 

não obstante a inexistência de estatísticas sobre o assunto. Com efeito, em 1996, 

estima-se que 40% da população empregada estaria no sector informal. 

 

• A articulação entre os subsistemas de ensino técnico e profissional continua a 

necessitar de melhorias, bem como entre as estruturas públicas e privadas de 

formação profissional. 

 

Neste momento, está em curso um conjunto vasto de políticas e programas visando 

uma melhor articulação, por um lado, entre os dois subsistemas de ensino atrás 

referidos e, por outro, entre estes e o mercado de trabalho. 

 

Para além do quadro legal já montado, uma rede de centros de emprego e formação 

profissional está em processo de alargamento e consolidação. De igual modo, Centros 

de Formação Técnica e Profissional estão sendo reforçados e alargados permitindo 
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uma cobertura nacional com ofertas formativas que respondam às necessidades do 

tecido económico. 

 

Neste sentido, o PAPNEFP tem como objectivo apoiar o Governo de Cabo Verde na 

consolidação e articulação do Ensino Técnico e da Formação Profissional com a 

finalidade de criar oportunidades de formação e emprego que respondam às 

necessidades do mercado de emprego. 

 

É, pois, neste quadro, que o presente estudo se insere, buscando articular três 

dimensões básicas: (i) actividades económicas; ii) mercado de trabalho; iii) famílias 

profissionais. 

 

Em termos estritamente formais, e retomando os Termos de Referência, definiu-se 

como objectivos a perseguir pelo estudo os seguintes: 

 

Objectivo Geral 

 

Realizar um estudo de caracterização das actividades económicas existentes nos 

vários sectores de actividade em Cabo Verde, caracterização do mercado de emprego e 

identificação das respectivas áreas profissionais. 

 

Objectivos Específicos 

 

• Definir uma metodologia de identificação dos sectores chave. 

 

• Estudar os dados macroeconómicos relativos às actividades económicas dos 

sectores chave, segundo estatísticas e classificações do INE. 

 

• Estudar os dados do emprego em Cabo Verde, de forma a identificar as áreas e as 

profissões prioritárias em termos de qualificação. 

 

A partir dos objectivos e das actividades fixadas, espera-se como resultados: 
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• Proposta de execução dos trabalhos, incluindo a proposta metodológica sobre o 

processo dos dados, assim como o esquema do documento final. 

• Processamento dos dados relativos ás actividades económicas, mercado de 

trabalho e famílias profissionais. 

• Documento “Actividades económicas, do mercado de emprego e das famílias 

profissionais em Cabo Verde”. 

 

O primeiro resultado ficou consubstanciado no Manual do Projecto acordado pelas 

partes contratantes. 
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II- MODELO DE ANÁLISE 

 

O estudo assentou nos procedimentos metodológicos que se seguem, os quais 

conformaram a construção do plano de análise: 

 

Em primeiro lugar, procedeu-se à definição dos critérios e fontes de pesquisa e de 

informação, bem como da metodologia de selecção das áreas de formação profissional. 

 

Em segundo lugar, e a partir do tratamento e análise das informações recolhidas, 

procedeu-se à análise socioeconómica do país, bem como do mercado de trabalho e 

sua interface com os sectores profissionais. 

 

Da articulação com a Comissão de Acompanhamento do estudo, definiu-se, não 

obstante os procedimentos metodológicos atrás referidos, reter como centralidade 

analítica as Famílias Profissionais. 

 

Esta categorização (proposta pelo IEFP), procura chegar à formulação de perfis 

profissionais e formativos a partir do reagrupamento em áreas ou famílias 

profissionais, integrando o novo Sistema Nacional de Qualificações. 

 

Deve-se sublinhar, desde logo, que a realização do estudo a partir das famílias 

profissionais definidas pelo PAPNEFP implicou dificuldades acrescidas na 

compatibilização dos dados oficiais existentes a essa nova categorização. Neste 

sentido, o estudo traduz essas dificuldades, não obstante o facto de que em alguns 

casos as mesmas puderam ser obviadas, num esforço intensivo de pesquisa e 

sistematização, por parte da equipa. 

 

Assim, a partir das famílias profissionais procedeu-se à análise económica e do 

mercado de trabalho, tendo em consideração os limites informacionais existentes. 

Com efeito, nem sempre foi possível uma análise estatística longitudinal reportada aos 

finais dos anos noventa, devido à inexistência de informações, designadamente no 
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domínio de estatísticas económicas, do mercado de formação profissional e do 

investimento directo privado externo. 

 

Do ponto de vista metodológico foi feito um grande esforço de estabelecimento da 

correspondência entre a CNP-CV a 4 dígitos e as Famílias Profissionais. Assim, a 

análise partiu de uma base de 29 famílias profissionais para a cobertura do universo 

dos indivíduos activos. Definiu-se, também, que as famílias a estudar resultariam de 

opções metodológicas de priorização de famílias em função da realidade concreta em 

observação. 

 

De igual modo, através do ISE 2005 e 2006, para os indivíduos com 15 e mais anos, foi 

feito um apuramento com a distribuição percentual das Famílias Profissionais. 

Contudo, toda a informação disponível nesta base deve ser utilizada com alguma 

restrição pois não cobre todas as ilhas e, por conseguinte, todo o país. 

 

Relativamente ao ISE 2008 não foi possível obter nenhuma informação sobre a 

distribuição percentual das famílias profissionais, pois a ocupação principal, neste 

ano, está codificada a um dígito. 
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III- PRESSUPOSTOS 

 

A realização do estudo, respondendo cabalmente aos Termos de Referência, passa 

pela existência e disponibilização de informações de base. 

Neste sentido, o engajamento das instituições produtoras de estatísticas económicas, 

financeiras, de emprego e formação, bem como das instituições que centralizam 

informações sobre os investimentos públicos e privados revelou-se crucial para a boa 

consecução do estudo. 

Mais ainda que o engajamento, a disponibilização atempada das informações atrás 

referidas constituiu a condição sine qua non para o cumprimento dos prazos 

acordados. 

De igual modo, e conforme consta do Manual de Projecto, considerou-se como 

pressuposto para a realização do trabalho a realização de encontros periódicos para a 

monitorização das actividades. 

Constatou-se que o acesso a dados num tempo adequado e com a consistência 

requerida pelos Termos de Referência foi problemático. Informações relevantes não 

puderam estar disponíveis e nem sequer cobriam o período de tempo solicitado de 

forma a permitir, a um só tempo, uma análise retrospectiva e prospectiva. Ademais, 

muitos dados não cobrem toda a dimensão nacional e não possuem a mesma base 

metodológica que pudesse permitir qualquer análise comparativa. 

Estes constrangimentos definiram os limites e as condicionantes do presente estudo. 

Contudo, com base nas informações disponíveis e disponibilizadas propôs-se uma 

análise aprofundada e articulada dos três eixos de análise, procurando sempre 

mostrar as tendências de evolução de forma a permitir visualizar as necessidades de 

formação profissional, tendo como dimensão central as famílias ou áreas profissionais. 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

27 | P á g i n a  
 

 

IV – PLANOS E DIMENSÕES DE ANÁLISE 

 

O presente estudo reteve como dimensões de análise as seguintes: 

 

1. Uma primeira dimensão refere-se à dinâmica macroeconómica de Cabo Verde. 

A evolução da situação económica do país, na última década, é analisada de 

forma exaustiva ao mesmo tempo que, com base no estudo no quadro de 

despesas a médio prazo (2008-2010), se reflecte sobre as tendências dos 

principais indicadores económicos e financeiros. De igual modo, e embora não 

existam dados fiáveis disponíveis, procura-se aferir do impacto da crise 

económica e financeira mundial sobre a economia cabo-verdiana, 

particularmente em termos de investimentos privados externos e a 

transferência dos emigrantes, dois dos principais mecanismos de 

financiamento da economia cabo-verdiana. 

 

2. Uma segunda dimensão prende-se com a análise do mercado de emprego 

cabo-verdiano. Aqui também se pretende analisar a dinâmica cruzada entre a 

demanda anual do mercado de trabalho, num contexto demográfico em que a 

população jovem é significativa, e a capacidade da economia em gerar novos 

empregos. Esta análise permitirá ver de forma mais afinada os sectores 

económicos que mais geram emprego e, por conseguinte, são absorvedores de 

mão-de-obra e sua tendência evolutiva no quadro do contexto económico 

nacional e internacional. De igual modo, permitirá analisar a estrutura do 

mercado do trabalho e sua caracterização. A dimensão regional e local será tida 

em conta na análise. 

 

3. Uma terceira dimensão consiste na análise das Famílias Profissionais. Busca-se 

examinar, neste quadro, os principais agrupamentos profissionais, a sua 

importância actual em termos de absorção de mão-de-obra e as tendências 

futuras. Um cruzamento dessas informações com o perfil profissional permitirá 

detectar as competências requeridas e, por via disso, eventuais necessidades de 

formação. 
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4. Estas três dimensões de análise serão tratadas, num primeiro momento, de 

forma relativamente isolada. Ainda que numa perspectiva diacrónica se busque 

o maior aprofundamento possível e permitido pelos dados e informações 

disponíveis. 

 

5. Num segundo momento, e já na terceira parte do trabalho (cf. Proposta de 

índice), as três dimensões serão analisadas de forma cruzada, tendo como 

dimensão central as famílias profissionais. Busca-se trabalhar, de forma 

isolada, cada família profissional e suas inter-conexões com o desenvolvimento 

económico e a dinâmica presente e futura do mercado do trabalho. 
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V. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

 

Nos Termos de Referência desta consultoria foram definidas Tarefas especificas para o 

procedimento relativo à análise de dados das actividades económicas, mercado de emprego e 

áreas profissionais existentes em bases de dados de Instituições de Cabo Verde.  

 

Para se levar a cabo o cumprimento destas tarefas procedeu-se ao levantamento das possíveis 

fontes de informação, cujo conteúdo pudesse satisfazer a realização dessas mesmas tarefas.  

 

1.  Fontes de Pesquisa 

 

Uma descrição esquematizada dos principais dados necessários a este estudo é apresentada 

no quadro seguinte, onde também estão incluídas as fontes identificadas e o período temporal 

de referência dessas mesmas informações.  
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Quadro 1 – Fontes de Pesquisa 

Dados macroeconómicos de Cabo Verde

Dados macroeconómicos específicos de cada sector

BCV
INE
BCV
INE
BCV
INE
I Recenseamento 
Empresarial 1995
I Recenseamento 
Empresarial 2002

Índice de concentração territorial de empresas INE – FUE / IAE Não há

Índice de dispersão territorial INE – FUE / IAE Não há

Banco de Cabo Verde   BCV

INE
INE

Projectos de desenvolvimento previstos para cada sector Banco de Cabo Verde Não há

Análise dos dados do emprego em Cabo Verde

ISE 2005, 2006, 2008
QUIBB 2007
RGPH 2000
I Recenseamento 
Empresarial 1995
I Recenseamento 
Empresarial 2002
ISE 2005, 2006, 2008
QUIBB 2007
RGPH 2000

Ratio entre o número de formandos para uma profissão e o 
número de trabalhadores exercendo essa profissão

Não há

ISE 2005, 2006, 2008
QUIBB 2007
RGPH 2000
ISE 2005, 2006, 2008
QUIBB 2007
RGPH 2000

Distribuição de salários por actividade económica, categoria e 

área profissional

INE/IEFP - ISE ISE 2005, 2006

Ofertas e demandas registadas nos diversos Centros de 
Emprego de Cabo Verde nos últimos anos, discriminada por 
períodos de duração a definir

IEFP IEFP - Centros de 
Emprego

20008

1980 - 2007

1980 - 2007

1980 - 2007

Investimentos realizados nos últimos anos em cada sector 
(discriminados por períodos de duração a definir) e previsão 
futura

1980 - 2007

Dados Fonte a Identificar
Fonte de 

Pesquisa

Contribuição do PIB de cada sector (em CVE e %) Banco de Cabo Verde/INE – 
Contas Nacionais

INE/IEFP - ISE

VAB de cada sector Banco de Cabo Verde/INE – 
Contas Nacionais

VAB de cada sector por capita Banco de Cabo Verde/INE – 
Contas Nacionais

Período 

Temporal de 

Análise 

Demarcado

Número e percentagem de empregados e auto-empregados 

sobre o total, distribuídos por ramo de actividade económica
INE/IEFP - ISE

Distribuição dos trabalhadores por actividade, tamanho e status 

legal da empresa em que se desempenham, área profissional 

e ocupação (actividade realmente exercida no posto de trabalho), 
ilha e concelho

INE/IEFP - ISE

Número e percentagem de trabalhadores por sector e pelo total de 
sectores segundo o nível de estudos

INE/IEFP - ISE

Distribuição das empresas segundo a actividade (sector 
económico), tamanho (pequena, mediana, grande), status legal 
(formal, informal) e capital investido (público, privado, misto), 
ilha e concelho

INE – FUE / IAE

Pessoas ocupadas por actividade económica e percentagem 
sobre o total de pessoas ocupadas

 

 

Constata-se que os dados Económicos têm as suas fontes no Banco de Cabo Verde e nos dois 

recenseamentos às empresas realizados pelo INE. 

 

Quanto aos dados de emprego, a fonte principal é o Inquérito Semestral ao Emprego (anos 

2005, 2006 e 2008). Também se recorreu aos dados disponíveis do Censo 2000 e do QUIBB 

2007. 
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Para melhor conhecimento destas fontes e a sua relação com os dados a estudar, faz-se 

seguidamente uma descrição sumária dessas mesmas fontes, fazendo enfoque nos seus 

objectivos.  

 

1.1.  Censo 

 

O Recenseamento Geral da População e Habitação (RGPH), vulgarmente também designado 

simplesmente por Censo, realizou-se a última vez em Junho de 2000. Esta fonte de informação 

permite fazer uma análise demográfica exaustiva da população de Cabo Verde. No entanto, o 

nível geográfico mais desagregado considerado para efeitos de análise foi o «Concelho», sendo 

a análise também referida à desagregação «Urbano e Rural». A população medida e 

caracterizada foi somente a População Residente, presente e ausente, nas famílias ordinárias.  

 

A análise da população activa seguiu as recomendações das Nações Unidas, sendo as variáveis 

económicas remetidas para a utilização da metodologia da OIT. Esta baseou-se nas 

recomendações da 13.ª CIET2 , mantendo-se as variáveis de caracterização da população 

activa e a idade mínima de 10 anos para observação da relação dos indivíduos com a 

actividade económica. A consideração do limite mínimo de dez anos teve a ver com a 

evidência empírica de que o trabalho infantil em Cabo Verde não era uma chaga social. 

 

1.2.  Inquérito Semestral ao Emprego 

 

O Instituto de Emprego e Formação Profissional e o Instituto Nacional de Estatística 

implementaram um protocolo de parceria assinado entre estas duas instituições com vista à 

realização de um inquérito junto dos Agregados Familiares -  o Inquérito Semestral ao 

Emprego. 

Os trabalhos de recolha não cobrem a totalidade do país, realizando-se apenas nas ilhas de 

Santo Antão, São Vicente, Sal, Fogo e Santiago, correspondendo a 17 dos 22 concelhos 

existentes. 

Este inquérito tem como objectivo principal produzir estatísticas ao nível do Emprego e do 

Desemprego. Tem ainda, como finalidades importantes, estimar o volume de trabalho infantil, 

actualizar os indicadores demográficos e conforto das famílias. Possibilita ainda a realização 

de estudos que permitem traçar o perfil de desempregado.  

                                                
2 CIET – Conferência Internacional sobre Estatísticas do Trabalho, realizada em Genebra, em 1982. 
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Este inquérito realizou-se em 2005, 2006 e 2008. Apesar de ter a designação de Semestral, a 

recolha tem sido feito apenas uma vez em cada ano referido. 

 

1.3. QUIBB 

 

O INE realizou em 2007 um inquérito junto dos agregados familiares designado por QUIBB - 

Questionário Unificado de Indicadores Básicos de Bem-estar. Teve como objectivo o estudo de 

indicadores de bem-estar das famílias e principalmente aqueles relacionados com o nível de 

vida, as despesas e o acesso às infra-estruturas sociais e económicas. 

Este inquérito permite obter estimativas ao nível dos 22 concelhos e ainda conhecer as 

estimativas detalhadas por Urbano e Rural, sendo estas apenas a nível nacional. 

Dado que é um inquérito extenso, o INE pretendeu integrar a informação recolhida no 

Inquérito Semestral ao Emprego.  

 

1.4.  Recenseamento às Empresas 

 

O Instituto Nacional de Estatística realizou em 1998 o primeiro Recenseamento Empresarial 

de Cabo Verde, o qual permitiu construir o Ficheiro de Unidades Estatísticas – Empresas e 

Estabelecimentos (FUE). Este Censo Empresarial forneceu dados detalhados sobre a 

demografia empresarial, contribuindo para melhorar o conhecimento do peso das empresas 

na economia, designadamente ao nível do volume do emprego.  

 

Desde 1998, o FUE foi sendo actualizado com recurso à informação proveniente dos 

inquéritos do INE, da Direcção Geral das Contribuições e Impostos, das Câmaras Municipais, 

da Direcção Geral da Industria, entre outras fontes. 

 

O segundo Recenseamento Empresarial de Cabo Verde foi realizado no segundo semestre de 

2004. Permitiu uma actualização mais completa do Ficheiro de Unidades Estatísticas – 

Empresas e Estabelecimentos – FUE, mas também a observação mais detalhada, exaustiva e 

aprofundada do tecido e da actividade empresarial em Cabo Verde. 

 

As informações disponíveis permitem também o estudo da dinâmica empresarial entre 1997 e 

2002. e desta forma contribuem para a avaliação do impacto das privatizações, das medidas 

de carácter fiscal e de outras com impacto na actividade das empresas. 
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1.5.  Banco de Cabo Verde 

 

O Banco de Cabo Verde, através do seu Departamento de Estudos Económicos e Estatística 

tem vindo a divulgar regularmente informação económica detalhada, quer a nível trimestral 

ou anual. 

Este Departamento apresentou também uma publicação relativa a uma série histórica que 

cobre o período 1995-2005. Esta compilação apresenta um conjunto de informações 

estatísticas referente aos principais sectores da economia e foi produzida conjuntamente pelo 

Banco de Cabo Verde, Instituto Nacional de Estatísticas, Direcção Geral das Alfândegas e 

Ministério da Finanças. 

 

1.6.  Classificação Nacional de Profissões 

 

A Classificação Nacional de Profissões (CNP) é uma classificação indispensável ao 

desenvolvimento das estatísticas relativas ás Forças do Trabalho e Censos da População. 

Na sua concepção foi adoptado um método integrado e harmonizado com a “Classificação 

Internacional Tipo de Profissões (CITP)”, versão 1988, de modo a garantir a comparabilidade 

estatística a nível internacional. A presente classificação tem um código de 4 dígitos. 
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2. Instrumentos 

 

Entre as várias fontes necessárias para a elaboração deste estudo, também foi necessário 

recorrer aos instrumentos de registo sobre a oferta e procura de emprego registadas nos 

Centros de Emprego. Verificou-se existir dificuldade de disponibilização desses dados, visto 

que nunca houve uma prática de organização em base de dados. Apenas existem dados 

referentes aos meses de Janeiro a Dezembro de 2008; quanto aos anos anteriores, muitos 

Centros dispõem desses dados somente em formato papel. 

 

3.  Amostragem 

 

Neste estudo recorre-se fundamentalmente a dois inquéritos cuja recolha é feita por 

amostragem: ISE e QUIBB. O primeiro é o mais adequado ao estudo do emprego, optando por 

uma metodologia que segue as recomendações internacionais. O segundo, apesar de não ser 

esse o seu objectivo principal, incluiu na sua recolha a informação relativa ao emprego. 

 

Sendo inquéritos por amostragem, tem de se levar em conta os planos de amostragem que 

foram definidos para cada um deles. O aspecto mais relevante refere-se que a fonte ISE não 

cobre todo o País, representando apenas as 5 ilhas: Santo Antão, São Vicente, Sal, Santiago e 

Fogo, isto é somente 17 dos 22 concelhos que cobrem o país. Assim, a comparação com outras 

fontes, como sejam o Censo da População e o inquérito QUIBB, deverá ser feita com algumas 

reservas. O inquérito QUIBB cobriu todo o país permitindo disponibilizar dados ao nível de 

Concelho. 

 

De salientar ainda, o facto destas bases de dados terem vários tipos de deficiência que se julga 

poderem derivar de uma validação insuficiente dos dados recolhidos ou até registados. Refira-

se, em particular, o caso da variável «Grupo Etário» na base de dados do ano 2008 ter 

incongruências com a variável «idade» (em principio deveria derivar desta). Resulta daqui que 

cruzamentos feitos com esta variável «Grupo Etário» e outras variáveis os seus totais poderem 

não coincidir. 

 

4.  Análise de dados 

 

Após a descrição das fontes a utilizar, passa-se para o estudo das Famílias Profissionais, 

objectivo último deste projecto. 
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De acordo com o conceito traçado pelo PAPNEFP onde se refere que: 

 

1. Se recomenda usar uma classificação baseada na natureza do trabalho e o campo de 

actividades das pessoas que exercem as distintas profissões, em lugar de uma classificação 

baseada em conteúdos de formação, já que uma classificação do tipo recomendado pode servir 

para analisar tanto o mercado de emprego como para organizar o sistema de qualificações e 

formação. 

 

2. Denominar a Classificação: “Classificação de Famílias Profissionais”, em lugar de 

“Classificação de Áreas Profissionais”, como indicavam os TdR para este estudo. Esta 

denominação coincide com as das classificações usadas em França, Espanha e outros países de 

Europa, e tem aproximadamente a mesmo significado da “Classificação de Grupos de 

Profissões” que usa a Câmara Económica de Áustria.  

 

Constata-se que a constituição destas Famílias tem como objectivo juntar as famílias com 

maior afinidade, de modo a formar troncos comuns nos diversos cursos de formação 

profissional a estabelecer posteriormente. Apresenta-se no quadro descritivo das 29 Famílias 

Profissionais em anexo. 

 

Para permitir estudar as Famílias Profissionais de modo a agrupar os dados de acordo com 

algumas das tarefas procedeu-se à constituição de uma tabela de correspondência entre a 

Classificação Nacional de Profissões de Cabo Verde ao nível dos 4 dígitos e estas Famílias 

Profissionais. Esta tabela é apresentada em Anexo (ver anexo 2). 

 

Para a obtenção de dados sobre as Famílias Profissionais recorreu-se à fonte de informação 

sobre o Inquérito Semestral ao Emprego (ISE) para os anos 2005 e 2006. Nestas bases a 

variável «profissão» está codificada a 4 dígitos de acordo com a Classificação Nacional de 

Profissões de Cabo Verde. Para o ano de 2008 tal não é possível pois esta variável está apenas 

classificada a 1 dígito.  

 

Estes dados reportam-se apenas à População Activa (empregada e desempregada). No caso do 

cruzamento com as variáveis «Situação Profissional» e «Ramo de Actividade económica» só 

são considerados os indivíduos empregados e os desempregados que já tiveram emprego. 
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Ainda no âmbito da análise dos dados, verifica-se que estes deveriam ser apresentados para o 

período 1998-2008 de modo a ser possível avaliar evoluções e tendências dos indicadores. No 

entanto, tal não foi viável devido ao facto de grande parte das fontes de informação não terem 

recolhido os dados de forma sistemática num referencial temporal. Assim, é variável o âmbito 

temporal de cada fonte de dados. 
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I - CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ECONOMIA 
 

1.1. Introdução 
 

Do ponto de vista económico, Cabo Verde pode ser definido como um pequeno país insular, 

caracterizado pela forte escassez de recursos naturais, destacando-se a falta de terrenos 

férteis, a que se juntam os problemas crónicos de falta de água. Tal situação tem provocado 

uma forte dependência do país relativamente às importações de bens primários e à ajuda 

externa. De referir que, contudo, parte desta dependência tem vindo a ser compensada pela 

emigração, principalmente para os Estados Unidos, Portugal e outros países europeus, que 

além de atenuar os efeitos do crescimento populacional, contribui para o equilíbrio das contas 

externas através dos significativos montantes de remessas de emigrantes que continuamente 

entram no país. Por outro lado, a progressiva liberalização económica ocorrida após 1991, a 

estabilidade social e política, a que se junta ainda o enorme potencial turístico, têm vindo a 

contribuir para as elevadas taxas de crescimento económico que se verificaram no país ao 

longo da última década. 

 

No entanto, as informações mais recentes da conjuntura económica até ao 3º trimestre do ano 

2008, disponibilizadas pelo Banco Central de Cabo Verde, indicaram um menor ritmo de 

crescimento da actividade económica para 2008, que resultou em parte de um crescimento 

mais moderado do investimento privado, com a diminuição no ritmo de realização da 

Construção Civil ligada sobretudo à imobiliária turística, por um menor fluxo de entradas 

ligadas ao Investimento Directo Estrangeiro e investimentos realizados pelos emigrantes, 

sectores esses que se ressentiram do impacto da crise financeira internacional. O investimento 

público nas infra-estruturas continua a ser um importante motor do crescimento económico, 

com uma taxa de realização superior a 80%. 

 

Em termos de investimento externo, a “Cabo Verde Investimentos”, aprovou em 2008, 19 

projectos merecedores do “Estatuto de Investimento Externo” no valor de 2,6 mil milhões de 

euros, mais 116% do que no ano anterior. De entre eles, um, para a ilha de Santiago, 

representando mil milhões de euros. O sector do Turismo, com um peso desde sempre 

significativo na carteira de projectos, representou 99% dos projectos aprovados. É de 

salientar no entanto que muitos dos projectos aprovados demoram anos a executar. Por vezes, 
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não chegam mesmo a realizar-se pelos mais diversos motivos. Razão porque, se devem olhar 

estes dados com algumas reservas.  

 

Se até 2006 predominavam investimentos provenientes de Itália, Portugal e Espanha, hoje, 

Inglaterra, Escócia e Irlanda representam 47% do total. Juntamente com a Itália e Espanha 

este grupo ascende a 95% do investimento total previsto. Portugal decuplicou o montante do 

investimento projectado (2007: 27 milhões de euros; 2008: 256 milhões de euros).  

 

1.2. As Reformas Económicas 
 

Após a independência em 1975 e até 1991, a economia cabo-verdiana foi regida por um 

sistema económico de planeamento central fechado ao exterior e à iniciativa privada. Contudo, 

já em 1988 tinham sido dados importantes passos no sentido da liberalização económica 

através da adopção de medidas de liberalização de diversos preços e uma maior abertura à 

iniciativa privada. 

 

Das principais reformas económicas ocorridas ao longo dos últimos anos, destacam-se as 

seguintes: 

1992 

• Aprovação de uma nova Constituição 

1993 

• Aprovação da nova Lei Orgânica do Banco de Cabo Verde, passando este a exercer 

exclusivamente as funções de banco central.  

1995 

• Lançamento do Programa de Privatizações que viria a permitir a entrada de privados 

nacionais e estrangeiros em diversas empresas do Estado. 

1996 

• Início da reforma fiscal com a criação do Imposto Único sobre Rendimentos (IUR), do 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) e do Imposto Único sobre o Património 

(IUP). 

1998 

• No âmbito do Acordo de Cooperação Cambial e do respectivo Protocolo Adicional, 

celebrado entre os Governo Português e Cabo-Verdiano, o escudo cabo-verdiano 
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passou a estar ligado numa relação de paridade fixa à moeda portuguesa e, 

consequentemente, ao EURO (1 € = 110,265 CVE). 

• Aplicação da nova Pauta Aduaneira com a qual se pretende eliminar as restrições 

quantitativas na importação, substituindo a protecção concedida à produção pela via 

de quotas, através da aplicação de direitos aduaneiros. 

2002 

• Elaboração de um programa a três anos com o FMI, o “poverty reduction and growth 

facility” (PRGF), no montante de 11 milhões de dólares e que deu suporte ao novo 

Plano de Desenvolvimento Nacional para 2002-2005. 

2007 

• Cabo Verde solicitou a sua participação no Quadro Integrado (QI) para a Assistência 

Técnica ao Comércio para os Países Menos Avançados (PMAs), antes de abandonar a 

categoria de PMA em Janeiro de 2008. O pedido foi aceite. O Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) foi designado agência-líder e, em seguida, o 

Governo e o PNUD assinaram um aide-mémoire em 25 de Setembro de 2007, para o 

lançamento do QI. 

• Em Dezembro, aderiu à Organização Mundial do Comércio (OMC), tornando-se o seu 

152º membro tendo alinhado a sua legislação pelos standards da OMC nomeadamente 

os relacionados com as taxas de importação, o código comercial e o IVA. 

 

O programa de reformas fez com que Cabo Verde, no período 1998/2007, em termos médios, 

atingisse os seguintes indicadores3: 

– Taxa de crescimento económico: 7,2%  

– Taxa de inflação: 2.1%  

– Défice orçamental 7,2% do PIB (método de acréscimo) ou 4,5% (método caixa) 

– Aumento das reservas de 0,3 meses de importação em 1998 para 4,1 meses de 

importação em 2007 

– Total da Dívida Pública em 1998 – acima do patamar dos 90% do PIB 

(essencialmente dívida interna) e em 2008, 59% do PIB projectado 

 

 

 

 

                                                
3 Informação prestada pela Ministra das Finanças, em 31 de Outubro de 2008, na Conferência Internacional “Os Regimes Cambiais face 
aos Desafios da Economia de Cabo Verde”. 
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1.3.  Evolução do PIB – Produto Interno Bruto 

 

Após as elevadas taxas de crescimento do PIB registadas no final da década de 90, e que 

permitiram um crescimento real da economia de cerca de 20% entre 1997 e 2000, o país 

conheceu nos anos seguintes um abrandamento económico provocado, sobretudo, pelo 

importante esforço de contenção orçamental, traduzido numa importante redução da despesa 

e investimento público, passando para uma taxa média de crescimento de 5,6% de 2003 a 

2005. Passado este período de maior contenção e segundo o Banco de Cabo Verde a economia 

cabo-verdiana voltou nos últimos anos a registar taxas de crescimento significativamente 

elevadas, atingindo-se um crescimento de 8,2% em 2006 e apontando-se a estimativa para 

2007 a fixar-se também acima dos 6,5%. Com o advento da crise internacional a estimativa 

para 2008 aponta para cerca de 6% de crescimento do PIB. 

 

Gráfico 1 – Evolução do PIB real 
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Quadro 2 – Composição do Crescimento do PIB 

 

Valor           
(Milhões ECV)

2007 2005 2006 2007

Produto interno bruto real (Óptica da Procura) 27306,1 5,6 8,2 6,7

do qual:

Procura interna 47543,5 5,0 9,2 8,9

Consumo Privado 28494,4 8,6 4,8 7,9

Consumo Público 5909,7 8,4 18,9 1,9

Formação Bruta de Capital Fixo 13144,7 -4,6 15,6 14,8

Exportações Líquidas -20237,4 -2,6 -6,9 -8,9

Exportações 5519,3 17,9 30,9 12,2

Importações 25756,7 6,4 14,3 12,1

Produto interno bruto nominal (Óptica da Oferta) 1 115237,3 9,3 15,9 10,9

do qual:

Agricultura 5907,9 5,8 -13,2 -8,8

Indústria e energia 8047,4 10,0 13,4 7,9

Construção 11276,6 16,7 29,4 18,4
Serviços 2 78700,6 8,1 18,0 11,7

Fonte: Banco de Cabo Verde
* Estimativas revistas a partir das contas nacionais definitivas do INE para 2004.

1 Produto interno bruto a preços de mercado. O valor nominal do PIB inclui, além dos VAB sectoriais, as taxas e

impostos sobre as importações (+) e os serviços bancários intermediários (-).

2 Serviços, excluindo os serviços bancários intermediários

Composição do Crescimento do PIB*

Taxas de crescimento

(variação em percentagem)

 

 

Como principais impulsionadores deste acentuado crescimento, destacam-se o aumento das 

entradas de turistas e o forte dinamismo das actividades associadas à construção, 

impulsionadas quer pelo investimento privado, quer pelo investimento público. O sector do 

turismo está de facto a constituir-se como uma das alavancas fundamentais do 

desenvolvimento do país, beneficiando dos elevados fluxos de investimento externo, 

originários designadamente de Portugal, Itália, Espanha e outros países europeus e que nos 

últimos anos se têm concentrado preferencialmente nas ilhas do Sal e da Boavista. 

 

Por outro lado o investimento público em infra-estruturas, que registou uma taxa de 

crescimento de cerca de 35% em 2008 face ao semestre homólogo (alguns exemplos são a 

construção de diversos hotéis e a modernização do aeroporto de São Vicente iniciada em 

2005, a que acrescem diversos outros projectos de construção e modernização de infra-

estruturas) e as exportações líquidas de serviços, com uma taxa de crescimento de 17% em 

Setembro do mesmo ano, apareceram assim como outros dos principais impulsionadores da 

actividade económica nacional. 
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No entanto, ainda em 2008, assistiu-se a um abrandamento relativo do ritmo de crescimento 

da actividade económica cabo-verdiana. Este pode ser explicado em parte por um crescimento 

mais moderado do investimento privado, com a diminuição do ritmo de realização de 

construções ligadas sobretudo à imobiliária turística e por um menor fluxo de entradas 

ligadas ao IDE e investimentos realizados pelos emigrantes, sectores estes que se ressentem 

do impacto da crise financeira internacional. 

 

A economia cabo-verdiana registou nos últimos anos um crescimento continuado. De acordo 

com o Documento de Estratégia e Redução da Pobreza – II (DCERP-II, 2008-2011), as 

estimativas apontam para um crescimento médio do PIB de 7% de Cabo Verde, no período 

2004-2007. 

 

O sector dos serviços representa mais de dois terços do PIB, tendo um conjunto de actividades 

contribuído para o bom desempenho da economia:  

 

� Turismo,  

� Telecomunicações,  

� Serviços Financeiros,  

� Construção e, com menor peso,  

� Pescas.  

 

Quadro 3  – PIB na óptica da Oferta 
Milhões de ECV

Sectores 2005E
% 2006E

% 2007P
%

Agricultura 7.463,1 8,3 7.227,1 6,9 6.735,6 5,8

Pesca 1.078,1 1,2 1.239,9 1,2 1.218,8 1,0

Indústria 6.576,9 7,3 7.458,2 7,1 8.047,4 6,9

Construção 7.360,3 8,2 9.524,2 9,1 11.276,6 9,7

Serviços1 59.747,6 66,6 70.482,3 67,4 78.717,8 67,8

PIB pm2
89.681,6 100,0 104.645,6 100,0 116.082,3 100,0

Banco de Cabo Verde - Boletim de Estatísticas - 1º Trimestre 2008
1 Exclui serviços bancários intermediários
2 Valor nominal inclui também as taxas sobre importações, para além do VAB sectorial
E Estimativas
P Projecções  
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Gráfico 2 – Evolução do PIB por sectores 

8,3%
6,9%5,8%

1,2%1,2%1,0%

7,3%7,1%6,9%
8,2%

9,1% 9,7%

66,6% 67,4% 67,8%

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

Agricultura Pesca Indústria Construção Serviços

2005

2006

2007

 

 

1.4.  Evolução da Inflação 

 

Relativamente à taxa de inflação, esta manteve-se em valores extremamente baixos até 2005 

(inclusivamente em 2000 e em 2004, verificaram-se mesmo situações de deflação), tendo 

invertido essa tendência a partir de 2006 quando se atingiu uma taxa de 5,4%. A actuação 

firme do Banco de Cabo Verde, a fixação da taxa de câmbio ao escudo português e 

posteriormente ao Euro e algumas políticas de contenção de preços (como já ocorreu por 

exemplo relativamente aos combustíveis) constituíram importantes factores de estabilidade 

dos preços. 

 

A principal conclusão a retirar deste comportamento da taxa de inflação é o facto de que, 

apesar das elevadas taxas de crescimento, a economia não se defrontava com uma situação de 

sobreaquecimento, ou seja, não se encontrava acima da sua taxa de crescimento natural. 

 

O perfil ascendente dos preços continua entretanto patente na economia cabo-verdiana. Esta 

evolução traduz o comportamento evidenciado pelos preços dos produtos das classes 

“transportes” (14,6%), “vestuário e calçado” (13,4%) “produtos alimentares e bebidas não 
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alcoólicas” (11,8%) e “água, electricidade, gás e outros combustíveis” (9,3%). Os factores 

externos também contribuíram para a tendência altista de preços (inflação importada). Com 

efeito, o preço das importações totais de mercadorias apresentou uma tendência crescente até 

o 2º trimestre de 2008, com ligeira inversão no 3º trimestre, devido essencialmente à 

diminuição verificada a nível de preços das importações de bens e consumo e bens de 

intermédios. Como resultado do exercício de previsão da inflação e com base em informações 

até Setembro, a taxa de inflação média situar-se-á no final de 2008, nos 6,8%. Contudo, a 

última projecção do Banco de Cabo Verde, inscrita no Relatório ao Governo do 3º trimestre de 

2008, aponta para uma melhoria da taxa de variação média anual do Índice de Preços no 

Consumidor (IPC), a verificar-se a partir do segundo trimestre de 2009, a qual deverá situar-

se até ao final do ano, num intervalo de previsão de 4% a 5%. 

 

Quadro 4  - Evolução da Taxa de Inflação 

 Unid. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Taxa de 

Inflação 

% 1,9 1,2 -1,9 0,4 5,4 4,5 6,8 

Fonte: INE Cabo Verde 

 

1.5.  Contas Públicas 

 

Menos positivos continuam os défices estruturais da economia, com o país a registar algumas 

dificuldades em combater quer o défice das contas do Estado, quer o défice das contas 

externas. No caso do défice das contas do Estado e após os esforços de contenção orçamental 

encetados em 2001, conseguiram-se forte progressos que culminaram em 2004 num défice 

orçamental de apenas 2,9%. Contudo, em 2005, a situação voltou a degradar-se com o défice 

orçamental a atingir os 7,3%, situação que se justifica não apenas pelo menor esforço de 

contenção nas despesas mas também pela redução das verbas provenientes da ajuda externa. 
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Quadro 5 - Contas do sector público 
 

 

No entanto, a política orçamental no período mais recente tem-se pautado por um esforço de 

consolidação da posição orçamental. Com efeito, dados ainda provisórios do Banco Central de 

Cabo Verde apontam para uma situação de maior estabilidade às contas públicas no 1º 

semestre de 2008, resultando num excedente orçamental de 1,85% do PIB. O comportamento 

das contas públicas, nesse período, resultou de um aumento das receitas públicas na ordem 

dos 24,8% em termos homólogos, enquanto que as despesas aumentaram a um ritmo menos 

acelerado (4,8%). Excluindo os encargos com os juros da dívida, o saldo das contas públicas 

(saldo primário) registou um excedente de 2,2% do PIB. 

 

1.6.  Balança Comercial 

 

Cabo Verde tem uma posição pouco relevante no comércio internacional, apresentando 

tradicionalmente uma balança comercial fortemente deficitária e que se tem agravado nos 

últimos anos, o que é natural, tendo em conta o forte crescimento das importações de bens de 

equipamento, materiais de construção e outros produtos, que a implementação dos novos 

projectos de investimento acarreta. Por isso, quanto ao défice das contas externas, os fortes 

desequilíbrios estruturais mantém-se, principalmente quando consideradas apenas as 

importações e as exportações de bens. De facto, o grau de cobertura das importações pelas 
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exportações tem-se mantido nos últimos anos em valores extremamente baixos. A fraca 

capacidade produtiva do país, a que se junta a escassez de recursos naturais justifica 

plenamente esta realidade. 

 

Quadro 6 – Evolução da balança comercial 

(108 USD) 2002 2003 2004 2005 2006

Exportação fob 41,9 52,7 57,4 89,0 121,8
Importação fob 278,0 360,1 436,6 438,1 563,3

Saldo -236,1 -307,4 -379,2 -349,1 -441,5
Coeficiente de cobertura (%) 15,1 14,6 13,1 20,3 21,6

Posição no "ranking" mundial
Como exportador 191 189 187 187 nd

Como importador 172 172 173 172 nd

Fonte: EIU/OMC  

 

Este acentuado défice comercial é contudo parcialmente anulado por outras rubricas da 

Balança Corrente onde constam valores provenientes das ajudas externas, das transferências 

de emigrantes e dos serviços (entre os quais o turismo), o que é confirmado por informações 

disponíveis até Setembro de 2008, que indicam que as contas externas do país têm evoluído 

de forma favorável ao longo do ano, tendo as reservas internacionais acumulado o valor de 

29.369,1 milhões de CVE em finais de Setembro (que compara aos 28.674,5 milhões de CVE do 

período homólogo). 

 

Nos últimos dois meses de 2008 e em Janeiro manteve-se o agravamento do défice da balança 

comercial, que aumentou 13,4% em termos homólogos (13,1% no 4º trimestre de 2008). Esta 

aceleração do défice comercial resultou do aumento das importações de bens (9,9% em 

termos homólogos), não obstante o aumento também significativo das exportações (21,3% em 

termos homólogos). O aumento das importações de bens resultou essencialmente dos 

acréscimos verificados nas importações de combustíveis e de bens intermédios (81% e 17,1% 

em termos homólogos, respectivamente). O aumento das importações de combustíveis 

resultou tanto do aumento da quantidade importada como do agravamento dos preços deste 

bem, apesar da quebra verificada a nível internacional. 

Seguindo a mesma evolução, as importações de bens de consumo registaram um aumento de 

6,1%. As importações de bens de capital, pelo contrário, decresceram 22,2% em termos 

homólogos, reflectindo, essencialmente, a redução dos preços nesta categoria de bens. No que 

diz respeito às exportações de bens, registou-se uma evolução positiva nos últimos três meses 

terminados em Janeiro (21,3% em termos homólogos), em resultado, do aumento expressivo 

das exportações de pescado (62,7%). Por outro lado, as exportações de produtos 
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transformados (calçado e vestuário) registaram um decréscimo de 6,5% em termos 

homólogos. 

 

1.7. Balança de Pagamentos 

A acompanhar a evolução positiva das contas externas, registou-se uma redução do 

desequilíbrio externo do país, com o défice da conta corrente a apresentar um decréscimo em 

termos homólogos de 17% no período até Setembro, em resultado essencialmente da 

melhoria verificada no défice da balança de bens e serviços, que reduziu 12,5%. 

 

Quadro 7 – Balança de pagamentos 

 

 

Em relação às remessas de emigrantes, as informações disponíveis apontam para um aumento 

menos acelerado nos seus fluxos de entradas, observando-se nos últimos três meses 

terminados em Janeiro um aumento de 7,61%, que compara ao aumento de 9,23% verificado 

no 4º trimestre de 2008. As remessas provenientes dos Estados Unidos continuam a registar 

uma evolução positiva, mas também a um ritmo menos acelerado (8,6%) quando comparado 

ao 4º trimestre do ano anterior (21,1%). 

 

O Investimento Directo Estrangeiro, nos últimos três meses terminados em Janeiro de 2009, 

registou uma redução acentuada em relação ao período homólogo (-52,5%). Essa redução, que 

já se vinha a fazer sentir nos períodos anteriores, deve-se à forte diminuição da entrada de 

fundos relativos ao Investimento Imobiliário (-32,4%), mas também ao Investimento dos 

Emigrantes (-37,3%). Com efeito, em Janeiro, a média dos últimos três meses do Investimento 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

49 | P á g i n a  
 

Imobiliário foi de 414,52 milhões de ECV, enquanto que o Investimento dos Emigrantes foi de 

258 milhões de ECV (valores muito abaixo dos 613 milhões e 411,9 milhões de ECV, 

respectivamente, registados em igual período de 2008). 

 

No que concerne à evolução do endividamento externo da economia cabo-verdiana no período 

até Setembro4, o Banco Central de Cabo Verde refere que se verifica um acentuado decréscimo 

no montante da dívida do Governo (64,6% em termos homólogos) em resultado, 

essencialmente, da diminuição dos desembolsos, que passaram de 3.214 milhões de CVE no 

período de Janeiro a Setembro de 2007 para 1.987 milhões de CVE em igual período de 2008. 

 

Quadro 8 – Situação de dívida Externa 

 

No que diz respeito aos financiadores da Dívida Externa, poderemos verificar no quadro 

abaixo que em termos de credores multilaterais o Banco Mundial / IDA assume a maior fatia 

com 239,49 milhões de USD e Portugal lidera nos credores bilaterais com 83,98 milhões de 

USD. 

 

                                                
4 BCV – Relatório ao Governo de Setembro de 2008. 

Situação da Dívida Externa  de Cabo Verde por Credores- 2008P

Financiadores Montante Contratado Montante Desembolsado Montante Reembolsado Dívida Efectiva

Credores Multilaterais 701,97 567,00 170,50 396,50
BM/IDA 296,11 247,82 14,32 233,49
FAD 132,83 124,74 22,61 102,13
BEI 81,01 12,84 12,33 0,51
FIDA 29,00 26,93 15,74 11,19
BADEA 84,55 71,50 46,40 25,10
OPEC 44,67 35,95 26,00 9,95
NDF 2,90 3,25 0,30 2,95
NTF 10,40 9,42 5,53 3,89
BAD 16,50 17,66 16,50 1,16
SAUDI FUND 4,00 4,28 4,07 0,21
KFW 10,82 6,70 4,12
CEDEAO 1,79 1,79

Credores Bilaterais 270,92 159,40 56,33 103,07
CHINA 40,54 10,28 10,28 0,01
KOWAIT 19,60 17,15 8,93 8,22
PORTUGAL 156,90 116,82 32,85 83,98
ÁFRICA DO SUL 1,60 1,93 1,93 0,00
ABU DHABI 0,20 0,21 0,21 0,00
ALEMANHA 12,10 12,95 2,14 10,81
DINAMARCA 2,07 0,05 0,05
JAPÃO 37,92

Instituições Financeiras 210,65 48,47 42,11 6,36
CGD 173,32 16,80 18,11 -1,30
ICO  ( Espanha) 15,63 14,45 6,61 7,83
CACEX  (Brazil) 5,90 3,96 1,39 2,57
Banco Espírito Santo 15,80 13,26 16,00 -2,74

Empresas Privadas 13,00 12,95 9,87 3,08
MSF 1,00 1,07 0,64 0,43
SOMEC  (Portugal) 12,00 11,88 9,23 2,65

Outros 174,29 174,29

TOTAL 1.196,55 787,82 278,81 683,30
Fonte:  Direccção Geral do Tesouro, Cálculos do Banco de Cabo Verde
P Provisório

Em milhões de USD
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O Investimento Directo Estrangeiro (IDE) tem vindo também a registar, nos últimos anos, uma 

evolução positiva, como se pode constatar pelo quadro seguinte: 

 

Quadro 9 – Evolução do IDE em Cabo Verde 
2004 2005 2006

Montantes Certificados 4.329,2 22.186,1 44.768,1
Realização no período * 6.037,8 6.695,7 9.786,8
Posição do IDE (Stock) 20.428,5 27.124,1 36.911,0
* Inclui Lucros reinvestidos

Fonte:  Banco de Cabo Verde - Boletim de Estatísticas 1º trimestre de 2008  

 

Considerando a distribuição do IDE por ilhas, no período 2004-2007, duas ilhas do 

arquipélago se destacam: Boa Vista e Sal, onde predominam os complexos turísticos. 

 

Quadro 10 – Distribuição percentual de IDE, por Ilha – 2004-2007 

Ano S. Vicente S. Nicolau Sal Boavista Santiago Outras

2004 1,2 0,0 58,6 0,0 38,4 1,8

2005 0,0 4,3 0,0 84,1 9,4 0,0

2006 58,6 0,0 25,8 0,0 0,0 0,0

2007 16,9 54,2 4,4 0,0 0,0 0,0

Fonte:  Banco de Cabo Verde - Boletim de Estatísticas 1º trimestre de 2008  

 

O IDE tem vindo a direccionar-se maioritariamente para o sector dos serviços, com o Turismo 

a absorver a maior fatia. No ano de 2007, 46% do Investimento Directo Estrangeiro em 

2007, foi aplicado naquele sector. 

 

Quadro 11 – Distribuição percentual de IDE, por sector, em 2007 

         Sectores %
Turismo 46

Servoços Financeiros 10

Imobiliário 21

Comércio 12

Outros 11

Fonte:  Banco de Cabo Verde - Boletim de Estatísticas 1º trimestre de 2008  

 

O sector dos Serviços e, em particular, o Turismo é um sector onde a qualidade de serviço faz 

claramente a diferença, numa economia global cada vez mais competitiva. A qualidade e 

excelência de serviço são factores diferenciadores que contribuem para atrair turistas, em 

especial, dos segmentos com maior poder de compra, em que estes factores são seriamente 

considerados na fase de escolha/opção. 
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Cabe aqui salientar uma questão de extrema relevância: numa perspectiva macroeconómica o 

Turismo é um dos sectores da economia, que se reveste de características muito próprias em 

termos de actividade económica e respectivo valor acrescentado para o País. De facto este é 

um sector que tem impactos directos e indirectos na economia, só que, no caso do Turismo, os 

impactos indirectos são vastos e transversais a muitas outras actividades: a restauração, os 

transportes (aéreo e rodoviário) o comércio (tradicional e outro), o artesanato, os serviços de 

animação, serviços culturais, etc. Estas características específicas do Turismo, foram e 

continuam a ser estudadas, a nível mundial por Instituições como a Organização Mundial de 

Turismo ou a Organização das Nações Unidas e deram origem à Conta Satélite do Turismo, que 

reflecte de forma mais realista o peso efectivo deste sector na economia. O sector do Turismo 

tem que ser visto como uma constelação, ou seja, uma actividade com impactos 

multissectoriais e que beneficia toda a economia5.   

 

Estando Cabo Verde a apostar no Turismo e pelas suas características – país pequeno, oferta 

limitada, é de todo aconselhável, que aposte em segmentos com maior poder de compra, 

segmentos esses em que a despesa do turista no país de destino é importante e 

contribui para dinamizar a economia globalmente, constituindo-se mesmo como 

alavanca e dinamizador de outras actividades. Nestes segmentos a exigência está num 

patamar elevado, pelo que é imprescindível que se caminhe para a excelência e qualidade de 

serviço. 

 

Para a prossecução desse objectivo, a educação e formação profissional dos recursos 

humanos são instrumentos fundamentais e de vital importância, para uma oferta 

turística, numa perspectiva transversal, qualificada. 

 

 

2- Sectores Económicos mais relevantes 
 

Como atrás referido a Agricultura, a Pesca, os Serviços e a Construção são os sectores com 

maior contributo para o PIB Cabo-verdiano. 

 

Nos Serviços há que destacar o Comércio e o Turismo. Este último é um sector de actividade 

que tem registado nos últimos anos uma evolução positiva. Como foi referido anteriormente 

                                                
d5 Sobre esta questão existe um estudo efectuado para a Confederação do Turismo de Portugal “Reinventando 
o Turismo em Portugal. Estratégia de desenvolvimento do turismo português no primeiro quartel do século 
XXI”, cuja leitura se aconselha. 
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este é um sector com características próprias que exige uma visão global dos seus impactos na 

economia. 

 

Pelos dados apresentados, na Agricultura e Pescas encontra-se uma parte importante da 

população activa de Cabo Verde.  

 

O sector agrícola está sujeito a limitações, quer ao nível dos recursos naturais – água e solo, 

como da exploração. Trata-se fundamentalmente de uma agricultura familiar de 

subsistência, com pequenas e micro unidades de exploração. A investigação e a 

introdução de inovações e de formação técnica e aos produtores tem permitido aumentar e 

melhorar a área e produção agrícolas. Contudo, estas melhorias terão que ser reforçadas para 

que este sector possa ter melhores rendimentos e as populações que vivem desta actividade 

possam melhorar a sua qualidade de vida. 

 

O sector das Pescas tem potencial de desenvolvimento, nomeadamente pelo aumento 

de captura pela frota nacional, quer artesanal, quer industrial. Os dados de 2005 (ainda 

provisórios) do último levantamento geral efectuado, indicam a existência de 1.036 botes de 

pesca, que operam especialmente em duas Ilhas – Santiago e Sal. A pesca industrial 

envolve cerca de 60 embarcações, que operam em S, Vicente, Sal e Santiago. 

 

O Sector da Construção que tem vindo a aumentar o seu peso na economia cabo-verdiana, 

facto a que não são alheios os investimentos efectuados em outros sectores como, por 

exemplo, o Turismo. A Construção tem vindo a empregar um número crescente de 

pessoas e é um sector onde a especialização e qualificação dos recursos humanos, são 

factores determinantes para a boa prestação das empresas/organizações que operam no 

sector. 

O sector da construção tem sido alvo de fortes exigências em termos de regulamentação 

internacional, que obriga cada vez mais os operadores, a reposicionarem-se do ponto 

de vista estratégico e organizacional de modo a que possam ser competitivos. Estas 

exigências fazem gerar novas necessidades em termos de qualificações e competências 

especializadas. 

 

O sector da Banca, Finanças e Seguros tem conhecido um crescimento significativo a 

partir dos anos 90 prevendo-se a sua expansão no quadro da internacionalização da 

economia do país e da estratégia económica de transformar Cabo Verde numa praça 

financeira.  
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Assim, tanto instituições financeiras on shore como off shore têm se instalado no país. De 

igual modo, o mercado de capitais começa a ganhar algum dinamismo com a entrada em 

funcionamento da Bolsa de Valores e o sector segurador também tem vindo a conhecer 

de forma crescente e com algum dinamismo. 

 

O Turismo é um dos sectores que tem demonstrado maior dinamismo nos últimos anos. 

É um dos principais alvos do Investimento Directo Estrangeiro (IDE) e tem dado um 

contributo positivo para economia. De acordo com o DERP-II, 2008-2011, este sector 

contribuiu entre 2004 e 2006, com 9.427 postos de trabalho e, através do IDE, para a 

taxa de crescimento do PIB – 37,9% em 2006. 

 

 

3 - Tendências de Evolução 
 

O mundo vive actualmente uma fase instável na economia, que tem causado perturbações em 

todas as economias, mesmo as mais “sólidas”. Cabo Verde é uma pequena economia, muito 

dependente de outras economias, nomeadamente da Europeia. 

 

Estes períodos de crise e perturbação são, naturalmente, difíceis, mas são, igualmente, 

desafiadores e estimulantes. 

 

A economia irá acabar por estabilizar e novas formas e métodos serão criados e 

implementados, quer a nível macro, quer micro económico. 

 

As previsões (com as devidas ressalvas, tendo em conta o enquadramento mundial), apontam 

para que os sectores atrás referidos mantenham um crescimento positivo, mesmo que possa 

ser inferior ao previsto há um ano atrás. 

 

Contudo e para que isso aconteça, dois factores serão seguramente determinantes: 

� A Inovação e  

� A Qualificação. 

 

Numa economia global e conturbada, estes dois factores irão marcar a diferença, pela positiva, 

para os países e actividades económicas que os interiorizarem e implementarem, permitindo-

lhes saírem desta crise mais fortes e consolidados. 
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Quanto aos sectores com maior contribuição para a economia cabo-verdiana, a Agricultura, 

tendencialmente irá libertar mão-de-obra para outros sectores: indústria e serviços. A 

concepção das acções de formação para os recursos que trabalham na agricultura, devem ter 

em conta esta situação. 

 

Por seu lado as actividades da Construção e dos Serviços, requerem cada vez mais 

especialidades e qualidade, para se poderem manter competitivas e dar respostas adequadas 

às solicitações de, investidores estrangeiros, eles próprios sujeitos a condições muito 

exigentes para que possam rentabilizar os seus investimentos. 

 

Os sectores da hotelaria, turismo e restauração, banca, finanças e seguros  foram erigidos pelo 

Governo como propulsionadores da internacionalização da economia cabo-verdiana. Com 

efeito, um conjunto vasto de medidas de política de incentivo ao investimento privado externo 

nestes sectores tem sido implementada, com resultados positivos, tanto do ponto de vista do 

crescimento do produto interno bruto quanto na criação de empregos. 

 

No apoio e acompanhamento dos investimentos estrangeiros e nacionais que se realizam em 

Cabo Verde, os serviços da Administração Pública têm um papel fundamental, como facilitador 

desses mesmos investimentos que devem, obviamente, dinamizar a economia.  
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II. ANÁLISE DEMOGRÁFICA 
 

1. Evolução da População Residente de Cabo Verde 

 

De acordo com os Recenseamentos da População realizados pelo INE no século 

passado, a população cabo-verdiana tem crescido de uma forma regular, excepto na 

década de 40 onde se verificou um decréscimo de cerca de 2% em consequência da 

forte seca que atingiu o país, causando uma mortalidade bastante acentuada. Também 

neste período a emigração teve um peso notório, verificando-se mais fortemente a 

partir da década de 70 com a independência do País. Com a quebra da emigração, 

observa-se um crescimento acentuado da população, principalmente na década de 90, 

como se pode observar no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 3 – Evolução da População Residente 
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Fonte: INE 

 

Recorrendo a um ajustamento exponencial dos dados observados nos Censos, prevê-

se que a população de Cabo Verde seja de cerca de 490 mil habitantes em 2010 e de 

580 mil em 2020.  

 

De acordo com as estimativas do ISE de 2006 e 2008 a estimativa da população 

residente cabo-verdiana é de 455 mil e 463 mil habitantes, respectivamente. 
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O crescimento acentuado da população pode ser uma consequência de melhores 

condições de saúde, que contribuiu mesmo uma diminuição da taxa de mortalidade. A 

ilha de Santiago foi aquela que registou um maior contributo para o aumento da 

população. 

 

2. Indicadores do Crescimento Demográfico 

 

Vários indicadores demográficos podem ser analisados. No entanto, pela sua 

importância recorremos somente às taxas brutas de natalidade e mortalidade e às 

taxas de crescimento natural e emigração, de acordo com o quadro seguinte: 

 

Quadro 12 – Indicadores Demográficos 

60 70 80 90

Taxa bruta de natalidade 44,5 37,3 37,8 33,2

Taxa bruta de mortalidade 11,7 10,6 8,1 8,1

Taxa de crescimento natural 32,8 26,7 29,7 25,1

Taxa de crescimento da emigração 1,9 18 14,7 1,1

Fonte: INE

Década

 

 

O crescimento demográfico tem como principal componente o crescimento natural 

que por sua vez resulta da natalidade e mortalidade. Estas duas componentes tiveram 

um decréscimo nas últimas décadas, sendo a primeira resultante da melhoria da saúde 

reprodutiva, com forte ênfase no planeamento familiar. 

 

A emigração teve o seu valor mais elevado na década de 70 em consequência da 

independência. No entanto, na década de 90 verificou-se uma quebra drástica de 

(valor próximo de 1%), facto a que poderá estar associada a estabilidade do país e as 

melhores condições de vida proporcionadas à população de Cabo Verde. 
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III. ANÁLISE AO EMPREGO 
 

1. Introdução  

 

O presente capítulo procura fazer uma análise aprofundada do emprego em Cabo 

Verde, articulando-a com a dimensão económica, considerando que as políticas 

macroeconómicas revelam ser importantes instrumentos na geração de empregos. 

 

Assim, a centralidade analítica se encontra na dimensão emprego, por família 

profissional, fazendo-se, embora, recurso aos dados e indicadores económicos para a 

sua melhor compreensão. 

 

 
Em 2008 estima-se que a população de Cabo Verde se situe perto do Meio Milhão de 

habitantes, dos quais 51,6% Mulheres. É uma população predominantemente jovem, 

factor positivo e de elevado potencial, para o desenvolvimento do País, se 

devidamente trabalhado e enquadrado, nomeadamente ao nível da educação, quer 

académica, quer profissional.  

 

Quadro 13 – Distribuição percentual da população residente por escalão etário 

Urbano Rural
< 15 anos 34,9 32,7 37,8

< 25 anos 58,9 56,9 61,6

15 -64 anos 58,3 61,7 53,8

>= 65 anos 6,8 5,6 8,4

Fonte: QUIBB - 2007

Escalão Etário Cabo Verde
Meio Residência

 

 

Existe uma distribuição desigual da população pelas Ilhas, com a Ilha de Santiago a 

albergar mais de metade da população do País.   

 

A análise da evolução do emprego em Cabo Verde permite constatar que, em termos 

gerais, o mercado de emprego cabo-verdiano é caracterizado por importantes 

desajustes e flutuações. Tal facto tem resultado em taxas de desemprego 

relativamente altas, com uma forte incidência entre a população e jovem e entre 
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mulheres, apresentando acentuadas diferenciações regionais. De igual modo, a criação 

de postos de trabalho não tem permitido, de forma sustentável e duradouro, absorver 

os activos que demandam o mercado de trabalho. 

Se é verdade que o desemprego diminuiu durante os anos 90, com a taxa de 

desemprego total a baixar de 25% em 1990 para 17% em 2000 (cf. INE. Censos de 

1990 e 2000), dados mais recentes mostram uma ligeira inflexão. Com efeito, a taxa de 

emprego subiu para 24,4% em 2005, para recuar para 18,3% em 2006 e para 17,8% 

em 2008. 

 

Quadro 14 - Evolução da população activa, empregada e desempregada 

1990 2000 2005 2006 2008

População de 15 anos e + 187.968 251.863 260.226 292.857 307.559

População activa 122.064 171.313 166.356 183.254 198.855

População empregada 91.015 141.725 125.745 149.680 163.379

População desempregada 31.049 29.588 40.611 33.574 35.476

Taxa Líquida de actividade 64,9 68 63,9 62,6 66,6

Taxa de desemprego (lato) 25,4 17,3 24,4 18,3 17,8  

Fonte: Censos 1990 e 2000, ISE, 2005, 2006, 2008 

 

Dados de 2008 mostram que a população activa era de 198.855 habitantes, 

significando um aumento de 15.601 em relação a 2006. 

 

A taxa de actividade, que vinha conhecendo uma queda em 2005 e 2006, conheceu um 

aumento de quatro pontos percentuais em relação a 2006. 

 

Quadro 15 - População de 15 anos e mais por Domínio, segundo a situação na actividade (lato) 

Pop.
Desemp.

Santo Antão 12.065 13.760 4.487 3.519 1.695 -968

S. Vicente 24.696 25.509 8.179 9.727 813 1.548

Sal 8.699 8.246 860 1.430 -453 570

Interior Santiago 48.030 61.598 10.364 7.034 13.568 -3.330

Praia 42.781 41.294 7.862 11.498 -1.487 3.636

Fogo 13.409 12.972 1.822 2.268 -437 446

Total 149.680 163.379 33.574 35.476 13.699 1.902

Domínio

População empregada População desempregada Variação 2006-2008

2006 2008 2006 2008
Pop. Empreg.

 

Fonte: IEFP - ISE 2006/2008 
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Pode-se constatar que a ilha de Santiago concentrava, em 2006, cerca de 60,7% do 

total dos empregados, subindo essa proporção para 62,9% em 2008. De igual modo, é 

esta ilha a que mais concentra o número de desempregados do país. Com efeito, 

54,28% em 2006 e 52,2% em 2008 dos desempregados estavam nesta ilha. 

 

Contudo, a ilha de São Vicente apresenta a maior incidência do desemprego, com 27% 

dos activos desempregados, seguida da Praia (21,8%) e Santo Antão (20,4%).  

 

A redução pouco significativa do desemprego verificada em 2008, relativamente a 

2006 (0,5 pontos percentuais), teve maior impacto no interior de Santiago e em Santo 

Antão. Nestes duas regiões houve uma redução do número de desempregados. Em 

contrapartida, as demais regiões conheceram um nítido agravamento do desemprego, 

com particular realce para os Municípios da Praia e de São Vicente. 

 

Quadro 16 - Taxa de actividade e de desemprego, 2008 
 

Domínio
Taxa Líquida 
Actividade

Taxa 
Desemprego

Santo Antão 53,9 20,4

São Vicente 65,9 27,6

Sal 74,9 14,8

Resto de Santiago 71,3 10,2

Praia 65,1 21,8

Fogo 66,0 14,9

Total 66,6 17,8  

Fonte: IEFP - ISE/2008 
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Quadro 17 - Indicadores por Idade e Sexo na População de 15 e mais anos 

População 
Activa

Taxa Líquida 
Actividade

Taxa 
Desemprego

15 a 24 anos Masculino 31863 62,3 25,0

Feminino 26177 50,9 38,3

Total 58040 56,6 31,0

25 a 34 anos Masculino 23838 91,4 12,2

Feminino 22227 82,4 24,8

Total 46065 86,8 18,3

35 a 44 anos Masculino 19915 90,9 7,7

Feminino 20631 83,3 14,7

Total 40546 86,9 11,3

45 a 54 anos Masculino 12951 92,0 4,4

Feminino 16565 76,7 10,9

Total 29516 82,8 8,0

55 a 64 anos Masculino 4377 73,0 5,2

Feminino 6203 57,8 10,4

Total 10580 63,3 8,2

65 anos ou + Masculino 4390 35,5 4,3

Feminino 4670 24,6 3,8

Total 9060 28,9 4,0

Total Masculino 97336 74,0 13,8

Feminino 96474 62,5 22,0

Total 193810 67,8 17,8

Idade/Sexo

 
Fonte: IEFP - ISE/2008 

 

Quando se analisa a taxa de actividade em 2008 em termos de relações de género, 

constata-se que ela é relativamente maior entre os homens (74%), apresentando uma 

diferença de 11,5 pontos percentuais. 

 

O desemprego atinge de forma particular as mulheres. Com efeito, 22% das mulheres 

activas estavam em 2008 em situação de desemprego, quando entre os homens essa 

taxa era apenas de 13,8%. Esta situação não conhece uma mudança, em termos de 

padrões estruturais, relativamente a 2006. Com efeito, nesta altura a taxa de 

desemprego das mulheres era de 23,0% contra 13,9% dos homens. Constata-se 

apenas uma queda de um ponto percentual da taxa de desemprego das mulheres e de 

0,1% entre os homens. 

 

Os dados de 2008, mostram, também, que o desemprego tende a concentrar-se 

essencialmente nas zonas urbanas. Em termos médios nacionais, o desemprego atinge 

cerca de 22,7% nos centros urbanos e 13,1% nas zonas rurais. 
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Quadro 18 - Distribuição da população activa, da taxa líquida de actividade e do desemprego, por ilhas 
e segundo o meio de residência 

População 
Activa

Taxa Líquida 
Actividade

Taxa 
Desemprego

Urbano 4442 62,5 16,3

Rural 12837 51,5 21,8

Total 17279 53,9 20,4

Urbano 30923 66,7 28,6

Rural 4313 61,0 20,2

Total 35236 65,9 27,6

Urbano 7920 74,9 15,0

Rural 1757 75,3 13,7

Total 9676 74,9 14,8

Urbano 7922 67,7 13,7

Rural 60710 71,8 9,8

Total 68632 71,3 10,2

Urbano 44503 66,4 21,7

Rural 8290 59,0 22,1

Total 52792 65,1 21,8

Urbano 2340 65,0 30,3

Rural 12900 66,2 12,1

Total 15240 66,0 14,9

Urbano 98049 67,0 22,7

Rural 100807 66,1 13,1

Total 198856 66,6 17,8

Resto de Santiago

Praia

Fogo

Cabo Verde

Domínio/Meio
Santo Antão

São Vicente

Sal

 
Fonte: IEFP. ISE/2008 

 

Quando se analisa a nível de cada ilha, este padrão mantém-se, com excepção de Santo 

Antão, Interior de Santiago e Praia. 

 

A maior diferença percentual em termos de taxa de desemprego entre o meio urbano e 

o rural regista-se na ilha do Fogo. Aqui, a taxa de desemprego no meio urbano atinge 

30,3% - oito pontos percentuais acima da média nacional, contra 12,1% no meio rural. 

 

A menor taxa de desemprego no meio rural pode ser explicada pela pluriactividade e 

pela importância dos trabalhos agrícolas e trabalhos públicos, designadamente no 

domínio da conservação de solos e água. 
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2. Caracterização geral da população empregada 
 

Quase metade da população empregada em 2008 (48,8%) tinha menos de 35 anos e 

71,4% menos de 45 anos. De referir, ainda, que um quarto dos activos empregados 

têm a idade compreendida entre os 45 e os 24 anos de idade. 

 

Gráfico 4 – Distribuição percentual da população empregada por grupo etário  
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Fonte: IEFP.ISE/2008 

 

Como se pode constatar, a população empregada é relativamente jovem, como jovem é 

a população desempregada. Com efeito, 77% dos desempregados em 2006 e 76,4% 

em 2008 tinham menos de 35 anos e 52% tinham menos de 25 anos no mesmo 

período 

Gráfico 5 – Distribuição percentual da população empregada por nível de instrução  
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Fonte: IEFP.ISE/2008 
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2.1. Instrução 

 

Observa-se nitidamente, pela leitura dos dados, que a população activa cabo-verdiana 

tem um nível de qualificação relativamente baixo. Cerca de 56% e 33% dos 

empregados em 2008 tinham como nível de instrução o primeiro e o secundário, 

respectivamente. Entre os desempregados essa taxa situa-se em 43% e 48%, 

respectivamente. Contudo, apenas 5% possuem o ensino médio ou superior.  

 

No contexto da economia e do mercado de trabalho cabo-verdiano ocorre uma 

situação paradoxal. De um lado, os sectores mais dinâmicos da economia, 

designadamente a construção civil e a hotelaria e restauração têm vindo a criar um 

número crescente de postos de trabalho, e do outro, cada vez menor é o número de 

demandadores de emprego, essencialmente jovens, embora com algum nível de 

escolarização, mas sem qualificação profissional adequada e que responda às 

necessidades da economia. 

 

Em regra, os jovens mostram-se cada vez mais selectivos na escolha do emprego. 

Como consequência, verifica-se, por um lado, o aumento do desemprego entre os 

jovens nacionais escolarizados até o secundário e, por outro, a necessidade de se fazer 

recurso a trabalhadores imigrantes. 

 

Esta situação só poderá ser ultrapassada com a capacitação técnica e profissional dos 

jovens escolarizados em áreas com forte empregabilidade e assentes na abordagem 

das competências técnicas e sociais como pressuposto para atingir a sustentabilidade. 

Tal adquire-se com a promoção de políticas de desenvolvimento social, capaz de 

garantir a luta contra à pobreza e a complementaridade da solidariedade. As políticas 

activas de emprego, a formação e qualificação dos recursos humanos, representam 

eixos estruturantes no quadro das políticas públicas sejam elas macroeconómicas ou 

de emprego e qualificação. 
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Quadro 19 – Distribuição percentual da população activa com 15 e mais anos por nível de instrução 
segundo o sexo 

Masc Femin Total Masc Femin Total
Pré-Escolar ND ND ND 0 1 1
Alfabetização 2 5 3 2 5 3
EBI 63 58 61 56 54 56
Secundário 28 31 29 33 32 33
Curso Médio 1 2 2 1 2 1
Curso Superior 4 4 4 4 3 4
NR 1 1 1 3 3 3
Total 100 100 100 100 100 100
Pré-Escolar ND ND ND 1 0 0
Alfabetização 3 4 4 1 3 2
EBI 55 50 52 39 45 43
Secundário 39 42 41 53 45 48
Curso Médio 1 1 1 1 1 1
Curso Superior 3 3 3 4 4 4
NR 0 0 0 2 2 2
Total 100 100 100 100 100 100

D
es

em
p

re
ga

d
o

Nível de Instrução
2006 2008

E
m

p
re

ga
d
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Fonte: IEFP.ISE/2008 

 

Essas estatísticas de desemprego atestam alguma distorção na política de 

educação/formação técnica e profissional. O Estado tem apostado na formação 

académica, embora o mercado de emprego esteja saturado desse perfil de mão-de-

obra, investindo recursos que poderiam ser essenciais para a capacitação de quadros 

com perfil adequado ao mercado de trabalho que a dinâmica de desenvolvimento 

efectivamente requer. 

 

A educação e a formação não devem constituir, em si, um objectivo, mas antes um 

meio para a obtenção do emprego e, através deste, o rendimento. Assim, em matéria 

de formação, a prioridade deve ser atribuída à formação para o emprego. E o mercado 

de emprego em Cabo Verde requer, cada vez mais, a especialização técnica e o saber 

fazer muito específico. 

 

Formar para o emprego pressupõe, igualmente, formar para o auto-emprego. Se por 

um lado o mercado de emprego nunca será suficientemente ‘generoso’ para absorver 

toda a mão-de-obra disponível, por outro, nem todos têm vocação e espírito 

empreendedor, ou seja, de gerar emprego em vez de procurar emprego. 
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Interessa observa que cerca de um quarto dos desempregados tinha como nível de 

formação o ensino secundário e 21,8% o superior. Estes dados indiciam uma provável 

inadequação entre a formação e as necessidades do mercado de trabalho. 

 

Como se verá mais tarde, com a mudança do sistema económico que passou a 

assentar-se numa economia de base privada, o Estado deixou de ser o principal 

empregador em detrimento do sector privado formal e informal. 

 

Neste contexto, não obstante verificar-se, ainda, um crescimento dos efectivos da 

Função Pública, mas a um ritmo mais lento do que nas primeiras duas décadas da 

independência, as possibilidades de emprego no sector público tendem a rarear-se. 

 

Já no sector privado, e tendo em consideração a dinâmica da economia nacional, à 

volta do sector de serviços e do sector primário as qualificações requeridas nem 

sempre são as que os candidatos ao mercado de trabalho possuem. 

 

Quadro 20- Taxa de actividade e desemprego segundo o nível de instrução e sexo 

Taxa 
Actividade Taxa Desemprego

Masculino 83,4 20,2
Feminino 75,4 1,5
Total 75,0 7,6
Masculino 73,0 6,8
Feminino 64,5 16,1
Total 67,2 12,9
Masculino 81,7 10,3
Feminino 73,1 20,7
Total 77,5 15,1
Masculino 67,2 20,7
Feminino 57,6 30,8
Total 62,4 25,4
Masculino 79,6 11,4
Feminino 81,7 15,2
Total 80,7 13,5
Masculino 80,9 15,7
Feminino 66,6 29,2
Total 73,7 21,8
Masculino 56,5 6,8
Feminino 49,3 11,5
Total 51,1 10,2
Masculino 77,9 10,0
Feminino 55,5 18,2
Total 66,0 13,7
Masculino 73,9 13,8
Feminino 62,4 22,0
Total 67,7 17,9

Nunca frequentou

NS/NR

Total

EBI

Secundário

Curso Médio

Curso Superior

Nível de Instrução e Sexo
Pré-escolar

Alfabetização

 
Fonte: IEFP.ISE/2008 
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A correlação entre a taxa de desemprego e o nível de escolarização, num contexto em 

que os sectores que mais têm criado empregos (agricultura e pesca, construção) 

exigem/têm exigido baixos níveis de escolarização, mostra que a posse de um título 

escolar já não constitui no contexto cabo-verdiano o elemento determinado no acesso 

ao mercado de trabalho. 

 

Com efeito, competências profissionais específicas são cada vez mais requeridas 

sobretudo para nichos de mercado mais dinâmicos e naqueles que exigem 

especialidades. Neste contexto, o sector de prestação de serviços, as finanças, as 

telecomunicações e áreas profissionais passíveis de fazerem um cluster com o sector 

do imobiliário turístico podem ser vir a exigir mão-de-obra qualificada. 

 

Da mesma forma, o sector de hotelaria e restauração poderá, a prazo, tendo em conta 

os investimentos privados em curso e/ou previstos e se o contexto económico e 

financeiro mundial conhecer uma inflexão, vir a exigir, também, mão-de-obra 

qualificada. 

 

 

2.2. Ramo de actividade 
 

Dados do ISE/2008 mostram que cerca de um terço da população ocupada se encontra 

no sector da agricultura e pesca. O sector do comércio (14,8%) e da construção 

(11,3%) são importantes ramos de actividades. 

 

Se é verdade que a agricultura e as pescas desempenham um papel importante na 

absorção da mão-de-obra, também não se pode negligenciar o facto de se tratar de 

actividades marcadamente sazonais, com baixos rendimentos, que exigem, pelo menos 

no contexto cabo-verdiano, uma reduzido grau de qualificação e que, por todas essas 

razões, remetem à necessidade da pluriactividade. 
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Quadro 21 - Distribuição da população ocupada por ramo de actividade económica 

Empregado %

Agricultura e pesca 53.563 32,2

Industrias extractivas 3.077 1,9

Industrias transformadoras e electricidade 9.761 6,0

Construção 18.413 11,3

Comercio 24.255 14,8

Alojamento e restauração 4.412 2,7

Transportes e comunicações 8.791 5,4

Actividades financeiras, imobiliárias e administrativas 576 0,4

Serviços às empresas 272  0,2

Administração publica 2.340  1,4

Educação 11.456  7,0

Saúde 6.197  3,8

Outros serviços 1.295  0,8

Famílias com empregados 1.830  1,1

Organismos internacionais 6.947  4,3

NS/NR 10.195  6,2

Total 163.380  100,0

Ramo de Actividade

Situação na Actividade 
Económica

 
Fonte: IEFP.ISE/2008 

 

De igual modo, o sector do comércio constitui o segundo ramo de actividade 

económica que mais emprego gera. Contudo, deve-se sublinhar que grande parte da 

actividade comercial se dá no sector informal da economia, sendo os trabalhadores 

pouco remunerados, sem esquemas de protecção social. 

 

A saúde e a educação conjuntamente representam 10,8% dos empregos, o que 

demonstra o peso desses dois sectores da administração pública (o ensino privado e o 

serviço privado de saúde são ainda marginais em Cabo Verde) seja no quadro da 

Função Pública, seja da economia no seu todo. 

 

O sector de serviços, nomeadamente os transportes e comunicações, as actividades 

financeiras, imobiliárias e administrativas, alojamento e restauração e serviços às 

empresas asseguram postos de trabalho a 8,7% dos activos ocupados em 2008. 
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2.3. Situação na Profissão 

 

O padrão actual da economia cabo-verdiana faz com que o sector privado seja o maior 

empregador, resultante da mudança do regime político e do modelo económico na 

década de 1990. 

 

De acordo com dados de 2008, apenas 11,7 % dos empregados eram trabalhadores da 

administração pública. Se incluirmos o sector empresarial do Estado (SEE), a 

percentagem de activos empregados atinge 14,5%. 

 

Quer isto dizer que cerca de 85% dos activos empregados estão no sector privado, 

sendo 24% no sector empresarial privado. 

 

Quadro 22 - Distribuição da população activa segundo a situação na actividade económica e por 
situação na profissão 

Empregado % 
Desempre 

gado Activo Inactivo Total
Administração Pública 19.159  11,7 1.564 20.723 1.326 22.050
Sector Empresarial Privado 39.226  24,0 5.543 44.769 2.099 46.868

Sector Empresarial do Estado 4.610  2,8 630 5.240 257 5.496
Conta Própria c/ pessoal ao serviço 13.154  8,1 646 13.800 142 13.942
Conta Própria s/ pessoal ao serviço 39.508  24,2 787 40.295 544 40.839

Trab. familiar s/remuneração 22.979  14,1 242 23.221 311 23.532
Trab. em casa de família 12.353  7,6 1.634 13.987 777 14.764

Outra situação 3.108  1,9 278 3.386 100 3.486
NS/NR 9.284  5,7 5.397 14.681 5.380 20.061
Total 163.380  100,0 16.721 180.101 10.935 191.036

Situação na Profissão

Situação na Actividade Económica

 
Fonte: IEFP.ISE/2008 

 

De referir, contudo, o peso importante do trabalho por conta própria com pessoal ou 

sem pessoal, representando cerca de 32,3% dos empregos. 

 

Não é negligenciável a percentagem (14,1%) de trabalhadores familiares que não 

auferem qualquer remuneração. 

 

Quando se analisa a população empregada segundo a profissão, observa-se que o 

perfil dos trabalhadores cabo-verdianos é, no essencial, formado por pessoal com 
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reduzida qualificação técnica e profissional, não obstante os avanços a nível da 

escolarização. 

 

Aqui deve-se ter presente que a escolarização não se traduz directamente em 

competências técnicas específicas para responder ao mercado de trabalho. A 

dimensão do saber-fazer nem sempre está associado à educação formal, daí a 

necessidade de articulação entre o sistema formal de ensino e o da formação técnica e 

formal. 

 

Com efeito, pela análise dos dados do quadro, constata-se que 41,5% dos activos 

empregados são trabalhadores não qualificados – e isso deve pesar nas opções de 

formação no país. 

 

Quadro 23 - Distribuição da população com 15 anos e mais segundo a actividade económica e por 
profissão 

Empregado
Desempre 

gado Activo Inactivo Total

Forças armadas 185 38 223 0 223

Executivos e quadros superiores 1.294 0 1.294 10 1.303

Especialistas 3.263 156 3.419 33 3.453

Técnicos profissionais de nível intermédio 4.990 48 5.038 42 5.080

Pessoal administrativos 5.415 363 5.778 81 5.859

Pessoal dos serviços e Vendedores 21.783 1.936 23.719 722 24.440

Trabalhadores Qualificados da Agricultura e pesca 19.408 186 19.594 140 19.734

Operários, artífices e similares 18.734 1.666 20.400 958 21.357

Operadores de máquinas, instalação e montagem 7.177 327 7.504 176 7.680

Trabalhadores não qualificados 67.804 6.245 74.049 3.422 77.471

NS/NR 13.328 5.756 19.084 5.352 24.436

Total 163.380 16.721 180.101 10.935 191.036

Profissão

Situação na Actividade Económica

 

Fonte: IEFP.ISE/2008 

 

Apenas 0,8% dos empregados são executivos e quadros superiores e 2% especialistas. 

Em termos técnicos, 4,4% dos empregados são operários, artífices e similares. 

 

 

2.4. Actividade empresarial e emprego 

 

Pelos dados do segundo Recenseamento Empresarial realizado em 2004, com informação de 

2002, existiam 5.326 empresas em actividade, num total de 5.460 empresas: 
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Quadro 24 – Empresas por Natureza Jurídica 

Activa Suspensa Dissolvida Total

Empresa em Nome Individual 4465 46 58 4569
Sociedade por Quotas 638 9 16 663
Sociedade Anónima de 
Responsabilidade Limitada 103 3 106
Sociedade Cooperativa 36 1 37
Empresa Pública 1 1
Sociedade Unipessoal 62 1 63
Outras Situações 21 21
Total 5326 59 75 5460
Fonte: II Recenseamento Empresarial 2002

Situação Actividade 
Forma Jurídica

 

 

Trata-se de um tecido empresarial onde predominam as Micro e Pequenas Empresas. A 

forma jurídica predominante é ENI, com 803 Sociedades, seguida de sociedades por Quotas ou 

Anónimas ou, ainda Unipessoais. 

 

Cerca de 97% das Empresas tinham vinte ou menos Pessoas ao serviço. As 144 com mais 

de 20 Pessoas ao serviço existentes em 2002, representavam cerca de metade do efectivo total 

de pessoas – 27.080. 

 

No quadro da página seguinte encontra-se a distribuição de empresas por escalão de pessoas 

e por CAE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

71 | P á g i n a  
 

Quadro 25 – Empresas por Escalão de Pessoas e por CAE 

Empresas

Pessoal ao 
Serviço Empresas

Pessoal ao 
Serviço Empresas

Pessoal ao 
Serviço

01 Agricultura, Produção Animal 1 0 4 46 2 0
14 Outras Indústrias Extractivas 4 45 1 0
15 Indústrias Alimentares e Bebidas 37 128 35 344 11 547
16 Indústria do Tabaco 1 0
17 Indústria Têxtil 2 0
18 Indústria de vestuário 31 64 1 0 6 1047
20 Indústrias da Madeira e da Cortiça 102 256 28 196 2 0
22 Edição, Impressão e Reprodução de suportes de informação gravados 2 0 5 63 4 178
24 Fabricação de Produtos Químicos 4 53 4 164
25 Fabricação de Artigos de Borracha e de Matérias Plásticas 1 0
26 Fabricação de outros Produtos Minerais não Metálicos 5 17 4 52
28 Fabricação de Produtos Metálicos, exceptoMáquinas e Equipamentos 1 0 88 598 3 280
31 Fabricação de Máquinas e Aparelhos Electrónicos, ne 2 0
33 Fabricação de aparelhos e Instrumentos Médico-Cirúrgicos 2 0 1 0
35 Fabricação de outros Materiais de Transporte 1 0 2 0 1 0
36 Fabricação de Mobiliários; Outras Indústrias Transformadoras, ne 64 194 20 150 1 0
40 Produção e Distribuição de Electricidade, Gás, Vapor e Água Quente 1 0
41 Captação, Tratamento e distribuição de Água 1 0 2 0
45 Construção 20 50 12 164 18 1347
50 Comérdio, Manutenção e Reparação de Veículos automóveis e Motociclos 91 236 57 481 7 227
51 Comércio por Grosso e Agentesde Comércio 44 106 39 361 19 1765
52 Comércio a Retalho 3059 4961 76 738 13 438
55 Alojamento e Restauração 812 1583 50 432 16 1501
60 Transportes Terrestres 7 7 4 35 5 304
61 Transportes por Água 5 74 3 138
62 Transporte Aéreo 1 0 1 0 1 0
63 Actividades Anexas e Auxiliares dos Transportes; Agências de Viagem e Turismo 20 72 21 207 4 1534
64 Correios e Telecomunicações 1 0 2 0 2 0
66 Intermediação Financeira 1 0 2 0
67 Actividades Auxiliares de Intermediação Financeira 1 0 1 0
70 Actividades Imobiliárias 9 19 1 0 3 81
71 Alugueres de Máq e de Equip's sem pessoal e de bens pessoais 12 24 7 56 2 0
72 Actividades Informáticas e Conexas 5 18
74 Outras Actividades de serviço prestados principalmente às Empresas 102 217 17 157 9 1291
80 Educação 19 60 3 33 3 122
85 Saúde e Acção Social 23 68 4 36
92 Actividades Recreativas, Culturais e Desportivas 23 52 7 71 1 0
93 Outras Actividades de Serviço prestados principalmente às Empresas 306 563 1 0 1 0

Total 4810 8740 506 4347 144 10964

Fonte: II Recenseamento Empresarial 2002

Escalão

CAE Descrição 0 - 5 6 - 20 21 ou +

 

 

O Comércio é claramente a actividade com mais empresas – 3.405, seguido do 

Alojamento e Restauração, com 878 empresas. No universo estudado, esta duas 

actividades concentravam mais de 53% das pessoas ao serviço. De realçar também a CAE 63 – 

Actividades anexas e auxiliares dos transportes; agências de viagens e turismo, com 45 

empresas e 1.813 pessoas ao serviço, sendo que em 4 empresas (com mais de 21 pessoas ao 

serviço), trabalham 1.534 pessoas. 
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Gráfico 6 – Distribuição de empresas activas por ilhas 

Distribuição de Empresas Activas por Ilha
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Fonte: INE – II Recenseamento Empresarial 2002 

 

No que diz respeito à distribuição geográfica, mais de 2/3 do total de empresas activas 

situavam-se nas Ilhas de Santiago e S. Vicente. Nestas duas ilhas existiam 3.625 empresas 

activas em 2002. 

 

Quadro 26 – Distribuição de empresas activas por Ilha/Concelho 

Ilha Concelho

Nº 
Empresas

Praia 1482

Santa Catarina 337

Tarrafal 155

São Miguel 106

São Domingos 79

Santa Cruz 237
São Vicente São Vicente 1229

Ribeira Grande 221

Porto Novo 165

Paul 64

Mosteiros 106

São Filipe 260
Sal Sal 322
São Nicolau São Nicolau 254
Maio Maio 126
Brava Brava 108
Boa Vista Boa Vista 75

Total 5326

Fonte: II Recenseamento Empresarial 2002

Santiago

Santo Antão

Fogo

 

 

Pelos dados do Inquérito ao Emprego 2008 e a distribuição da população com mais tendo em 

conta a situação na Profissão (quadro seguinte), praticamente ¼ dos empregados encontram-

se no sector empresarial privado. Igual percentagem da População empregada com 15 ou mais 

anos (neste universo), trabalha por conta própria (sem pessoal ao serviço). 
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Quadro 27 – Distribuição percentual da população com 15 ou mais anos, empregada e desempregada 
(que já trabalhou) por situação na profissão em 2006 e 2008. 

Emp. Desemp. Total Emp. Desemp. Total
Administração Pública 14 20 15 12 9 12
Sector empresarial privado 25 38 26 24 33 25
Sector empresarial do Estado 2 2 2 3 4 3
Conta própria c/ pes. ao serviço 5 2 5 8 4 8
Conta própria s/ pes. ao serviço 31 12 29 24 5 22
Trabalhador familiar sem remun. 12 3 11 14 1 13
Casa de Família 8 15 9 8 10 8
Outra situação 2 5 2 2 2 2
NS/NR 1 3 1 5 32 7

Total 100 100 100 100 100 100
Fonte: IEFP - ISE 2006-2008

SITUAÇAO NA PROFISSAO
2006 2008

 

 

É no sector empresarial privado que se encontra a maior percentagem de 

Desempregados. Esta questão pode ter origem na falta de adequação da oferta à procura, no 

mercado de trabalho, já que há procura não satisfeita em alguns sectores, como a Construção 

ou o Turismo. 

 

Quanto a esta questão é de salientar que a relevância da formação profissional na 

adequação da oferta à procura. Também a qualidade do ensino é muito importante para 

“moldar” a força de trabalho, no sentido da exigência e qualificação. 

 

Assim, a análise do mercado de trabalho cabo-verdiano permite constatar o seguinte: 

 

1 A demanda por emprego é superior à capacidade de oferta por parte das 

empresas e serviços. 

 

2 A criação de empregos tem sido, maioritariamente, ao nível de trabalho não 

qualificado, nomeadamente da agricultura e pescas, acentuando a precariedade 

desse tipo de empregos. 

 

3 O desemprego tem conhecido níveis elevados nas últimas décadas, não 

baixando dos 17%. Tem atingido de forma particular os jovens e as mulheres. 

 

4 O perfil dos empregados cabo-verdianos é de trabalhadores não qualificados. 

 

5 Os últimos dados têm vindo a demonstrar que a posse do ensino secundário ou 

mesmo superior não significa o acesso ao mercado de trabalho. A análise do 
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perfil dos desempregos mostra uma presença significativa de portadores de 

estudos secundários e superiores. Tal facto não está de todo alheio a que cerca 

de 98% da criação líquida e 60,5% da criação bruta de empregos em 2008 

ocorreu em profissões com menor qualificação. 
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3. Qualificação Técnica e Profissional no quadro da estratégia de 
desenvolvimento de Cabo Verde 

 

Com taxas de desemprego historicamente situadas a dois dígitos e com a incidência do 

emprego a recair sobre activos cada vez mais jovens a problemática da criação do 

emprego tem constituído o grande desafio de sucessivos governos. 

 

O crescimento da população activa tem sido significativo nas últimas décadas. Na 

verdade, entre 1990 e 2006, a população activa passou de 81.620 para 147.978, 

significando um crescimento anual médio de 3%, superior à taxa de crescimento 

demográfico. 

 

Neste sentido, a criação de condições macro-económicas favoráveis para os 

investimentos públicos e privados tem constituído uma estratégia importante para o 

crescimento da economia e a através deste a geração de empregos que permita, a um 

só tempo, reduzir o stock de desempregos e responder á demanda anualmente 

crescente de novos activos que entram no mercado de trabalho. 

 

É verdade, contudo, que não obstante o crescimento económico contínuo e 

significativo nas últimas décadas, o número de empregos criados tem estado a um 

ritmo inferior às necessidades. Com efeito, alguns estudos apontam para o facto de 

que o crescimento económico abaixo dos 6% não gera empregos capazes de reduzir a 

taxa de desemprego. 

 

Talvez por essa razão, o Governo se tenha colocado como desafio, no horizonte da 

Legislatura 2006-2011, ter crescimento económico robusto permitindo reduzir a taxa 

de desemprego para níveis inferiores a 10% e a taxa de crescimento económico de 

dois dígitos. 

 

Para tanto, o Governo definiu como acções estratégicas a desenvolver: 

“ i) A dinamização dos sectores dinâmicos da economia onde a possibilidade de 

criação de vantagens competitivas se conjuga com a propensão para criação de 

emprego: 
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ii) O fortalecimento de linkages intersectoriais que condicionam a promoção dos 

sectores dinâmicos e  a implementação de medidas de políticas transversais e de  

coordenação operativas entre esses sectores que facilitem o crescimento harmonizado 

entre eles; 

iii) A remoção ou eliminação progressiva dos factores inibidores da competitividade; 

iv) A implementação de políticas, programas e instrumentos de promoção do 

investimento privado e de desenvolvimento empresarial”. (Programa do Governo, 

p.6). 

 

Reconhece também o Governo que as possibilidades reais de um crescimento 

sustentado da economia passa, para além das medidas de natureza macroeconómica e 

da estabilidade política do país, bem como de quadro legal e institucional facilitadores 

do investimento, pela existência de uma mão-de-obra qualificada e com competências 

em domínios requeridos pelo tecido económico e empresarial. 

É, neste contexto que, o Governo de Cabo Verde erigiu o desenvolvimento do capital 

humano como central no quadro da estratégia do desenvolvimento país. Assim, 

importantes investimentos têm sido alocados no sistema forma de ensino, nos seus 

três níveis, a saber o ensino básico, secundário e superior, bem como no ensino 

técnico e profissional. 

 

O Programa do Governo para 2006-11, considera que “ .. de um modo geral, Cabo Verde 

necessita de ter uma força laboral capaz de se adaptar ao novo paradigma económico. O 

sector terciário que encerra maiores possibilidades de competitividade da economia 

nacional, particularmente nas áreas de serviços, é um sector de saber e tecnologias 

intensivas. Requer pois alta qualificação do factor humano. (…) O Governo não poupará 

esforços no sentido da disponibilização de serviços e mecanismos de Formação 

Profissional e permanente capacitação dos trabalhadores para o mercado de trabalho 

que se sofistica a cada dia que passa, de forma a satisfazer a uma crescente procura de 

trabalhadores com níveis elevados de especialização” (7-8) 

 

Assim, a implementação do Plano Estratégico de Formação Profissional foi escolhida 

como uma prioridade, assim como a adopção de um Plano Nacional de Formação para 

o Turismo. 
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O PEFP, partindo de um diagnóstico sobre o emprego e a formação profissional e que 

desembocou na elaboração de um Livro Branco sobre a Formação Profissional, aponta 

que cerca de 47% dos empregados cabo-verdianos são trabalhadores não qualificados. 

Destes, 58% são mulheres e 38,6% são homens. 

 

Entre os desempregados o baixo nível de instrução e qualificação profissional também 

é elevado. Com efeito, 54% possuem apenas o ensino básico ( 6 anos de escolaridade, 

não significando  a posse de competências técnicas e profissionais) e 42% o ensino 

secundário. 

 

Como forma de se pôr cobro a esta situação tem-se vindo nos últimos anos a buscar, 

por um lado, reforçar institucionalmente o sector da formação profissional e, por 

outro, a sua articulação com a educação e o emprego. 

 

Assim, procura-se, na articulação com a educação, permitir que os estudantes que 

saem do sistema formal de ensino possam encontrar na formação técnica e 

profissional um espaço institucional de capacitação que mais facilmente os habilite 

para o mercado de trabalho. A reforma do sistema educativo, particularmente o ensino 

secundário, a criação da via técnica e do ano de formação profissional complementar, 

a aprovação da lei-quadro de formação profissional estabelecendo interfaces entre os 

subsistemas educativo e de ensino profissional se inscrevem nesta estratégia, 

 

No que diz respeito à articulação com o emprego, deve-se reter a definição das áreas 

estratégicas de formação profissional em função das necessidades da economia, o 

estabelecimento de mecanismos que impulsionam a formação profissional em 

contexto de trabalho, a reformatação dos centros de emprego e a busca do 

estabelecimento de um diálogo permanente com o tecido empresarial, por um lado, e a 

definição dos cursos de formação profissional, por outro. 

 

É neste contexto que o PEFP, estruturado à volta de seis eixos estratégicos, objectiva: 
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1) Articulação entre educação, formação e emprego, e que passa pela criação de 

um Sistema Integrado 

2) Desenvolvimento de um Sistema Nacional de qualificações e competências 

profissionais; 

3) Estabelecimento de uma oferta formativa permanente para a Formação 

Profissional Inicial; 

4) Promoção e Desenvolvimento da Formação Contínua; 

5) Promoção de uma unidade de Formação e Actualização Permanente para 

Formadores e Tutores da Formação Profissional; 

6) Organização de um Sistema de informação estatística sobre o emprego e a 

formação profissional, através de um Observatório do Emprego e da Formação 

Profissional. 

 

São estes eixos estratégicos estão em fase de implementação sendo, 

institucionalmente, dinamizados e coordenados pelo IEFP, em articulação com demais 

intervenientes tanto do sector público como privado. 

 

Aliás, no contexto da busca da criação de um Sistema Integrado, os subsistemas do 

ensino técnico e profissional têm vindo a ser objecto de particular atenção e 

reforma com o intuito de, por um lado, qualificar os activos que anualmente 

demandam um mercado de trabalhado cada vez mais segmentado e competitivo e, por 

outro, responder às necessidades do tecido económico. 

 

Assim, as escolas secundárias técnicas têm vindo a alargar a disponibilização de vagas 

a nível do terceiro ciclo, na Praia, Santa Catarina, Mindelo e Porto Novo, bem como a 

nível do ano profissionalizante. Para além disso, têm oferecido um leque variado de 

acções de formação profissional, articulando-se com o ensino profissional, 

particularmente os Centros de Emprego e Formação Profissional. 
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Quadro 28 – Número de Alunos em Escolas Secundárias Técnicas por Concelho 
ACP

2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2007/08

Porto Novo Escola Técnica João Varela 274 222 173 186

Praia Escola Polivalente Cesaltina Ramos 487 382 348 340

Santa Catarina Escola Técnica Grão Duque Henri 996 803 579 587 30

São Vicente Escola Industrial e Comercial do Mindelo 816 545 408 382 23

Total 2.573 1.952 1.508 1.495 53
Fonte: GEP do Ministério da Educação

Concelhos Escolas
N.º de Alunos

 

 

Embora o ensino técnico seja uma das apostas do governo no sentido de, por um lado, 

qualificar os recursos humanos para o mercado do trabalho e, por outro, para 

responder às necessidades da economia, registou-se uma diminuição dos efectives 

escolares na via técnica entre o ano lectivo 2004/2005 e os anos subsequentes. 

Tal facto, se deve, provavelmente, ao facto do Ministério da Educação ter optado nos 

últimos anos por introduzir a via técnica apenas no terceiro ciclo do ensino 

secundário, isto é no 11º e 12ª anos, contrariamente ao que acontecia anteriormente 

quando a opção pela via técnica começava no segundo ciclo (9º e 10º anos). 

 

No entanto, existe uma nítida estratégia de rentabilização das infra-estruturas de 

ensino técnico e de melhor qualificação dos estudantes e que passa, de entre outros, 

pelo ano complementar profissionalizante e pelos cursos profissionais 

disponibilizados em todas as escolas secundárias técnicas. 

 

Neste contexto, um esforço significativo de qualificação de docentes para o ensino 

secundário técnico tem vindo a ser desenvolvido e que, como apoio da Cooperação 

Luxemburguesa tem formado cerca de 115 professores e 85 monitores. 

 

Um leque variado de centros de formação profissional, tanto públicos como privados, 

tem vindo a ser implementados. No domínio da hotelaria e turismo a cooperação 

luxemburguesa encontra-se igualmente a apoiar o Governo de Cabo Verde na 

construção de uma Escola Técnica e Profissional. 

 
 
 
 
 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

80 | P á g i n a  
 

 

IV. AS FAMÍLIAS PROFISSIONAIS EM ANÁLISE: OPÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Foram definidas 29 famílias profissionais para a cobertura do universo dos indivíduos 

activos. Definiu-se, também, que as famílias a estudar resultariam de opções 

metodológicas em função da realidade concreta em observação. 

 

O país tem desenvolvido esforços significativos no combate à pobreza, privilegiando-

se a criação de emprego em quantidade por virtude dos altos níveis de desemprego, 

independentemente de opções de desenvolvimento em outros sectores eventualmente 

importantes. 

 

Por outro lado, deve-se associar o emprego aos sectores fundamentais da actividade 

económica, bem como levar em consideração eventuais agregações de famílias para 

avaliação da pertinência da actividade e, finalmente, sectores que evidenciem um 

crescimento muito significativo. 

 

Nestas circunstâncias, considerou-se como pressuposto as seguintes opções 

metodológicas: 

 

• Famílias profissionais e sectores de actividade quantitativamente mais 

importantes para o emprego. 

 

• Famílias profissionais que evidenciem um peso significativo de empregados 

activos para a economia. 

 

• Famílias profissionais que não sendo as mais relevantes evidenciam um 

crescimento importante. 

 

• Famílias que representam uma prioridade na agenda de desenvolvimento de Cabo 

Verde, tal como definida pelo Governo. 
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Estes critérios deveriam permitir que se atingisse, pelo menos, o 3º quartil (75%) em 

matéria de activos acumulados segundo as famílias profissionais priorizadas 

metodologicamente. 

 

Para o efeito, utilizaram-se as estatísticas disponíveis segundo as famílias 

profissionais e que possuíssem os mesmos critérios em termos de dígitos. 

 

Assim, considerámos os dados referentes às famílias profissionais nos anos de 2000, 

2005 e 2006, segundo os indivíduos activos. 

 

Deve-se realçar, todavia, que os resultados do Censo de 2000 são exaustivos, enquanto 

os do ISE são por amostragem, porque apesar de serem representativos a nível 

nacional não correspondem a levantamentos em todas as ilhas do país. Efectivamente, 

as ilhas consideradas foram Fogo, Sal, Santiago (subdividido em ‘Praia’ e ‘interior de 

Santiago’), Santo Antão e São Vicente. Decorre que alguns dados de certo modo 

‘ilógicos’ que surgem podem ter origem justamente no facto de existirem inquéritos 

por amostragem. 
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Quadro 29 – Distribuição da população activa segundo as famílias profissionais 

FAMILIAS PROFISSIONAIS 2000 2005 2006

01. Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental 21,0 22,5 23,4

02. Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 2,3 2,0 2,5

03. Indústrias Extractivas 1,3 0,8 3,3

04. Produção e Transporte de Energia 0,1 0,1 0,0

05. Electricidade e Electrónica 0,8 0,8 0,7

06. Construção e Obra Civil 19,7 9,2 12,8

07. Construção em Madeira 2,4 1,7 0,4

08. Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 1,9 2,2 1,9

09. Vidro, Cerâmica, Plásticos e Papel e outros Materiais não Metálicos 0,1 0,1 0,0

10. Indústrias do Coiro, Pele e Têxteis 0,5 0,3 0,3

11. Vestuário e Acessórios 1,0 1,0 0,7

12. Indústria Química e Alimentar 0,7 0,4 0,3

13. Restauração e Preparação de Alimentos 3,2 2,8 3,1

14. Hotelaria e Turismo 2,9 2,8 2,8

15. Transportes e Logística 6,1 4,2 5,1

16. Comércio 13,7 10,1 11,1

17. Administração e Gestão 3,6 6,0 6,8

18. Banca, Finanças e Seguros 0,1 0,2 0,2

19. Tecnologias de Comunicação e Informática 0,4 0,5 0,5

20. Função Pública, Política e Serviços Legais 0,8 0,7 0,5

21. Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 4,6 4,2 3,5

22. Serviços Sociais e Comunitários 6,4 4,8 5,2

23. Saúde 0,7 0,5 0,8

24. Comunicação e Meios Audiovisuais 0,3 0,1 0,3

25. Artes Plásticas e Artesanato 0,9 0,5 0,8

26. Música e Artes da Representação 0,0 0,1 0,1

27. Estética e Imagem Pessoal 0,6 0,5 0,4

28. Desporto e outras Actividades 0,3 0,3 0,2

29. Segurança 3,5 2,7 2,7

30. NS/NR - 17,9 9,6

Total 100,0 100,0 100,0  

Fontes: RGPH 2000, ISE 2005, ISE 2006. 

 

No entanto, o quadro que se apresenta é de difícil comparação, sobretudo devido ao 

diferencial de respostas que se pode confirmar em 30. do quadro. 

 

Nessas circunstâncias, optou-se por elevar a 100 o conjunto das respostas às alíneas 

01. a 29. Em consequência, elevou-se, em 2005, o valor de 82,1% a 100% e elevou-se, 

em 2006, o valor de 90,4% a 100%. 

Isto significa que não foram consideradas na análise as respostas NS (não sabe) e NR 

(não responde). Então, o quadro ajustado apresenta os seguintes resultados: 
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Quadro nº 23 – Famílias profissionais, em percentagem ajustada de indivíduos activos 

 

FAMILIAS PROFISSIONAIS 2000 2005 2006 

01. Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental 21,0 27,4 25,9 

02. Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 2,3 2,4 2,8 

03. Indústrias Extractivas 1,3 1,0 3,7 

04. Produção e Transporte de Energia 0,1 0,1 0,0 

05. Electricidade e Electrónica 0,8 1,0 0,8 

06. Construção e Obra Civil 19,7 11,2 14,2 

07. Construção em Madeira 2,4 1,7 0,5 

08. Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 1,9 2,7 2,1 

09. Vidro, Cerâmica, Plásticos e Papel e outros Materiais não Metálicos 0,1 0,1 0,0 

10. Indústrias do Coiro, Pele e Têxteis 0,5 0,4 0,3 

11. Vestuário e Acessórios 1,0 1,2 0,8 

12. Indústria Química e Alimentar 0,7 0,5 0,3 

13. Restauração e Preparação de Alimentos 3,2 3,4 3,1 

14. Hotelaria e Turismo 2,9 3,4 3,4 

15. Transportes e Logística 6,1 5,1 5,6 

16. Comércio 13,7 12,3 12,3 

17. Administração e Gestão 3,6 7,3 7,5 

18. Banca, Finanças e Seguros 0,1 0,3 0,2 

19. Tecnologias de Comunicação e Informática 0,4 0,6 0,6 

20. Função Pública, Política e Serviços Legais 0,8 0,9 0,6 

21. Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 4,6 5,1 3,9 

22. Serviços Sociais e Comunitários 6,4 5,9 5,8 

23. Saúde 0,7 0,6 0,9 

24. Comunicação e Meios Audiovisuais 0,3 0,1 0,3 

25. Artes Plásticas e Artesanato 0,9 0,6 0,9 

26. Música e Artes da Representação 0,0 0,1 0,1 

27. Estética e Imagem Pessoal 0,6 0,6 0,4 

28. Desporto e outras Actividades 0,3 0,4 0,2 

29. Segurança 3,5 3,3 3,0 

 

Analisando os valores deste quadro verifica-se que as famílias profissionais mais 

importantes mantiveram-se entre 2000 e 2006: 

 

• Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental; 

• Construção e Obra Civil; 

• Restauração e Preparação de Alimentos; 

• Hotelaria e Turismo; 

• Transportes e Logística; 

• Comércio; 
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• Administração e Gestão; 

• Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura; 

• Serviços Sociais e Comunitários. 

 

As oscilações mais significativas referem-se às Indústrias Extractivas, que cresceram 

significativamente, e à Segurança, que tem mostrado uma redução paulatina desde 

2000. 

 

Utilizando-se os critérios referidos para as opções metodológicas, consegue-se chegar 

a resultados acumulados no 3º quartil que compreendem dez famílias profissionais 

chave. Deve-se realçar, também, que os critérios de escolha destas famílias permitiram 

que o 3º quartil fosse atingido precisamente com as dez famílias profissionais 

quantitativamente mais significativas (relacionadas a negrito no quadro em 

referência). 

 

No entanto, e não obstante o peso dos activos na conformação das famílias 

profissionais atrás referidas, considerando a estratégia de desenvolvimento do país, a 

dinâmica dos investimentos sejam eles públicos ou privados, internos e externos, 

outros domínios devem ser apontados como potencialmente portadores do 

desenvolvimento económico do país e, também, como demandadores potenciais de 

mão-de-obra. 

 

Neste sentido, as famílias profissionais a seguir indicadas devem, neste contexto, ser 

consideradas estratégicas a médio e longo prazo: 

 

• Pescas, piscicultura e conservação de águas; 

• Produção e transporte de energia; 

• Construção, instalação e manutenção metalomecânica e reparação mecânica de 

veículos; 

• Banca, seguros e finanças; 

• Função Pública, políticas e serviços legais, e 

• Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura. 
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Em consequência, as famílias profissionais chave em análise serão as seguintes: 

 

Quadro 30 – Famílias profissionais chave a analisar 

 

• Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental 

• Pescas, piscicultura e conservação de águas 

• Indústrias Extractivas 

• Produção e transporte de energia; 

• Construção, instalação e manutenção metalomecânica e reparação mecânica de veículos; 

• Construção e Obra Civil 

• Restauração e Preparação de Alimentos 

• Hotelaria e Turismo 

• Transportes e Logística 

• Comércio 

• Administração e Gestão 

• Banca, Finanças e Seguros 

• Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 

• Função Pública, políticas e serviços legais 

• Serviços Sociais e Comunitários 
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V. EVOLUÇÃO DO EMPREGO E DA ECONOMIA POR FAMÍLIA PROFISSIONAL 
CHAVE  

 

O presente capítulo procura fazer, a só tempo a caracterização do mercado de 

emprego por família profissional, bem como sua evolução, articulando-a sempre que 

possível com a dinâmica do crescimento económico com a dimensão económica. 

 

Para efeitos do presente estudo, a caracterização e a evolução do emprego por família 

profissional considera as seguintes variáveis: 

 

• Situação na actividade 

• Situação na profissão 

• Ramo de actividade 

• Meio urbano e rural 

• Domínio geográfico 

• Género 

• Escalão etário 

• Nível de instrução 

 

Tendo em conta, as informações estatísticas disponíveis, a presente análise refere-se 

aos anos 2000, 2005 e 2006. 

 

1. Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental  

 

A família profissional Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação 

Ambiental é a mais predominante no país, representando ¼ da população total activa 

(cerca de 26%). Em 2000, o peso relativo desta família que era de cerca de 20%, 

cresceu nos últimos anos e parece estar estabilizada em torno de 26 a 27% dos activos 

 

Não obstante a taxa de actividade ter crescido, o desemprego mantém-se com o 

mesmo valor relativo entre 2000 e 2006: 2,8%, o que, no panorama nacional, pode ser 

considerado como sendo baixo. 
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A situação na profissão evidencia algumas dificuldades para estes activos. Em 2000, 

40,1% é trabalhador familiar sem remuneração e 38,7% trabalha por sua conta e 

risco, totalizando 78,9% de pessoas nestas condições. Em 2005 aumenta 

significativamente o número de pessoas sem remuneração, cifrando-se em 51%, bem 

como aumenta ligeiramente para 40,4% as pessoas que trabalham por conta própria 

(5,6% delas com pessoal ao serviço), totalizando, ambas as situações 91,4% dos 

activos. Porém, em 2006, a situação modifica-se: apenas 37,8% dos indivíduos é 

trabalhador familiar sem remuneração e aumentam de 40,4% para 45,1% os 

indivíduos a trabalhar por conta própria (4,8% dos quais com pessoal ao serviço), 

totalizando 82,9% dos activos. O diferencial 2005-2006 entre estas duas categorias 

explica-se pelo aumento de 0,3% para 7,7% dos indivíduos trabalhadores em casa de 

outrem e a queda da categoria ‘trabalhador familiar sem remuneração’. Em 

consequência, o fenómeno recente reside na deslocação do trabalhador familiar sem 

remuneração para a situação de trabalhador por conta própria e de trabalhador em 

casa de outrem. 

 

Os indivíduos desta família profissional trabalham basicamente na agricultura, na 

produção animal e nas pescas. Com efeito, em 2000, cerca de 92% das pessoas que 

trabalha na família Agropecuária e Afins exercem a sua actividade justamente na 

agricultura, na produção animal e nas pescas. O segundo grupo mais volumoso exerce 

a sua actividade na Administração Pública (3,5%). Nos anos seguintes acentua-se o 

número de pessoas desta família que trabalha na agricultura, na produção animal e 

nas pescas: 95,8% em 2005 e 95,7% em 2006. 

 

A actividade respeitante a esta família profissional é basicamente desenvolvida em 

meio rural, tendendo a acentuar-se. Em 2005, 93% destas pessoas trabalhavam em 

meio rural e em 2006 esse valor subiu para 98%. No entanto, há mudanças 

importantes na geografia da actividade. Em 2005, Santiago (excepto Praia) possuía 

73,5% de indivíduos a exercer a actividade e o Fogo representava 15,5%. Em 2006 

Santiago (excepto praia) desce para 57,2% e o Fogo sobe para 19,3%. Verifica-se um 

crescimento relativo também em Santo Antão e na Praia. 
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 Apesar de tradicionalmente haver mais mulheres nesta família profissional, os 

homens predominavam em 2006, com 56% dos efectivos. Já nos anos anteriores a 

presença, ainda que significativa era menor. Com efeito, em 2000 os homens 

representavam 47,9% do total e em 2005 cerca de 48,5%, 

 

Esta família profissional é globalmente caracterizada por activos com um com muito 

pouca instrução, situação que se mantém de forma quase inalterada no período 

analisado. Assim, em 2005, 78,9% dos indivíduos não tinham mais do que o nível de 

EBI (73,9%) e a alfabetização (5%). Em 2006 esses valores estabilizaram: cerca de 

78,6% dos indivíduos não tinham mais do que o nível de EBI (74,2%) e a alfabetização 

(4,4%). 

 

No que diz respeito à idade dos activos, os dados apontam para o facto de estarmos 

em presença de pessoas relativamente jovens, ainda mais jovens hoje do que no inicio 

dos anos 2000.  

 

 

Quadro 31 – Distribuição percentual da população no sector da Agropecuária, Silvicultura, segundo a 
estrutura etária 
 15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos 

2000 24,2 37,9 21,9 16,0 

2005 35,5 34,3 21,0 9,3 

2006 31,9 35,3 21,9 10,9 

 

Com efeito, como se pode depreender da análise do quadro nº XX, em 2006  um pouco 

mais de 2/3 dos activos possuem, no máximo, 44 anos (cerca de 32% têm menos de 

25 anos). 

 

Provavelmente devido a dificuldades de 1º emprego, verifica-se um aumento 

importante dos mais jovens (+7,7% entre 2000-2006) e uma diminuição acentuada 

entre os mais velhos (-5,1% entre 2000-2006). Em consequência, existe uma 

tendência de estabilização dos activos nas idades compreendidas entre 25-44 anos e 

45-64 anos. 
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As possibilidades de aumento do emprego nesta família profissional passam, de entre 

outros, pelo aumento de investimentos públicos e privados, pela melhoria em termos 

de disponibilidade de factores e meios de produção, bem como de qualificação da 

mão-de-obra. 

 

Neste domínio, apenas o Centro de Formação Agrária do Instituto Nacional de 

Investigação e Desenvolvimento Agrário em S. Jorge e o Centro Agrícola Afonso 

Martinho têm oferecido, de forma mais sistemática, cursos de formação neste domínio. 

Contudo, são acções de formação sazonais dependentes de projectos concretos de 

investimento. 

 

Ultimamente, no quadro do programa de modernização da agricultura e das 

actividades levadas a cabo pelo Millenium Challange Account acções de formação para 

os empreendedores ligados à produção agrícola e pecuária têm sido realizados com 

alguma regularidade. 

 

 

2. Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 
 
Neste item procederemos, em primeiro lugar, a uma caracterização e análise do sector em 

termos de actividade económica para, de seguida, fazermos uma caracterização e evolução do 

emprego nesta família profissional. Esta démarche é feita no sentido de fazer transparecer as 

potencialidades económicas do sector das pescas, piscicultura e conservação das águas e, por 

conseguinte, na criação de empregos. 

 

Contudo, a especialização económica e tecnológica exigem uma qualificação técnica e 

profissional. 

 

Cabo Verde, um arquipélago com uma área marítima de extrema relevância, quer em termos 

de localização, quer em termos económicos, dispõe de um potencial haliêutico de cerca de 

36.000 Toneladas. No sector das Pescas encontra o seu sustento, uma parte importante da 

população cabo-verdiana, nomeadamente na pesca artesanal.  
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Segundo o DECRP-II (Documento de Estratégia de Crescimento e Redução da Pobreza, Maio 

2008), a captura estimada da frota nacional em 2006, situar-se-á nas 10 Mil Toneladas, 

o que representa menos de 1/3 do potencial haliêutico. Há, contudo, recursos que 

podem estar plenamente explorados ou mesmo sobre-explorados (lagostas e demersais 

costeiros). 

 

Em 2003, Cabo Verde entrou para a lista dos países autorizados a exportar para a União 

Europeia, o que resultou num aumento significativo nas exportações de produtos da 

pesca, nos anos seguintes. Contudo, essa evolução positiva não aconteceu em 2007, de acordo 

com o Relatório Anual de 2007 do Banco de Cabo Verde.  

 

Esta evolução algo errónea evidencia um facto: o potencial do sector não está a ser 

devidamente explorado e aproveitado. 

 

Para que as exportações contribuam para a economia há que criar mais valia no sector. Essa 

mais valia passa pela qualificação e melhoria dos meios técnicos, mas também e sobretudo, 

pela qualificação dos recursos humanos. Outro meio de criação de riqueza passa, 

seguramente, pelo fomento e criação de parcerias intersectoriais, por exemplo, com o 

sector do Turismo, do Comércio e das Actividades de Lazer. Para que isso aconteça terá 

que existir know-how no sector, nomeadamente ao nível da gestão, marketing, etc.. 

 

Os últimos dados publicados para o sector das Pescas, reportam a 2003 e no que diz respeito à 

pesca artesanal os números indicam uma tendência decrescente na quantidade de 

pescado capturado: 

 

Gráfico 7- Captura da Pesca Artesanal no período 2000-2003 
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        Fonte: Divisão de Estatísticas / INDP 
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É de esperar que essa tendência se tenha invertido nos últimos anos, ou que os números se 

tenham estabilizado. 

 

Por ilha, a distribuição do pescado capturado, na pesca artesanal, foi a seguinte, em 2003: 

Quadro 32 - Captura da Pesca Artesanal e Nº de Pescadores em 2003, segundo a Ilha 

Ilha Captura (Ton)
Número de 

Pescadores*
Santo Antão 779 534

São Vicente 761 573

São Nicolau 412 170

Sal 417 235

Boa Vista 153 119

Maio 487 148

Santiago 1591 1728

Fogo 209 580

Brava 397 196

Total 5206 4283

Fonte: Divisão de Estatísticas /INDP

* Dados do Recenseamento de 2000  

 

A Ilha de Santiago destaca-se, tendo sido responsável por 30,6% do pescado total 

capturado em 2003, na pesca artesanal. Seguem-se as Ilhas de S. Antão e S. Vicente com 

cerca de 15% cada uma. Nestas três ilhas encontravam-se, em 2003, dois terços dos 

pescadores artesanais do Arquipélago. 

 
 No que diz respeito ao emprego, e de acordo com dados do Inquérito ao Emprego de 

2006, na Família Profissional 02 – Pescas, Piscicultura e Conservação de Águas, 

encontravam-se empregadas 4.622 pessoas, que correspondiam a 2,5% de um 

universo de 183.254 pessoas.  

 

A família profissional Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas representa 

1,4% dos activos totais em 2006, e a taxa de desemprego nesta família 

profissional é de 0,6%, não sendo, por conseguinte, muito significativa, quando 

comparada com a média nacional. 

 

Quadro 33- População activa na Família Profissional 02- Pescas, Piscicultura e Conservação de Águas 

População Activa 2005 2006

Empregada 3.233 4.417

Desempregada 158 206

      Total 3.391 4.622

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  
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É, predominantemente, uma população activa não qualificada e com baixo nível de 

instrução. Estas características resultam numa grande mobilidade entre sectores, isto 

é, as pessoas tanto podem trabalhar na Pesca, como na Agricultura, como na 

Construção. A oferta de mão-de-obra vai de encontro à procura (trabalhos 

indiferenciados), independentemente do sector em causa. 

 

Cerca de 52,5% dos trabalhadores dessa família profissional trabalham por 

conta e própria e 83% se encontram concentrados no ramo da actividade da 

agricultura, produção animal e pescas 

 

Os indivíduos desta família profissional estão repartidos de forma relativamente 

equitativa entre o meio rural e o urbano. Com efeito, 50,7% estão nos centros 

urbanos e 49,26% nas zonas rurais. Cerca de 1/3 dos indivíduos desta família 

profissional residem na ilha de Santiago. 

 

Analisando a distribuição dos efectivos por sexo, constata-se que esta família 

profissional é constituída essencialmente por homens. Com efeito, cerca de 97% dos 

activos são homens.  

 

Grande parte dos activos desta família profissional é jovem. Na verdade, 79,9% têm 

idade compreendida entre os 15 e os 44 anos, sendo 24,1% entre 15 e 24 anos e 

55,8% entre os 25 e os 44 anos.  

 

A Pesca, nomeadamente a artesanal, está presente em todas as ilhas do arquipélago, 

contudo existe maior concentração dos empregados no sector, nas Ilhas de S. Vicente e 

Santiago (relembra-se que este inquérito abrange cinco ilhas do arquipélago de cabo 

Verde). A pesca industrial está localizada nas ilhas de S. Vicente, Santiago e Sal, e terá 

sido responsável por cerca de 40% das capturas totais em 2006 (tunídeos e pelágicos, 

fundamentalmente). 
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Quadro 34 - Distribuição da População Activa da Família Profissional 02- Pescas, Piscicultura e 
Conservação de Águas por domínio 

Domínio Nº %

Santo Antão 301 6,51%

São Vicente 1.551 33,57%

Sal 268 5,79%

Interior de Santiago 1.188 25,70%

Praia 1.111 24,04%

Fogo 203 4,39%

    Total 4.622 100,00%

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  

 

Pela distribuição da população activa, que se encaixa na Família Profissional em 

estudo, por escalão etário, apresentada em seguida, constata-se que cerca de 50% das 

pessoas que trabalham nesta Família profissional, tem menos de 35 anos. 

 

Quadro 35 - Distribuição da População Activa da Família Profissional 02- Pescas, Piscicultura e 
Conservação de Águas, por escalão etário 

Escalão Etário Nº %

15-24 anos 1.117 24,17%

25-34 anos 1.190 25,74%

35-44 anos 1.229 26,58%

45-54 anos 832 18,00%

55-64 anos 209 4,52%

>= 65 anos 45 0,98%

    Total 4.622 100,00%

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  

 

Contudo, quase ¼ da população activa (24%) tem mais de 45 anos, factor que deve ser 

levado em conta no desenho e programação das acções de formação profissional a 

desenvolver.  

 

Em relação à situação profissional, em 2006, praticamente 60% da população activa 

da Família Profissional 02, trabalhava por conta própria, o que confirma o peso da 

pesca artesanal neste sector. Dos que trabalham por conta própria, cerca de 11% têm 

pessoal ao serviço (ver quadro seguinte). 
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Quadro 36 – Distribuição da População Activa da Família Profissional 02- Pescas, Piscicultura e 
Conservação de Águas, por situação profissional 

 

Situação Profissional Nº %

Sector Empresarial 1.407 30,44%

Trabalhador por conta própria com pessoal ao serviço 522 11,30%

Trabalhador por conta própria sem pessoal ao serviço 1.831 39,61%

Trabalhador familiar sem remuneração 95 2,06%

Trabalhador em casa de família 396 8,57%

Outra situação 371 8,02%

NR
    Total 4.622 100,00%

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  

 

Nos últimos anos tem havido algum esforço no sentido de dotar este sector dos meios 

necessários para que potencial do sector das Pescas se efective. Paralelamente, outra 

área deve ser alvo de redobrada atenção: os recursos humanos e a sua qualificação.  

 

Com efeito, a capacitação e qualificação dos recursos humanos, são fundamentais para 

que o sector das Pescas (e todos os sectores da economia) possa crescer e contribuir 

para a economia e bem-estar da população, de forma sustentada, ou seja, de forma 

equilibrada e integrada: economicamente, ambientalmente e socialmente, com estes 

três vectores em perfeita igualdade. 

 

Essa qualificação e capacitação devem assentar em dois pilares: 

- a educação, e 

- a formação profissional. 

 

As acções de formação devem incidir, obviamente, nas áreas técnicas, mas também e 

sempre, na vertente comportamental.  

 

Questões como os cuidados a ter com a conservação dos recursos naturais (exploração 

controlada), são de extrema importância, nomeadamente no quadro em que o sector 

das Pescas em Cabo Verde se insere, com o peso que a pesca artesanal detém.  

 

O peso da pesca artesanal, com muitos pescadores a trabalharem por conta própria, 

determina igualmente planos e acções e específicos (à medida) de formação 
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profissional, dirigidos a esta população activa. Para a população activa que trabalha no 

subsector da pesca industrial as acções a desenvolver serão diversas. 

 

3. Indústrias Extractivas 

 

A família profissional Indústrias Extractivas tem crescido significativamente nos 

últimos anos e em 2006 constituía 3,7% dos activos totais, encontrando-se entre os 

dez maiores sectores de actividade económica do país em termos de emprego. No 

entanto, não era, em 2000, uma actividade muito importante, porque apenas 

representava 1,3% do total dos activos. 

 

Inversamente ao aumento da actividade, a taxa de desemprego diminuiu à medida que 

a actividade cresceu. Em 2000 o desemprego era de 13,2%, em 2005 de 8,4% e em 

2006 de 6,6%. 

 

A situação na profissão mostra que o trabalho por conta própria sempre foi 

predominante, mas que se acentuou desde 2000. Nesse ano, o registo era de 61,9% e 

em 2006 esse valor subiu para 81,1% de activos, sendo que apenas em 1,8% dos casos 

esses profissionais possuem outras pessoas a trabalhar para si. 

 

A actividade é predominantemente desenvolvida no quadro das indústrias extractivas. 

Desde 2000 até 2006 a evolução é significativa: 64,4% em 2000; 70,1% em 2005 e 

92,8% em 2006. Por outro lado, a actividade também se tem acentuado cada vez mais 

em meio rural, registando-se nesse meio 70,3% de activos em 2000, 87,1% em 2005 e 

94,3% em 2006. Também geograficamente se verifica uma concentração cada vez 

maior na ilha de Santiago. Em 2005 verificava-se 46,6% de activos em Santiago 

(excepto Praia) e 28,6% na Cidade da Praia, tendo os valores aumentado em 2006 

para 52,2% em Santiago (excepto Praia) e 41,2% na Cidade da Praia. 

 

Os profissionais desta família profissional são, aparentemente, de maioria feminina. 

Em 2000 existiam 63% de mulheres e em 2006 esse valor aumentou para 70,3%. Em 

2005, as estatísticas evidenciam mais homens do que mulheres, mas isso talvez se 

deva a algum problema de natureza estatística. 
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A instrução é baixa e não tende a melhorar: em 2005 verificava-se 67% de activos com 

EBI e 2% com alfabetização, tendo esse valor subido em 2006 para 78,3% com EBI e 

6,3 com alfabetização, verificando-se um valor acumulado em EBI de 69% em 2005 e 

de 84,6% em 2006 devido a um aumento significativo da taxa de actividade. 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se uma clara inversão do peso de activos 

nas duas primeiras classes etárias.  

 

Quadro 37 – Distribuição percentual da população no sector da Industrias Extractivas, segundo a 
estrutura etária 
 15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos 

2000 24,7 56,2 16,2 2,9 

2005 34,3 55,8 9,9 0,0 

2006 40,0 41,1 16,9 1,9 

 

Em 2000 registava-se 24,7% de activos entre 15-24 anos, em 2005 esse valor subiu 

para 34,3% e em 2006 fixou-se em 40%. Ao contrário, a classe 25-44 anos registou 

decréscimos sucessivos: 56,2% em 2000, 55,8% em 2005 e 41,1% em 2006. As 

restantes classes mantiveram-se e as classes analisadas registaram um equilíbrio 

entre si em 2006. 

 

 

4. Produção e Transporte de Energia 

 

A análise da família profissional “Produção e Transporte de Energia” permite 

constatar que, no cômputo geral de todas as famílias profissionais, continua sendo 

pouco expressiva em termos de absorção da população activa. Com efeito, em 2000 

apenas 0,4% dos activos estavam nesta família profissional. Em 2005 ela representava 

0,1% e em 2006 0,02%, denotando um decréscimo permanente comparativamente às 

outras famílias profissionais. 

 

Contudo, considerando a dinâmica da economia cabo-verdiana e os investimentos em 

infra-estruturas e serviços a demanda por investimentos no sector da energia, seja ela 
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convencional ou não e que estão em cursos e/ ou em pipeline indiciam a possibilidade 

de absorção de novos trabalhadores.  Quer isto dizer, portanto, que, em termos 

prospectivos, ela constitui a um só tempo uma actividade económica promissora e 

uma área potencialmente absorvedora de mão-de-obra. 

 
No que diz respeito ao desemprego, consta-se que, em 2000, cerca de 5,6% dos activos 

desta família profissional estavam desempregados, uma taxa menor do que a média 

nacional nesta altura. Em 2005, não se registou nenhum desempregado nesta família 

profissional, o mesmo acontecendo em 2006.  Isto mostra a capacidade de absorção 

desta família profissional, ainda que, de momento, pouco expressiva em termos de 

empregos. 

 

Esta família profissional trabalha basicamente no sector empresarial privado, 

registando 50,7%% dos casos e 25,4% na Administração Pública. 

 

Os indivíduos desta família profissional trabalham basicamente na própria 

produção e distribuição de água e energia, verificando-se esse registo em 52,8% 

dos casos. O seu trabalho é desenvolvido predominantemente em meio urbano 

(64,5%) e cerca de 42,1% dos activos desenvolve as suas actividades em Santiago 

e 24,9% em S. Vicente. 

 

No que diz respeito ao nível de instrução dos activos desta família profissional, pode-

se constatar como, aliás, na maioria das famílias profissionais, um ainda elevado grau 

de baixa instrução e qualificação. Com efeito, em 2005, cerca de 90,4% dispunham 

apenas doo Ensino Básico e apenas 9,6% o ensino Secundário. Em 2006, o nível global 

de instrução conhece uma queda. Com efeito, todos os activos desta família possuíam 

o Ensino Básico. Pode-se inferir que entre 2005 e 2006 todos os que possuíam o 

ensino secundário deixaram de trabalhar em profissões que compõem esta família 

profissional. 

 
No que diz respeito à faixa etária, constata-se que os activos desta família são jovens, 

acontecendo, contudo, uma grande inflexão entre 2005 e 2006. Com efeito, se em 2000 

e 2006 a grande maioria, mais de dois terços, tem menos de 44 anos, em 2005, cerca 
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de 90,4% dos activos tinham entre 45 e 64 anos, o que pode indiciar alguma situação 

anómala, nomeadamente em termos de fiabilidade das estatísticas. 

 

Quadro 38 – Distribuição percentual da população no sector da Produção e Transporte de energia, 
segundo a estrutura etária 
 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 15.2 62.4 19.8 2.6

2005 0.0 9.6 90.4 0.0

2006 0.0 100.0 0.0 0.0  

 
Relativamente à dimensão género, esta família profissional é dominada pelos homens. 

Com efeito, se em 2000 apenas 5,56% dos activos eram mulheres, em 2005 e 2006 

todos os activos da família eram homens. 

 

No que concerne ao meio de residência dos activos, constata-se que a predominância 

do meio urbano é uma evidência, ainda que com alguma oscilação. Na verdade, em 

2000 cerca de 65,8% dos activos trabalhavam no meio urbano, percentagem que 

aumenta para 66,7% em 2006, mas que conhece uma queda em 2005, cifrando em 

53,6%.  

 

5. Construção e Obra Civil 

 

A análise feita ao processo de desenvolvimento económico de Cabo Verde e suas 

perspectivas futuras e que fundamentaram a escolha das principais famílias 

profissionais para uma caracterização mais detalhada, mostrou que a vocação turística 

de Cabo Verde vem captando importantes investimentos hoteleiros e a imobiliária 

turística de diversas origens e assim impulsionando o sector da Construção Civil. Por 

outro lado, o governo cabo-verdiano tem desenvolvido fortes iniciativas de infra-

estruturação do País, criando condições tanto de apoio às necessidades sociais 

(estradas, portos, aeroportos, escolas, hospitais, água e electricidade, saneamento 

básico) como de atracção do investimento turístico. Em consequência, o sector da 

Construção tem vindo a revelar-se desde 2003, como um dos mais dinâmicos em Cabo 

Verde com um peso em 2007, de 9,8% (9,2% em 2006) do PIB de 1.045 milhões de 

Euros. 
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O Boletim de Estatísticas do 4º trimestre de 2008 do Banco de Cabo Verde apresentou 

os seguintes dados do PIB pela óptica da Oferta, em 2005, 2006 e 2007: 

 

Quadro 39 – PIB pela óptica da Oferta por sector em ECV e Percentagem 

2005 2006 2007
Agricultura 7463,1 7227,1 6735,6
Pesca 1078,1 1239,9 1218,8
Indústria 6576,9 7458,2 8047,4
Construção 7360,3 9524,2 11276,6
Serviços 59747,6 70482,3 78717,8
PIB1

89681,6 103,896,6 115237,3

Agricultura 8,3 7,0 5,8
Pesca 1,2 1,2 1,1
Indústria 7,3 7,2 7,0
Construção 8,2 9,2 9,8
Serviços 66,6 67,8 68,3
PIB2 

100,0 100,0 100,0

milhões de ECV

em percentagem do PIB

 
 
1 Serviços excluindo os serviços bancários intermediários 
2 Produto Interno Bruto a preços de mercado. O valor nominal do PIB inclui além dos VAB sectoriais, as 
taxas e impostos sobre as importações (+) e os serviços bancários intermediários (-) 
Fonte: Banco de Cabo Verde 

 

No sector secundário, a construção é de longe o principal subsector, produzindo por si 

só mais riqueza que os restantes subsectores (indústria transformadora e 

electricidade e água). 

 

No entanto, a construção civil em Cabo Verde é muito sensível aos choques exógenos, 

uma vez que a quase totalidade dos materiais de construção são importados, ficando 

portanto este sector muito vulnerável à estabilidade económica internacional. Em 

termos de importação de bens intermédios e segundo a Direcção Geral das Alfandegas, 

os produtos transformados para a construção (cimento e ferro) representaram 12,3% 

(7.329,4 milhões de ECV em 2007) e 15,7% em 2008 (9.811,0 milhões de ECV em 

2008). 

 

A procura na construção civil divide-se em duas categorias: 

• Pública: composta por todas as construções requeridas pelo Estado através das 

licitações oficiais. 
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• Privada: por habitação por parte da população e a procura de edifícios e infra-

estruturas por parte das empresas, incluindo as do turismo. 

 

Relativamente à procura pública, o OGE prevê para 2009 um impulso na aceleração 

das despesas totais em mais 5,2 pontos percentuais do PIB que provirá 

essencialmente dos objectivos traçados no programa de investimentos públicos (mais 

3,2% do PIB) principalmente nos eixos da infra-estruturação, capital humano e boa 

governação que representam respectivamente 46,9%, 15,7% e 13,3% do total dos 

investimentos públicos previstos para 2009, sendo as maiores realizações previstas 

no domínio da construção de estradas e expansão de portos, sector de educação, 

saúde, formação profissional e a reestruturação dos edifícios administrativos do 

Estado. 

 

Quadro 38 – Previsão de OGE por eixos e anos 
 

Previsão Execução % Previsão Execução % Previsão Execução % Orçamento %

Transversal 998,9

I - Boa Governação 1923,5 1099,3 57,2 1911,7 2439,9 127,6 2188,2 1969,4 90,0 2797,0 13,3

II - Capital humano 2213,6 1266,5 57,2 1912,4 1833,2 95,9 2195,9 1756,7 80,0 3305,5 15,7

III - Competividade 1736,6 1305,4 75,2 2745,8 1585,7 57,8 2270,3 1929,8 85,0 2278,5 10,9

IV - Infraestruturação 6059,9 6988,6 115,3 7327,2 6079,7 83,0 8505,1 7229,3 85,0 9840,4 46,9

V Coesão Social 4356,1 3043 69,9 2443,4 2024,6 82,9 2421,5 2179,4 90,0 1769,7 8,4

16289,7 13702,8 84,1 16340,5 13963,1 85,5 17581,0 15064,5 85,7 20990,1 100,0
Fonte:  Contas 2006, Contas 2007 e Estimativas 2008.  Ministério das Finanças

Eixos DECRP
2006 2007 2008 2009

 

 

Podemos verificar que após um decréscimo da taxa de execução em 2007 (83%) 

relativamente a 2006 (115,3%), em 2008, em termos de investimento global, este 

ascendeu a 7.229,3 de milhares de contos cabo-verdianos, prevendo-se em 2009, 

investir 9.840,4 milhares de contos cabo-verdianos. 

 

O eixo Infra-estruturação representa 46,9%, sendo as maiores realizações previstas no 

domínio da construção de estradas e expansão de portos (Praia, Vale dos Cavaleiros, 

Furna, Porto Novo e Sal-Rei). Adicionando-se à infra-estruturação de cariz económico, 

com os outros investimentos (5,5%) a serem realizados em infra-estruturas sociais 

(educação e saúde) e de justiça, atingir-se-ão os 52,4% do orçamento destinado às 

infra-estruturas. No entanto, outros investimentos em obras públicas e construção 
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civil estão previstos para a área da educação, saúde e coesão social, nomeadamente da 

habitação social. 

 

A procura privada teve um crescimento acumulado de 92% de 1999 a 2003. A 

habitação tem sido a principal contribuinte desta procura com cerca de 97% do total. 

A procura empresarial tem sido pouco expressiva e a procura por alojamentos 

turísticos teve um crescimento de 33% no mesmo período. Estimamos que a posição 

relativa destes segmentos da procura privada se tenha mantido no período de 2004 a 

2008. 

 

As obras particulares, para as suas execuções, precisam de licenças, constituindo 

portanto, as licenças concedidas, fortes indicadores da sua evolução. No entanto só 

conseguimos obter dados de 1999 a 2003, sendo que as licenças concedidas para 

construção tiveram uma taxa de crescimento acumulado de 92%, passando de 2.479 

licenças em 1999 para 3.699 em 2003. 

 

 

Caracterização e evolução da Família Profissional 

 

A família profissional Construção e Obra Civil é a segunda mais importante do país, 

representando, em 2006, 14,2% da população activa.  

 

De acordo com dados do Inquérito ao Emprego de 2006, na Família Profissional 06 – 

Construção e Obra Civil, encontravam-se empregadas 17.219 pessoas com 15 ou 

mais anos, que correspondiam a 11,5% de um universo de 149.679 pessoas 

empregadas. Desempregadas encontravam-se 6.243 pessoas, correspondendo a 

18,6% do total de desempregados (33.575 indivíduos). 

 

Em 2008 e segundo o QUIBB 2007 do INE, estavam empregadas no sector da 

construção 20.885 pessoas e 4.970 desempregados, o que representa um aumento do 

emprego face a 2007. 
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O desemprego da construção é dos mais elevados em Cabo Verde devido ao 

regime de contratação da sua mão-de-obra. Com efeito, No panorama nacional a 

taxa de desemprego é muito elevada, representando 26,6% dos activos. 

 Tal facto se deve, como se disse anteriormente, a uma grande mobilidade entre 

sectores, isto é, as pessoas tanto podem trabalhar na Pesca, como na Agricultura, como 

na Construção. Não obstante, este último sector tem sido um dos principais geradores 

de emprego. 

 

Quadro 39- Distribuição da População Activa da Família Profissional 06 – Construção e Obra Civil, por 
ilha 

Domínio N.º Peso relativo

S. Antão 3.104 18,80%

S. Vicente 4.651 14,10%

Sal 1.717 18,00%

Interior de Santiago 6.915 11,80%

Praia 5.172 10,20%

Fogo 1.903 12,50%

Total 23.462 12,80%
 

Fonte: IPE – ISE 2006 e Equipa 

O peso desta família é o segundo em termos de importância após a família 01 – 

Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação dos Solos, com um peso 

relativo de 23,4%. 

 

Em termos de população activa, esta concentra-se principalmente no interior de 

Santiago, Praia e S. Vicente. 

 

Quadro 40 - Distribuição da População Activa da Família Profissional 06 – Construção e Obra Civil, por 
escalão etário 

Escalão Etário
N.º Peso relativo

15-24 anos 7.240 13,40%

25-34 anos 7.037 14,80%

35-44 anos 5.654 13,70%

45-54 anos 2.677 10,40%

55-64 anos 523 7,00%

>= 65 anos 317 4,50%

NS/NR 13 6,20%

Total 23.462 12,80%
 

Fonte: IPE – ISE 2006 e Equipa 
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Como se pode constatar, 60,85% da população activa nesta família profissional situa-

se na faixa etária entre os 15 e os 34 anos, sendo portanto maioritariamente jovem. Se 

juntarmos ainda os valores da faixa etária até 44 anos, a percentagem sobe para cerca 

de 85%, o que poderá facilitar a aquisição de competências por via da formação 

profissional. 

 

Em termos de relações de género, os homens dominam praticamente o universo com 

84,9% dos efectivos. 

 

Em relação à situação profissional, em 2006, 40% da população activa da Família 

Profissional 06, trabalhava para o sector empresarial privado, seguido de 21,3% por 

conta própria sem pessoal ao serviço e ainda 14,2% trabalhava para a Administração 

Pública, relevando portanto alguma importância deste sector na empregabilidade da 

população activa desta família profissional. 

 

Interessante verificar que em termos de meio (urbano ou rural) a distribuição é 

equilibrada, sendo que a população activa de 15 ou mais anos em meio urbano 

representava 47,7% e a de meio rural 52,3%. 70% das actividades concentram-se em 

Santiago e em São Vicente: 29,5% em Santiago (excepto Praia); 22% na Praia; 19,8% 

em São Vicente. 

 

Relativamente ao nível de instrução, 14,7% eram apenas alfabetizados, 16,7% com o 

Ensino Básico Inicial (EBI), 9,1 % com o Secundário e apenas 2,5% detinham 

qualificações académicas de nível superior. 

 

No domínio da construção e obra civil também as capacidades de formação não são 

grandes, embora exista um maior número de centros de formação profissional e de 

ofertas formativas. Os centros de emprego e formação profissional e as Escolas 

Secundárias Técnicas têm, com uma certa sistematicidade, oferecido cursos de 

formação inicial e de requalificação nestas áreas. De igual modo, existe o Centro de 

Formação Profissional de Pedra badejo especializado neste domínio de formação para 

além de outros centros e escolas privadas ou confessionais. 
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Contudo, faltam dados sistemáticos e sistematizados, por um lado, mostrando a 

evolução do número de formandos e, por outro, a empregabilidade resultante dessas 

formações. 

 

6. Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 

 
A família profissional Construção, Instalação e Manutenção metalomecânica e 

reparação congregava, em 2000, cerca de 2% dos activos, percentagem que aumenta 

para 2,2% e cai para 1,9% em 2006. Esta ligeira irregularidade  não pode ser analisada 

como uma tendência, até porque se trata de um sector de actividades que, no quadro 

das estratégias de desenvolvimento do país, serve de suporte a outros pelo que a 

tendência será para o incremento de sua importância e, por conseguinte, demandará 

mais mão-de-obra. Com efeito, trata-se de uma família profissional que recobre um 

dos sectores dinâmicos da economia de Cabo Verde. 

 

Dados de 2006 mostram que esta família profissional trabalha maioritariamente no 

sector empresarial privado e/ou por conta própria, registando 58,2,1% dos casos, 

sendo 33,4% no sector empresarial privado e 24,8% por conta própria. 

 

Os indivíduos desta família profissional trabalham basicamente na construção e 

reparação de veículos, verificando-se esse registo em 55% dos casos, seguido da 

indústria transformadora com um registo de 25% dos casos 

 

No que diz respeito ao desemprego, cerca de 6,8% dos activos desta família 

profissional estavam desempregados em 2000. O desemprego atingiu 12,6% e 4,7% 

em 2005 e 2006 respectivamente, ficando abaixo da média nacional. 

 

Em relação ao nível de instrução, constata-se que ele não é muito elevado. Com efeito, 

apenas 4,2% e 5,6% dos activos desta família profissional possuiam em 2005 e 2006 

respectivamente uma formação média e superior. Em contrapartida, 50,5% em 2005 e 

54% em 2006 possuem o Ensino Básico como nível de instrução e 35,4% em 2005 e 

2006 possuíam o ensino secundário. 
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Relativamente à idade verifica-se que os activos deste sector são jovens, mais de 80%, 

tanto em 2000 quanto em 2005 e 2006 possuíam menos de 45 anos. 

 

Quadro 43 – Distribuição percentual da população no sector da Construção e instalação de 
metalomecânica, segundo a estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 39.1 51.8 8.4 0.1

2005 41.0 41.5 15.5 2.0

2006 36.2 52.0 11.5 0.3  
 
No que diz respeito à variável género, constata-se uma nítida predominância dos 

homens. Com efeito, 97,9% em 2000, 96,8% em 2005 e 97,6% em 2006 eram homens. 

As mulheres são, por conseguinte, relativamente marginais no conjunto das profissões 

que constituem esta família profissional. 

 

Ainda, no que concerne ao meio de residência ou de exercício da profissão verifica-se 

que os activos estão maioritariamente no meio urbano ainda que com uma tendência 

de queda. Com efeito, cerca de 87,1% em 2000, 85,6% em 2005 e 78,6% em 2006 dos 

activos desta família profissional residiam e ou trabalhavam no meio urbano. Em 

2006, mais de metade dos activos desenvolve as suas actividades na Praia e em S. 

Vicente. Com efeito, estes dois centros, concentram cerca de 70,3% dos activos, 

sendo 36,9% na Praia e 33,4% em S. Vicente. 

 

7. Restauração e Preparação de Alimentos 

 

Situação na actividade 

A família profissional Restauração e Preparação de Alimentos constitui 3,1% dos 

activos. Se associarmos esta família à Hotelaria e Turismo, ambas representam 6,5% 

dos activos do país e posicionam-se como o 5º sector mais importante. 

 

Esta família profissional tem se revelado muito estável em termos de 

representatividade: 3,2% em 2000; 3,4% em 205; 3,1% em 2006. O volume de 

desemprego, embora com um peso importante, também se mantém estável: 13,1% em 
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2000; 15,6% em 2005; 14,5% em 2006. Em termos globais, contudo, pode-se afirmar 

que, no panorama nacional, a taxa de desemprego é elevada. 

 

A situação na profissão mostra que o sector empresarial privado tem sido o mais 

importante para a actividade desta família profissional, mas o seu peso aumentou, tal 

como o do trabalho por conta própria, diminuindo a importância da Administração 

Pública. O sector empresarial privado evoluiu de 40,7% em 2000 para 54,2% em 2005 

e 49,9% em 2006, enquanto o trabalho por conta própria, evidenciando uma queda em 

2005, mostra um crescimento importante entre 2000 e 2006, passando de 17,2% para 

26,9%. Em 2005 o 3º quartil forma-se pela junção do sector privado e da 

Administração Pública, acumulando 78,7% dos activos, mas em 2006 o 3º quartil é 

formado pelo sector privado e pelo trabalho por conta própria, acumulando 76,8% de 

activos. 

 

Em termos de ramo de actividade em que se exerce esta família profissional não houve 

mudanças importantes. O 3º quartil acumula em 2000 (83,2%), 2005 (83%) e 2006 

(86,8%) com os ramos de alojamento e restauração, da indústria transformadora e da 

educação. A nota mais importante relaciona-se com a diminuição gradual da 

importância do alojamento e restauração e o crescimento da indústria 

transformadora: em 2000 registou-se 40,2% no alojamento e restauração, 25,9% na 

indústria transformadora e 17,1% na educação; em 2005 verificou-se 39,6% no 

alojamento e restauração, 21,8% na indústria transformadora e 21,6% na educação; 

em 2006 registou-se 35,9% no alojamento e restauração, 35,9% na indústria 

transformadora e 15% na educação. 

 

Esta família profissional predominou sempre no meio urbano, embora tenha vindo a 

perder peso relativo nesse meio: 75% em 2000, 74,2% em 2005 e 65,1% em 2006. 

Geograficamente não se verificam muitas oscilações nas actividades desta família, 

excepto uma troca de posições cimeiras entre São Vicente e a Cidade da Praia entre 

2005 e 2006: em 2005 regista-se 28,2% em São Vicente, 23,4% na Cidade da Praia, 

16,3% em Santiago (excepto Praia) e 14,9% Sal; em 2006 verifica-se 28% na Cidade da 

Praia, 26,6% em São Vicente e 19,8% Santiago (excepto Praia). Portanto, a ilha de 

Santiago tende a crescer de peso relativo. 
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Esta família profissional é fortemente dominada pelas mulheres, com tendência para o 

seu reforço: 67,8% em 2000, 72,6% em 2005 e 75,4% em 2006. O nível de instrução é 

relativamente baixo: em 2005 EBI (54,3%) e alfabetização (7,6%) representavam 

61,9% do total e em 2006 EBI (63%) e alfabetização (5,6%) representavam 68,6% do 

total, não havendo melhoria relativa de instrução. 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se um envelhecimento dos activos. 

 

Quadro 41 – Distribuição percentual da população no sector da Restauração e Preparação de alimentos, 
segundo a Estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 29,7 53,6 14,2 2,5

2005 32,4 44,4 - -

2006 27,4 49,6 21,7 1,3  

 

Entre 2000, 2005 e 2006, respectivamente, as classes mais jovens perdem peso: 15-24 

anos, regista 29,7%, 32,4% e 27,4% e 25-44 anos regista 53,6%, 44,4% e 49,6% (o 

conjunto passa de 83,3% para 77%). A classe com 65 e mais anos também perde peso, 

passando de 2,5% para 1,3% entre 2000-2006, mas a classe 45-64 anos passa de 

14,2% em 2000 para 21,7% em 2006. Somando ambas as classes verifica-se um 

amento de 16,7% em 2000 para 23% em 2006. 

 

A educação possui algum peso nesta família, registando 15% dos activos. O seu 

trabalho é desenvolvido predominantemente em meio urbano (65,1%) e cerca de ¾ 

das actividades concentram-se em Santiago e em São Vicente: 28% na Praia; 26,6% em 

Santiago (excepto Praia); 19,8% em São Vicente. 

 

8. Hotelaria e Turismo 

 
O sector do Turismo é um dos sectores com maior dinamismo na economia cabo-

verdiana, facto que se reflecte nas taxas de crescimento registadas nas Receitas 

(entre 2005 e 2007 as receitas do turismo cresceram 149%) e no contributo para o 

PIB. 
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Quadro 42 - Indicadores do Turismo 

 

2005 2006 2007
Receitas de Turismo * (Milhões CVE) 10770,9 19233,3 26851,5

Receitas do Turismo em % do PIB 0,12 0,184 0,231

Participação nos Serviços ** 0,426 0,539 0,61

Fonte: Banco de Cabo Verde - Relatório Anual 2007

* Crédito em viagens de turismo, Balança de Pagamentos

** Crédito viagens de turismo/crédito total dos serviços  

 

A evolução muito positiva deste sector reflecte-se também nas exportações de serviços de 

Cabo Verde. O Investimento Externo tem-se direccionado praticamente para o Turismo, como 

se pode constatar pelo quadro seguinte: 

 

Quadro 43 – Investimento Externo em Cabo Verde 
Em percentagem

Sectores 2005 2006 2007
Hotéis e Outros 94,6 95 97,2
Indústria Transformadora 2,8 0,6 0,4
Outros 2,7 4,4 2,4

Fonte: Banco de Cabo Verde - Relatório Anual 2007  

 

Este dinamismo do sector do Turismo advém da melhoria tanto no aumento como 

da oferta hoteleira de Cabo Verde (lado da oferta) e por uma conjuntura 

mundial favorável (lado da procura), situação que actualmente não se mantém. 

Uma conjuntura mundial menos favorável não quer dizer, necessariamente, que o 

sector vá registar quebras, isso só acontecerá caso a oferta não se qualifique e se 

adapte a uma procura mais exigente. 

 

Analisando a informação disponível para o sector, verifica-se um crescimento 

continuado nos últimos anos, quer em número hóspedes, quer em dormidas 

(Principais Resultados do Inquérito à Movimentação de Hóspedes - INE): 

 

Quadro 44 - Evolução de Hóspedes e Dormidas de 2000 a 2008 

  

2004 2005 2006 2007 2008

Hóspedes 184.738 233.548 280.582 312.880 333.354

Dormidas 865.125 935.505 1.368.018 1.432.746 1.827.196

Fonte: INE  

 

Esta é uma evolução muito positiva, enquanto o número de hóspedes aumentou de 

2004 para 2008 cerca de 80%, o número de dormidas registou um crescimento 
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de 111%. Estes números indicam um aumento da estadia média por parte dos 

turistas que visitam Cabo Verde. 

 

No quadro seguinte (dados da Procura Turística Anual de 2007 e 2008), está 

evidenciado esse aumento na estadia média. 

 

Quadro 45- Estadia Média segundo o tipo de estabelecimentos, por país de residência habitual dos 
hóspedes 

País de residência habitual 2007 2008

Estrangeiros

         Africa do Sul 2,0 2,8

         Alemanha 4,7 7,0

         Austria 3,2 5,2

         Belgica+Holanda 4,2 5,7

         Espanha 2,9 3,8

         Estados Unidos 3,0 2,9

         França 3,1 3,1

         Reino Unido 5,9 7,9

         Italia 6,5 6,7

         Portugal 3,7 4,4

         Suiça 4,4 4,6

         Outros Paises 4,2 4,9

    Total 4,3 5,2

Fonte: INE  

Com excepção dos turistas dos Estados Unidos e da França, todos os restantes 

turistas aumentaram a estadia média entre 2007 e 2008. 

 

As principais ilhas de destino dos turistas que entrados em 2007 e 2008, são: Sal, 

Santiago e Boavista. Em 2008, assistiu-se a uma ligeira diminuição nos hóspedes que 

pernoitaram no Sal. Outras ilhas, registaram também diminuições, mas mais 

acentuadas, caso de Maio, Brava e S. Nicolau. Nestas ilhas a oferta hoteleira é ainda 

incipiente. 

Quadro 46- Entradas de Hóspedes nos Estabelecimentos Hoteleiros segundo a Ilha, por País de 
residência habitual dos hóspedes 

2007 2008
Cabo Verde Estrangeiros Total Cabo Verde Estrangeiros Total

S. Antão 2.754 4.871 7.625 3.744 5.182 8.926

S. Vicente 6.052 18.266 24.318 7.348 18.033 25.381

S. Nicolau 790 1.020 1.810 793 500 1.293

Sal 15.564 176.474 192.038 15.179 174.959 190.138

Boavista 2.136 13.397 15.533 2.165 30.970 33.135

Maio 926 1.654 2.580 224 315 539

Santiago 15.220 45.566 60.786 16.810 50.297 67.107

Fogo 1.821 4.728 6.549 1.875 4.824 6.699

Brava 429 1.212 1.641 75 61 136

       Total 45.692 267.188 312.880 48.213 285.141 333.354

Fonte: INE

       Ilha
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Destaca-se no quadro anterior a ilha da Boavista, que mais que duplicou o número 

de hóspedes entre 2007 e 2008, resultado de novos empreendimentos 

hoteleiros. 

 

Apresentamos de seguida alguns dados trabalhados pela equipa, com base nos 

Inquéritos ao Emprego de 2006, ano mais recente, que foi possível trabalhar. 

Analisando os dados do Inquérito ao Emprego de 2006, na Família Profissional 14 – 

Hotelaria e Turismo, a população activa era de 5.123 pessoas. 

 
Quadro 47– População activa por anos na Família Profissional 14 - Hotelaria e Turismo 

População Activa 2005 2006

Empregada 4.374 4.335

Desempregada 261 788

    Total 4.635 5.123

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  

 

Ressalve-se que este Inquérito ao Emprego não envolve a ilha da Boavista, o que 

distorce os dados para esta Família Profissional, dada a importância que a ilha já 

detém no turismo de Cabo Verde. Contudo são estes os dados que dispomos e que 

podemos trabalhar, pelo que optámos por os apresentar, feita esta salvaguarda. 

 

Podemos referir que, de acordo com a informação da Procura Turística do INE, o 

número médio de Pessoal ao Serviço nos estabelecimentos hoteleiros da ilha da 

Boavista era, em 2008, de 445 pessoas (em 2007 esse número era de 279). 

 

Retomando os dados da Família Profissional, a distribuição pelas Ilhas envolvidas no 

inquérito ao Emprego, é apresentada no quadro seguinte. 

 

Quadro 48 - Distribuição da População Activa da Família Profissional 14 - Hotelaria e Turismo, por ilha 

Domínio Nº %

Santo Antão 356 6,96%

São Vicente 1.304 25,45%

Sal 965 18,84%

Interior de Santiago 559 10,90%

Praia 1.708 33,34%

Fogo 231 4,50%

    Total 5.123 100,00%

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  
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De realçar a ilha de S. Vicente onde se encontrava, em 2006, ¼ da população activa 

desta Família Profissional. Esta Família é mais vasta, integrando outras actividades 

turísticas para além do alojamento. 

 

Cabe aqui relembrar as características muito próprias do sector do Turismo. A 

actividade turística é transversal a toda a economia, isto é, uma miríade de actividades 

beneficiam com a visita e estadia de um turista. Para além das actividades 

directamente relacionadas com a estadia – alojamento e alimentação, o transporte 

interno, as actividades culturais, actividades de lazer, o artesanato, etc., podem estar 

envolvidas nessa estadia. O benefício para o País, é tanto maior quanto maior 

interacção existir entre as actividades directamente e indirectamente relacionadas 

com o turismo.  

 

A medida do contributo do sector do Turismo para a economia, tem registado, na 

última década, uma evolução a nível mundial que visa torná-la mais transparente e 

visível. Foi criada a Conta Satélite do Turismo (CST), que tem como objectivos: a 

comparabilidade, a coerência e a credibilidade dos dados.  

 

Fechando este parêntesis, refira-se que a adopção gradual desta CST por vários países, 

nomeadamente aqueles em que o turismo detém um peso importante, traduz as suas 

especificidades e a necessidade de estudar, monitorizar e analisar este sector, 

cuidadosamente, para que o seu contributo para a economia e bem estar da população 

seja maximizado.   

 

A população activa que, com base nos dados do Inquérito ao Emprego de 2006, se 

encontra na Família Profissional da Hotelaria e Turismo, é bastante jovem - 56% tem 

menos de 34 anos. 
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Quadro 49 - Distribuição da População Activa da Família Profissional 14- Hotelaria e Turismo, por 
escalão etário 

Escalão Etário Nº %

15-24 anos 1.503 29,33%

25-34 anos 1.358 26,51%

35-44 anos 1.313 25,63%

45-54 anos 722 14,10%

55-64 anos 227 4,43%

>= 65 anos  

    Total 5.123 100,00%

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  

 

Somente 18,5% dessa população activa têm mais de 45 anos, reflectindo o facto do 

turismo ser, ele próprio, um sector “jovem” em Cabo Verde. 

 

Analisando a informação relativa à situação profissional, verifica-se que a 

Administração Pública e o Sector Empresarial concentram 93% dos activos (quadro 

seguinte) desta Família Profissional.  

 

Quadro 50 - População Activa da Família Profissional 14- Hotelaria e Turismo, por situação profissional 

Situação Profissional Nº %

Administração Pública 1.785 34,84%

Sector Empresarial 2.993 58,43%

Trabalhador do Sector Empresarial do Estado 113 2,20%

Trabalhador por conta própria com pessoal ao serviço  

Trabalhador por conta própria sem pessoal ao serviço 22 0,43%

Trabalhador familiar sem remuneração 28 0,55%

Trabalhador em casa de família 66 1,29%

Outra situação 116 2,25%

NR
    Total 5.123 100,00%

Fonte: IEP - ISE 2006 e Equipa  

Para esta área, as acções de formação são pontuais, não existindo escolas e centros de 

formação verdadeiramente especializados nesta área. A previsão de entrada em 

funcionamento, para breve, da Escola de Turismo poderá vir a colmatar uma grande 

lacuna. 

 

O antigo Instituto Superior de Educação chegou a oferecer algumas acções de 

formação de nível médio no domínio da hotelaria e restauração, mas sem 

continuidade. Contudo, a construção da Escola de Hotelaria e Turismo deverá 

colmatar a deficiência no sector da formação e da qualificação profissional. 
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As acções de formação a desenvolver para este sector terão que ter em conta as 

especificidades já anteriormente referidas e a situação profissional (acções para os 

activos da Administração Pública, são diferentes das acções dos activos que trabalham 

no sector empresarial). 

 

Cabe aqui realçar outra questão específica do turismo: para que se possam atrair 

investimentos estrangeiros que tragam benefícios efectivos para o País, é fundamental 

que a regulamentação, a legislação e as instituições públicas respondam de forma 

profissional. Neste campo a Administração Pública Central e Local, têm que estar 

preparadas e dotadas dos meios técnicos e humanos capazes de dar uma resposta 

eficaz e célere, caso contrário os investidores escolherão outros países. 

 

A família profissional Hotelaria e Turismo é estável, tendo aumentado a sua 

representatividade de 3% para 3,4% entre 2000 e 2006. O volume de desemprego é, 

todavia, muito oscilante, entre 2000 e 2005 reduziu-se drasticamente de 12,2% para 

5,6%, mas em 2006 atingiu o elevado valor de 15,4%. 

 

A situação na profissão mostra que o sector empresarial privado e a Administração 

Pública dominam completamente as actividades desta família profissional, 

destacando-se o crescimento permanente do sector empresarial privado, que registou 

40,9% em 2000, 42,5% em 2005 e 58,4% em 2006. A Administração Pública tem sido 

oscilante, mas mantém o seu peso relativo face a 2000: 35,1% em 2000 contra 34,8% 

em 2006. 

 

Em termos de ramos de actividade em que se exerce esta família profissional verifica-

se uma grande diversidade, mas a Administração Pública tem perdido peso em favor 

de alojamento e restauração, enquanto os outros sectores mantém o seu peso relativo 

nos últimos anos. Nos anos em análise, verificam-se os seguintes referenciais: 

 

9. 2000: 22,4% Administração Pública; 16,7% alojamento e restauração; 17,2% 

educação e saúde; 9,2% comércio; 
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10. 2005: 33,1% Administração Pública; 15,4% alojamento e restauração; 9% 

serviços às empresas; 8,4% educação; 7,6% saúde e acção social; 7,3% 

transportes e comunicações; 

11. 2006: 21,7% AP; 20,8% alojamento e restauração; 10,3% serviços às empresas; 

6,8% educação; 8,9% saúde e acção social; 7,7% transportes e comunicações. 

 

Esta família profissional predominou sempre no meio urbano, embora tenha 

diminuído o seu peso relativo de 88,1% em 2000 e 88,3% em 2005 para 78,1% em 

2006. Geograficamente, os dados de 2005 e 2006 mostram declínio da Cidade da Praia 

e da ilha de Santiago e o crescimento de São Vicente e do Sal. Em 2005 a Praia 

registava 43,7% de activos, o Sal 14,6% e Santiago (excepto Praia) 14,6%; em 2006 a 

Praia desce para 33,3% São Vicente sobe para 25,5% e o Sal para 18,8%. 

 

Esta família profissional é fortemente dominada pelas mulheres: 87,5% em 2000, 

84,6% em 2005 e 81,3% em 2006. O nível de instrução é razoável face ao panorama 

nacional: em 2005, 59,8% acumulava no nível de ensino EBI (53,8% EBI e 6% 

alfabetização); em 2006, 56,2% acumulava no nível de ensino EBI (52,6% EBI e 3,6% 

alfabetização). 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se um aumento nas classes extremas por 

diminuição da classe 25-44 anos. 

 

Quadro 51 – Distribuição percentual da população no sector da Hotelaria e Turismo, segundo a 
estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 20,9 64,4 13,5 1,2

2005 11,7 69 19,1 0,2

2006 29,3 52,1 18,5 0  

 

A classe 15-24 anos regista um aumento de 20,9% para 29,3% entre 2000 e 2006, bem 

como a classe 45-64 anos avança de 13,5% para 18,5%, representando 13,4% de 

diferença. A classe 25-44 anos recua cerca de 12,3%. No cômputo geral verifica-se 

uma ligeira tendência para o envelhecimento dos activos. 
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9. Transportes e Logística 

 

A família profissional Transportes e Logística apresenta dados que, no período 

analisado, são razoavelmente estáveis. Em 2000 representava 6,1% dos activos, tendo 

reduzido para 5,1% em 2005, mas verificou-se uma recuperação em 2006 para 5,6%. 

O volume de desemprego também não é muito instável, mantendo-se em níveis 

intermédios no panorama nacional: 6,3% em 2000, 9,4% em 2005 e 8,3% em 2006. 

 

A situação na profissão mostra que a Administração Pública tem perdido peso relativo 

e que o sector empresarial privado cresce consecutivamente, bem como o trabalho por 

conta própria. Em 2000 a situação era muito pulverizada por quatro áreas principais: 

26,7% do sector empresarial privado; 20,8% da Administração Pública; 17,1% do 

sector empresarial do Estado e 15,7% por conta própria. Em 2005 verifica-se o recuo 

da Administração Pública e o crescimento do sector empresarial privado que atinge 

50,6%, subindo o trabalho por conta própria para 19,8% e descendo a Administração 

Pública para 15,55. Em 2006 o sector privado consolida-se (51,3%), tal como o 

trabalho por conta própria (19,5%), totalizando ambos 70,8% dos activos. 

 

Em termos de ramos de actividade a situação apresenta-se muito estável, 

predominando os transportes e comunicações e a Administração Pública. Porém, 

enquanto o primeiro se consolida gradualmente (58,6% em 2000, 59,9% em 2005 e 

62,2% em 2006), o segundo decresce inversamente (16,8% em 2000, 11,8% em 2005 

e 11,5% em 2006). 

 

Esta família predomina em meio urbano, mas gradualmente o meio rural tem vindo a 

tomar peso. O meio urbano perdeu cerca de 20% do seu peso: 73,4% em 2000, 67% 

em 2005 e 53,1% em 206. Geograficamente, a ilha de Santiago e São Vicente 

predominam. 

 

Em 2005 registou-se 34,8% de activos na Cidade da Praia, 20,3% em Santiago 

(excepto Praia) e 18% em São Vicente; em 2006 verificou-se 37% Praia, 22,9% em São 

Vicente e 22,3% em Santiago (excepto Praia). Em todos os casos acentuou-se o 

crescimento dos activos: 2,2% na Praia, 2% em Santiago e 4,9% em São Vicente. 
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Esta família profissional é fortemente dominada pelos homens: 87,2% em 2000, 

89,5% em 2005 e 88,8% em 2006. O nível de instrução é razoável face ao panorama 

nacional: em 2005, 63,3% acumulava no nível de ensino EBI (62% EBI e 1,3% 

alfabetização); em 2006, 69,2% acumulava no nível de ensino EBI (67,1% EBI e 2,1% 

alfabetização). Mas houve algum recuo por aumento da actividade. 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se que é muito jovem e existe uma razoável 

estabilidade em todas as classes. 

 

Quadro 52 – Distribuição percentual da população no sector do Transporte e Logística, segundo a 
estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 19,1 66,4 13,5 1

2005 16,5 67,1 16 0,4

2006 19,8 64,6 15 0,6  

 

Em 2005 existiam 85,5% de activos até aos 44 anos e em 2006 registava-se 84,4% de 

activos. Entre os mais velhos existe um diferencial de apenas 1%. 

 

10.  Comércio 

 

A família profissional Comércio é a terceira mais importante do país, mantendo o seu 

peso relativo ao logo dos anos: 13,8% em 2000 e 12,3% em 2005 e 2006. O volume de 

desemprego aumentou desde 2000, mas foi reduzido substancialmente em relação a 

2005, apresentando uma taxa intermédia: 4,4% em 2000, 11% em 2005 e 8,3% em 

2006. No panorama nacional, e analisando os dados de 2006, constata-se que a taxa 

de desemprego é intermédia. 

 

A situação na profissão mostra que o trabalho por conta própria e o sector 

empresarial privado são predominantes ao longo do tempo. Não obstante, verificou-se 

uma redução importante do trabalho por conta própria entre 2000 e 2006 (cerca de 

5%) e um aumento significativo do sector empresarial privado (18,5%). Os dois 

sectores registaram os seguintes valores: 
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• Trabalho por conta própria: 65,2% em 2000, 54,6% em 2005 e 58,3% em 2006. 

• Sector empresarial privado: 13,3% em 2000, 35,1% em 2005 e 31,8% em 2006. 

 

Em termos de ramos de actividade a situação apresenta-se estável porque o comércio 

predomina fortemente ao longo do tempo: 91,3% em 2000, 83,6% em 2005 e 84,5% 

em 2006. A diminuição de quase 7% deste ramo tem beneficiado o amento dos ramos 

da indústria transformadora e do alojamento e restauração. 

 

Esta família predomina em meio urbano, mas gradualmente o meio rural tem vindo a 

tomar peso. O meio urbano perdeu quase 7% em dois anos: 71,4% em 2000, 76,2% 

em 2005 e 64,6% em 2006. Geograficamente, as ilhas de Santiago e São Vicente são 

predominantes e registaram oscilações de apenas 2%, no máximo:  

 

• 2005: 46,6% na Cidade da Praia, 20% em Santiago (excepto Praia) e 16,4% em São 

Vicente. 

• 2006: 45,3% na Cidade da Praia, 22,3% em Santiago (excepto Praia) e 18,4% em 

São Vicente. 

 

Esta família profissional é fortemente dominada pelas mulheres: 75,2% em 2000, 78% 

em 2005 e 78,5% em 2006. 

 

 O nível de instrução é mediano face ao panorama nacional: em 2005, 67,4% 

acumulava no nível de ensino EBI (64,2% EBI e 3,2% alfabetização); em 2006, 63,6% 

acumulava no nível de ensino EBI (58,8% EBI e 4,8% alfabetização), melhorando um 

pouco o nível de instrução. 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se que é bastante jovem, tendo sido a classe 

mais 15-24 anos a que mais cresceu entre 2000 e 2006. 
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Quadro 53 – Distribuição percentual da população no sector do Comércio, segundo a estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 19,6 58,1 17,4 4,9

2005 28,2 49,1 20 2,7

2006 24 52,2 19,7 4  

 

Se juntarmos as classes duas a duas verifica-se um grande equilíbrio: as duas 

primeiras passam de 77,7% em 2000 para 76,2% em 2006; as duas últimas passam de 

22,3% em 2000 para 21,7% em 2006. 

 

No domínio do comércio, existe uma forte tradição de formação que vem da criação da 

Escola Comercial do Mindelo tem vindo a formar quadros nesta área desde os finais 

dos anos cinquenta do século passado. Neste momento, as Escolas Secundárias 

Técnicas também têm oferecido valências formativas nesta área, bem como alguns 

centros de formação profissional. 

 

11. Administração e Gestão 

 

A família profissional Administração e Gestão é a quarta mais importante do país, 

tendo duplicado o seu peso relativo entre 2000 e 2006: 3,7% em 2000, 7,3% em 2005 

e 7,5% em 2006, apresentando tendências de crescimento. Concomitantemente, o 

volume de desemprego, embora baixo no panorama do país, tende a aumentar: 3,6% 

em 2000, 5,9% em 2005 e 6% em 2006. 

 

A situação na profissão mostra uma tendência gradual de queda do peso da 

Administração Pública, manutenção do peso do sector empresarial privado e aumento 

do trabalho por conta própria. Os três sectores mantêm-se percentualmente muito 

próximos em 2006, rondando todos os 30%: 

 

• 2000: 37,4% da Administração Pública e 34,7% do sector empresarial privado; 

• 2005: 36,5% de trabalho por conta própria (dos quais 14,8% com pessoal ao 

serviço); 31,1% da Administração Pública e 23,7% do sector empresarial privado; 

• 2006: 32,5% de trabalho por conta própria (dos quais 15,5% com pessoal ao 

serviço), 31,3% sector empresarial privado, 26,9% Administração Pública. 
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Em termos de ramos de actividade verifica-se um crescimento relativo do ramo do 

comércio, diminuição da Administração Pública (inicialmente mais importante do que 

o comércio) e dos transportes e telecomunicações e aumento das indústrias 

transformadoras. O quadro geral, diversificado por sectores, é o seguinte: 

 

• 2000: 35,4% de Administração Pública, 15,7% de comércio, 10,4% de transportes 

e telecomunicações e 6,4% de educação e saúde (67,9% no conjunto); 

• 2005: 29,4% de comércio, 24,3% de Administração Pública, 8,1% de alojamento e 

restauração, 7,8% de indústria transformadora e 6% de transportes e 

comunicações (75,6% no conjunto); 

• 2006: 35% de comércio, 24,6% de Administração Pública, 7,1% de transportes e 

comunicações, 6,7% de indústria transformadora e 5,4% de alojamento e 

restauração (78,8% no conjunto). 

 

Esta família predomina em meio urbano, apesar de ter diminuído em 15% o seu peso 

relativo em seis anos: 90,5% em 2000, 83,1% em 2005 e 75,9% em 2006. 

Geograficamente, as ilhas de Santiago e São Vicente são predominantes, mantém as 

suas posições relativas e registaram oscilações relativamente pequenas: 

 

• 2005: 39,7% na Cidade da Praia, 26,7% em São Vicente e 11,8% em Santiago 

(excepto Praia); 

• 2006: 42,2% na Cidade da Praia, 24,1% em São Vicente e 15,7% Santiago (excepto 

Praia). 

 

Esta família profissional reparte-se por ambos os sexos, tendo tido ligeira 

predominância dos homens e actualmente das mulheres: 52% de homens em 2000, 

54% de homens em 2005 e 54,2% de mulheres em 2006. 

 

O nível de instrução desta família é elevado: em 2005, EBI (32,6%) e alfabetização 

(1,8%) totalizavam apenas 34,4% dos efectivos, diminuindo ainda mais em 2006 para 

30,1%, sendo 28,7% EBI e 1,4% alfabetização. Concomitantemente, entre 2005 e 2006 

o ensino secundário e o ensino superior passaram, respectivamente de 59,3% para 
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64,9%. O ensino superior manteve 19% de activos e o secundário passou de 40,4% 

para 45,9% de activos. 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se que é bastante jovem, mas que tende a 

envelhecer. 

 
Quadro 54 – Distribuição percentual da população no sector da Administração e Gestão, segundo a 
estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 10,9 66,7 20,4 1,9

2005 10,3 47.7 34,6 7,5

2006 10 57,1 27,3 5,6  

 

Entre 2005 e 2006 a classe 15-24 anos diminuiu em 0,9% e a classe 25-44 anos em 

9,8%, enquanto as classes 45-64 anos e 65 e mais anos aumentaram 

significativamente de 22,3% para 32,9% de activos. 

 

12. Banca, Finanças e Seguros 

 

A família profissional Banca, Finanças e Seguros congrega poucos activos. Contudo, 

pode e deve ser considerada como estratégica para o futuro da economia de Cabo 

Verde e, por conseguinte, para a absorção de mão-de-obra, relativamente qualificada. 

Com efeito, este sector apresenta uma nítida tendência de crescimento, tendo em 

conta que recobre um dos sectores dinâmicos da economia de Cabo Verde, 

particularmente na transformação do país numa praça financeira internacional. 

 

Em 2000, ela comportava 0,1%da população activa, percentagem que se manteve 

estável em 2005 e 2006 em 0,2%. 

 

A incidência de desemprego entre os profissionais desta família profissional é 

insignificante quando não inexistente. Com efeito, o desemprego era de 1,7% em 2000, 

sendo que em 2005 e 2006 nenhum activo desta família se encontrava desempregado. 

 

No que diz respeito, ao nível de escolarização a evolução da situação é a seguinte. 
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Em 2005, cerca de 13% dos activos tinham como nível de formação o ensino 

secundário, 12,6% o ensino médio e 19,6% o ensino superior. Contudo, cerca de 

54,6% não responderam. Se se trabalhar apenas com respondentes, a situação muda 

significativamente. Com efeito, neste novo cenário, 28,7% possuem o secundário, 28% 

o ensino médio e 43,4% o ensino superior. 

 

Em 2006, a situação conhece uma mudança. Na verdade, 87,1% dos activos desta 

família profissional possuem o ensino básico e 12,9% o ensino superior. 

 

Relativamente à idade, pode-se constatar que os activos são jovens. Em 2000 e 2006, 

mais de dois terços dos activos possuíam menos de 45 anos e em 2005 cerca de 56% 

possuíam menos de 45 anos. 

 

Quadro 55 – Distribuição percentual da população no sector da Bancas, Finanças e Seguros, segundo a 
estrutura Etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 10.4 72.8 16.8 0.0

2005 0.0 56.3 43.7 0.0

2006 3.6 70.4 26.0 0.0  
 

No que concerne ao meio de residência e trabalho, constata-se que quase a totalidade 

dos activos desta família profissional estão no meio urbano. 95,4% em 2000, 100% em 

2005 e 96,4% em 2006 estão no meio urbano. 

 

Relativamente ao sexo, pode-se observar que se trata de profissões ocupadas 

maioritariamente por mulheres. Cerca de 64% em 2000, 91,6% em 2005 e 82,7% em 

2006 dos activos eram mulheres.  

 

Trata-se de um sector que exige profissionais qualificados e, por isso, acções de 

formação aos mais diversos níveis são cruciais para atender a demanda futura e os 

desafios do sector.  

 

Os cursos de formação específicos para a área da banca e seguros são ainda raros e 

esporádicos não obstante a existência de várias instituições, públicas e privadas, de 

ensino superior.  
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13. Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 

 

A família profissional Ciência, Tecnologia e Cultura tem perdido algum peso relativo 

nos últimos seis anos: 4,6% em 2000, 5,1% em 2005 e 3,9% em 2006. O volume de 

desemprego é, contudo, muito baixo e estável: 2,3% de activos em 2000 e 2,4% de 

activos em 2005 e 2006. 

 

A situação na profissão mostra um peso relativo muito grande da Administração 

Pública e estabilidade ao longo dos anos: 88,9% em 2000, 85,5% em 2005 e 87,1% em 

2006. Em termos de ramos de actividade é o ramo da educação que predomina, 

mantendo-se estável ao longo dos anos: 92,2% em 2000, 87,4% em 2005 e 88,5% em 

2006. 

 

Esta família predomina em meio urbano, mas gradualmente o meio rural tem vindo a 

tomar peso. O meio urbano perdeu 17,4% em dois anos: 72% em 2000, 71,5% em 

2005 e 54,6% em 2006. Geograficamente, as ilhas de Santiago e São Vicente são 

predominantes e registaram oscilações relativamente pequenas: 

 

• 2005: 30% em Santiago (excepto Praia), 27,6% na Cidade da Praia e 20,4% em São 

Vicente; 

• 2006: 34,3% em Santiago (excepto Praia), 26,9% na Cidade da Praia e 15,3% em 

São Vicente. 

 

Nesta família profissional predomina o sexo feminino com estabilidade: 60,6% de 

activos em 2000, 61% em 2005 e 61,6% em 2006. O nível de instrução é muito 

elevado. Os indivíduos com alfabetização e EBI reduziram-se de 8,5% em 2005 para 

6,2% em 2006, enquanto os níveis mais elevados cresceram no conjunto: 

 

• 2005: 46,3% ensino secundário, 15,7% ensino médio, 29,5% ensino superior; 

• 2006: 51,7% ensino secundário, 16,7% ensino médio, 25,4% ensino superior. 
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No que respeita à estrutura etária verifica-se que é muito jovem, apesar de alguma 

redução na classe 15-24 anos. 

 
Quadro 56 - Distribuição percentual da população no sector da Educação, Ciência e Tecnologia, segundo 
a estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 21,4 68,6 9,7 0,3

2005 12,8 68,3 18,9 0

2006 16.5 67,3 16,2 0  

Em 2005 as duas classes mais jovens registavam 90% de activos e em 2006 

diminuíram para 83,8%. O pessoal com 45 e mais anos aumentou de 10% para 16,2%. 

 

14. Função Pública e Serviços Legais 

 

A família profissional Função Pública, Política e Serviços Legais tem vindo a perder o 

seu peso relativo e que resulta de uma redefinição do papel do Estado e da 

Administração Pública com reflexos na estruturação dos serviços e na absorção de 

mão-de-obra. 

 

Em 2000 esta família profissional abrigava 0,8% dos activos. Este percentual desce 

para 0,7% em 2005 e 0, 5% em 2006. 

 

O desemprego nesta família profissional é residual. Ela atingiu cerca de 1,5% em 2000 

e 0,1% em 2005. Em 2006 não havia nenhum desempregado. 

 

No que diz respeito ao nível de instrução, pode-se observar que em 2005, cerca de 

43,9% dos activos tinham como instrução o ensino secundário e 36,9% possuíam o 

ensino superior. Já em 2006, cerca de 46% tinham como nível de instrução o ensino 

secundário e 39,9% tinham o ensino secundário. Nitidamente, observa-se uma 

melhoria em termos de qualificação dos activos desta família profissional. 

 

No que concerne à idade, pode-se depreender da leitura do quadro que segue que os 

activos são maioritariamente jovens. Com efeito, mais de dois terços dos activos em 

2000 e 2006 têm menos de 45 anos e cerca de 55% em 2005 tinham entre 15 e 44 

anos. 
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Quadro 57  - Distribuição percentual da população no sector da Função pública, segundo a estrutura 
etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 7.2 70.7 21.0 1.1

2005 19.5 35.3 42.2 3.0

2006 1.1 82.5 16.4 0.0  
 
No que diz respeito à dimensão género, constata-se que a maioria dos activos é 

homens, não sendo, contudo, negligenciável a presença de mulheres, 55,7% em 2000, 

69,8% em 2005 e 63,6% em 2006 eram homens. 

 

Em termos de meio de residência e de trabalho, pode-se constatar que a 

predominância do meio urbano é evidente. 93,5% dos activos desta família 

profissional em 2000, 94,3% em 2005 e 93,8% em 2006 estão no meio urbano 

 

15. Serviços Sociais e Comunitários 

 

O peso relativo da família profissional Serviços Sociais e Comunitários tem diminuído 

gradualmente ao longo dos anos, não obstante manter um certo equilíbrio de activos: 

6,5% em 2000, 5,9% em 2005 e 5,8% em 2006. Porém, o volume de desemprego é 

muito elevado e persistente: 25,4% em 2000, 28,9% em 2005 e 26,6% em 2006. 

 

A situação na profissão mostra um peso elevado de activos a trabalhar em casa de 

outrem: 87,3% em 2005 e 82,1% em 2006. Concomitantemente, em termos de ramos 

de actividade é o ramo famílias com empregados domésticos que predomina quase 

completamente: 80,1% de activos em 2000, 87,2% em 2005 e 82,2% em 2006. Os 

restantes activos estão quase todos empregados na Administração Pública. 

 

Esta família predomina em meio urbano, embora gradualmente o meio rural ganhe 

mais peso: 79% de activos em 2000, 77,8% em 2005 e 70,5% em 206. 

Geograficamente, as ilhas de Santiago e São Vicente são predominantes, registando-se 

uma troca de posições cimeiras entre a Cidade da Praia e São Vicente, por decréscimo 

daquela e crescimento desta: 
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• 2005: 41,6% na Cidade da Praia, 25,6% em São Vicente e 11% em Santiago 

(excepto Praia); 

• 2006: 34,8% em São Vicente, 32% na Cidade da Praia e 12,6% em Santiago 

(excepto Praia). 

 

Nesta família profissional predomina completamente o sexo feminino com 

estabilidade: 93,4% de activos em 2000, 93,6% em 2005 e 96,9% em 2006. O nível de 

instrução é bastante baixo, atingindo quase o 3º quartil em 2006, apesar de melhoria: 

 

• 2005: 71,8% com EBI e 3,2% com alfabetização, acumulando 75%; 

• 2006: 69,1% com EBI e 3,5% com alfabetização, acumulando 72,6%. 

 

No que respeita à estrutura etária verifica-se que é muito jovem e razoavelmente 

estável. 

 

Quadro 58 – Distribuição percentual da população no sector dos Serviços Sociais e Comunitários, 
segundo a estrutura etária 

15 a 24 anos 25 a 44 anos 45 a 64 anos 65 e mais anos

2000 33,9 54,2 10,2 1,6

2005 33,9 51,8 13,6 0,6

2006 29,2 57,1 13,6 0,1  

 

Entre 2000 e 2006 as duas classes mais jovens reduziram os activos de 88,1% para 

86,3%, evidenciando estabilidade. Na classe de 65 e mais anos verificou-se um 

importante decréscimo de 1,6% para 0,1% apenas. 
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VI - AS QUALIFICAÇÕES E COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS POR FAMÍLIA 
PROFISSIONAL CHAVE 

 

Este capítulo descreve as famílias profissionais chave, os conjuntos de profissões 

reagrupadas e as qualificações e competências profissionais chave essenciais. 

 

1. Qualificações e competências técnicas 

 

As principais áreas e profissões que concorrem para a aquisição de qualificações e 

competências adequadas à realidade cabo-verdiana e ao rápido crescimento do 

emprego, visando reduzir drasticamente a pobreza, são apresentadas em seguida. 

 

Deve realçar que não foram disponibilizados materiais sobre qualificações e 

competências, razão pela qual não fazemos referências específicas a qualificações, mas 

genéricas no que respeita a competências. 

 

Relativamente às qualificações, dir-se-á que grande parte, dado o enfoque 

metodológico do estudo, respeita a profissões semi-qualificadas, qualificadas com base 

em ofícios e empregados sem subordinados. Ao longo do texto surgem referências a 

directores, gestores, gerentes, chefias intermédias e técnicos, mas estas não são as 

profissões quantitativamente a priorizar, mas qualitativamente. 

 

No que respeita a competências técnicas aborda-se o assunto pela via das áreas 

principais que compõem cada família profissional e que, caso a caso, apresentam 

competências técnicas específicas a desenvolver. 

 

Porém, um tratamento mais alargado do assunto remete para estudos mais 

aprofundados que permitam recolher ou construir informações no e a partir do 

terreno suficientes e adequadas para esse fim. 
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1.1 Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação dos Solos (APF) 

 

As profissões necessárias nesta família para a produção agrícola, pecuária e florestal, 

fauna silvestre e a conservação dos solos (inclui caça de animais silvestres para 

alimentação pessoal ou venda, mas não a caça com fins desportivos; inclui as 

profissões relacionadas com o cuidado de parques naturais, mas não as relacionadas 

com actividades turísticas realizadas nesses parques) são relacionadas no Quadro nº 

60. 

 

Quadro 59 – Profissões da Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação dos Solos 
Agricultores – Árvores e Arbustos 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a produção e o cultivo de árvores e arbustos, tais como fruteiras, plantas de chá e café, 

vinhas, arbustos de bagas e colheita de fruta e seiva. 

Agricultores – Produção de Cereais e Vegetais 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a produção e colheita de vários tipos de culturas, tais como milho e outros cereais, 

beterraba, cana-de-açúcar, batatas, couves e outros vegetais. 

Agricultores e Trabalhadores Qualificados de Culturas Mistas 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a produção e colheita de cereais; cultivo de árvores e arbustos e colheita de frutos; 

plantação de flores, vegetais plantas medicinais e outras; cultivo de produtos hortícolas por 

meio de processos intensivos de cultivo e ou em viveiros. 

Agricultores e Trabalhadores Qualificados na Criação e Tratamento de Animais 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a reprodução, tratamento e criação de animais e seus produtos. 

Apicultores, Sericultores e Trabalhadores Qualificados na Apicultura e Sericultura 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a cultura de insectos, tais como abelhas, a fim de produzir mel e cera, bem como com a 

cultura do bicho-da-seda para a produção de seda.  

Carvoeiros e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a obtenção de carvão e extracção de resinas das árvores por meio de processos 

tradicionais. 

Condutores de Veículos de Tracção Animal 

• Qualificações e competências técnicas para a condução de veículos puxados por animais a fim 

de transportar passageiros e mercadorias. 

Condutores de Máquinas Agrícolas e Florestais 
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• Qualificações e competências técnicas para a condução e vigia de máquinas e equipamentos 

motorizados utilizados em operações agrícolas ou florestais. 

Criadores de Animais e Produtores de Leite 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com reprodução, criação e tratamento de animais, tais como gado bovino, ovino, caprino, 

suíno, equídeo e animais de estimação, a fim de obter carne, leite, peles e outros produtos. 

Engenheiros Agrónomos e Engenheiros Técnicos Agrários 

• Qualificações e competências técnicas para a pesquisa, aperfeiçoamento ou desenvolvimento 

de conceitos, teorias e métodos e para a aplicação de conhecimentos científicos à agricultura 

e pecuária. 

Floricultores, Horticultores e Viveiristas 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a produção de produtos hortícolas por meio de processos intensivos de cultivo, a 

plantação de árvores e arbustos, flores e outras plantas e a produção de bolbos e sementes. 

Produtores de Aves 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a criação de aves a fim de obter carne, ovos e ou penas. 

Técnicos Agrários e Florestais 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas necessárias à beneficiação 

da agricultura e floresta.  

Trabalhadores Agrícolas não Qualificados 

• Qualificações e competências técnicas para auxiliar os diversos trabalhadores agrícolas e 

tratadores de animais na execução de tarefas relativas à cultura de produtos agrícolas e à 

criação de animais. 

Trabalhadores Florestais 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com o cultivo, conservação e exploração de florestas. 

Trabalhadores Florestais não Qualificados 

• Qualificações e competências técnicas para auxiliar os trabalhadores florestais na execução 

de tarefas relativas à plantação e limpeza de florestas. 

Trabalhadores de Preparação de Tabaco 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de tarefas relacionadas 

com a produção e colheita de tabaco. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

produção e colheita de cereais; plantação de árvores, arbustos e vegetais; colheita de 

frutos e flores; criação, tratamento e caça de animais; produção de aves e insectos e 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

129 | P á g i n a  
 

produtos derivados; cultivo, conservação e exploração de florestas; pesca e 

reprodução de peixe e outras espécies aquáticas. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana – lógica que se 

seguirá adiante em análises similares –, que as profissões relevantes para incremento 

rápido do emprego são: 

 

- Agricultores. 

- Apicultores e sericultores. 

- Condutores de máquinas. 

- Floricultores. 

- Horticultores. 

- Trabalhadores florestais. 

- Trabalhadores de produção avícola. 

- Trabalhadores de produção pecuária. 

 
As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

produção e colheita de cereais; plantação de árvores, arbustos e vegetais; colheita de 

frutos e flores; criação, tratamento e caça de animais; produção de aves e insectos e 

produtos derivados; cultivo, conservação e exploração de florestas; pesca e 

reprodução de peixe e outras espécies aquáticas. 
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1.2 Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 
 
As principais profissões desta família profissional são essencialmente: 
 
Quadro 60 – Profissões da Pescas, Piscicultura e Conservação das Águas 
 
Trabalhadores da pesca não qualificados 

• Qualificações e competências para trabalhos indiferenciados no domínio da 

produção e conservação do pescado  

Mestres, Marinheiros e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências para condução de embarcações de pesca 

Aquacultores e Trabalhadores da Aquacultura 

• Qualificações e competências para a produção de pescado em sistema de cativeiro 

Trabalhadores da pesca- pesca local e Costeiro 

• Qualificações e competências para a pesca artesanal, nomeadamente pesca de 

linha e de rede 

Trabalhadores de pesca- pesca do largo 

• Qualificações e competências para a pesca de alto mar 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

produção e colheita de peixes, seu transporte, armazenamento e conservação; pesca e 

reprodução de peixe e outras espécies aquáticas. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana – lógica que se 

seguirá adiante em análises similares –, que as profissões relevantes para incremento 

rápido do emprego são: 

 

- Aquacultores 

- Pescadores de alto mar 

- Mestres 

- Contra mestres 
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As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

condução de embarcações de embarcações, pescado em alto mar, manuseamento e 

conservação do pescado; pesca e reprodução de peixe e outras espécies aquáticas 

 

 

1.3 Indústrias Extractivas (IEX) 

 

As profissões necessárias nesta família para a exploração de minas, canteiras 

(pedreiras) e petróleo são relacionadas no Quadro nº 62. 

 

Quadro 61 – Profissões das Indústrias Extractivas 
 
Canteiros e Polidores de Pedra 

• Qualificações e competências técnicas para talhar, esculpir e executar o acabamento em 

pedras destinadas à construção ou ornamentação de monumentos, edifícios e outras obras.  

Carregadores de Fogo 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas relacionadas com o 

carregamento e detonação de explosivos em minas e pedreiras. 

Condutores de Máquinas de Perfuração e Extracção – Minas e Pedreiras 

• Qualificações e competências técnicas para a condução de máquinas destinadas à extracção 

de substâncias minerais sólidas de minas e pedreiras. 

Engenheiros de Minas Metalúrgicos e Engenheiros Técnicos de Minas e similares 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de estudos sobre técnicas aplicáveis à 

indústria e vigia da sua aplicação, a fim de se extrair metais, minerais, água, petróleo e gás 

natural do solo ou obter novas ligas, produtos cerâmicas e outros materiais, e para a 

elaboração de pareceres tecnológicos acerca de materiais, produtos ou processos. 

Mineiros, Trabalhadores de Pedreiras e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a extracção, desmontagem e transporte de 

minérios o massas rochosas. 

Operadores de Instalações de Preparação de Minério e Rocha 

• Qualificações e competências técnicas para a operação, regulação e vigilância de máquinas e 

equipamentos utilizados na preparação de minério e rocha. 

Operadores de Máquinas do Fabrico de Cimento e Outros Produtos Químicos e de 

Transformação de Pedras 

• Qualificações e competências técnicas para a operação, regulação e vigilância de máquinas e 

equipamentos utilizados no fabrico de cimento, transformação de pedras e outros produtos 

químicos. 
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Salineiros (Trabalhadores das Indústrias Extractivas) 

• Qualificações e competências técnicas para a extracção de sal da água do mar ou de outras 

salmouras naturais, pelo processo de evaporação provocada pela acção dos raios solares, em 

marinhas construídas no terreno. 

Sondadores 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de sondagens na crosta terrestre a 

fim de se recolher amostras utilizadas em estudos e pesquisas. 

Trabalhadores Auxiliares de Indústrias Extractivas 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados 

com a produção extractiva. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

extracção, desmontagem, preparação e transporte de minerais sólidos em minas ou 

pedreiras; sondagem, carregamento e detonação de explosivos em minas ou 

pedreiras; talhe e execução de acabamentos em pedras destinadas à construção de 

diversas obras; fabrico de cimento e transformação de minerais sólidos; extracção de 

sal da água do mar através de evaporação. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Canteiros. 

- Extractores de minérios. 

- Salineiros. 

- Sondadores. 
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1.4 Produção e Transporte de Energia 

 

As principais profissões nesta família profissional são as seguintes 

 
Quadro 62 – Profissões da Produção e Transporte de Energia 
 
• Operadores de Instalações de Produção de Energias 

Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados com a 

produção extractiva. 

• Operadores de Máquinas a vapor e caldeiras 

Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados com a 

produção extractiva. 

• Técnicos de manutenção com segurança de máquinas a vapor e caldeiras 

Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados com a 

produção extractiva. 

• Condutores de Máquinas e de Instalações fixas não classificados em outra parte 

Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados com a 

produção extractiva. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana – lógica que se 

seguirá adiante em análises similares –, que as profissões relevantes para incremento 

rápido do emprego são: 

- Técnicos de manutenção de máquinas 

- Técnicos de Segurança 

- Condutores de máquinas 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com 

competências especializadas relacionados com equipamentos, manutenção e 

segurança, condução e instalação técnica. 
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1.5 Construção e Obra Civil (COC) 

 

As profissões necessárias nesta família para a construção de edifícios, estradas, 

pontes, barragem e toda obra civil, pintores (não inclui electricidade de obra nem 

carpintaria, excepto a colocação de portas e janelas e outras estruturas de madeira ou 

metal como parte dos edifícios) são relacionadas no Quadro nº 64. 

 

Quadro 63 – Profissões de Construção e Obra Civil 
 
Arquitectos e Urbanistas 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de estudos relacionados com 

edifícios residenciais, comerciais e industriais e de equipamentos sociais, de projectos e 

planos de aglomerados e áreas urbanas e da paisagem urbana e rural e superintender a 

respectiva execução e os trabalhos de manutenção. 

Assentadores de Revestimentos, Ladrilhadores e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para o assentamento, em pavimentos, de mármores, 

granitos, ladrilhos, tacos e alcatifas e o revestimento de paredes com azulejos e painéis.  

Canalizadores 

• Qualificações e competências técnicas para a montagem, conservação e reparação de 

aparelhos de distribuição, acessórios, condutas e canalizações de água e gás. 

Carpinteiros 

• Qualificações e competências técnicas para corte, montagem e ligação, por vários processos, 

reparação e conservação de diferentes estruturas e outras obras de madeira e afins. 

Condutores de Máquinas de Escavação e Terraplanagem 

• Qualificações e competências técnicas para a condução e manobra de máquinas destinadas a 

escavar, nivelar e transportar terras e materiais similares e a distribuir e comprimir camadas 

de massas betuminosas. 

Desenhadores e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a elaboração de desenhos técnicos, mapas e 

maquetas a partir esboços, medidas e outros dados e para a cópia de desenhos e ilustrações. 

Engenheiros Civis e Engenheiros Técnicos Civis 

• Qualificações e competências técnicas para o estudo e elaboração de projectos e pareceres de 

engenharia civil, a concepção e realização de planos de obras, bem como a sua construção, 

manutenção e reparação, tais como edifícios, pontes, barragens, portos, estradas, aeroportos, 

vias férrea, sistemas de distribuição e escoamento de águas e edificações industriais. 

Engenheiros Cartógrafos e Aerofogrametristas 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de mapas, cartas e planos com os 

elementos provenientes dos levantamentos geodésicos, topográficos, fotogramétricos, 
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hidrográficos, aerofogramétricos e outros com o objectivo de representar com rigor a posição 

relativa dos pontos terrestres. 

Estucadores 

• Qualificações e competências técnicas para o revestimento e acabamento de paramentos, em 

superfícies de edifícios, utilizando argamassas diversas. 

Limpadores de Fachadas 

• Qualificações e competências técnicas para a limpeza das fachadas e chaminés de edifícios e 

de outras construções. 

Montadores de Isolamentos Térmicos e Acústicos 

• Qualificações e competências técnicas para a aplicação de materiais isolantes diversos e 

respectivos resguardos em edifícios, navios e outras instalações. 

Operadores de Gruas e de Outros Aparelhos de Elevação e Transporte 

• Qualificações e competências técnicas para operar gruas e outros aparelhos de elevação e 

transporte. 

Pedreiros e Calceteiros 

• Qualificações e competências técnicas para a construção e reparação de maciços de alvenaria 

de pedra, tijolo ou de outros blocos, instalações submetidas a altas temperaturas e 

pavimentos. 

Pintores da Construção Civil e Colocadores de Revestimentos 

• Qualificações e competências técnicas para a preparação de superfícies de edifícios e de 

outros objectos, pintura, envernizamento e revestimento com papel, tecido ou outro material. 

Serventes da Construção Civil 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados 

com a construção, manutenção e reparação de edifícios e outras instalações. 

Serventes das Obras Públicas, Conservação Estradas e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos simples relacionados 

com a construção, manutenção e reparação de edifícios, estradas, barragens e obras 

similares. 

Técnicos de Engenharia Civil 

• Qualificações e competências técnicas para a concepção, construção, utilização, manutenção e 

reparação de construções e outras obras públicas, tais como distribuição de águas, pontes, 

estradas, barragens e aeroportos. 

Telhadores 

• Qualificações e competências técnicas para cobrir as armações de telhados com um ou vários 

tipos de materiais. 

Trabalhadores da Construção Civil e Obras Públicas – Betão Armado 

• Qualificações e competências técnicas para a construção de estruturas e cofragens para betão 

armado, armação de ferro, homogeneização de massas de betão fresco e fabricação e 

montagem de elementos de alvenaria. 
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Trabalhadores da Construção Civil e Obras Públicas não classificados em outra parte 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de trabalhos diversos de construção e 

manutenção de edifícios, designadamente montador de andaimes, instalador de estores e 

espalhador de betuminosos. 

Trabalhadores da Construção Civil utilizando Técnicas e Materiais Tradicionais 

• Qualificações e competências técnicas para a construção, montagem, conservação e 

reparação de acabamentos utilizando materiais tradicionais. 

Vidraceiros 

• Qualificações e competências técnicas para o corte, assentamento e armação de vidros de 

diferentes tipos em construções e outras estruturas, a fim de as proteger ou ornamentar. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

construção e manutenção de edifícios e obras públicas; montagem e reparação de 

estruturas internas e externas de edifícios; homogeneização de massas de betão e 

construção de estruturas para betão armado; acabamento de superfícies interiores e 

exteriores de edifícios e outras obras; pintura de edifício e outras obras; construção e 

reparação de maciços de alvenaria de pedra, tijolo ou outros blocos; construção de 

estruturas e cofragens para betão armado, assentamento de telhados e de 

revestimento e ladrilhagem em pavimentos, mármores, granitos, etc.; montagem, 

reparação e conservação de estruturas de madeira e materiais afins; de acabamento 

de paramentos e ornamentação; montagem, conservação e reparação de aparelhos de 

distribuição, acessórios, condutas e canalização de água e de gás; limpeza de fachadas 

e chaminés de edifícios e outras construções; corte, assentamento e armação de vidros 

em construções e outras estruturas. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Medidores orçamentistas 

- Engenheiros civis 

- Arquitectos 

- Técnicos de desenho da construção civil 

- Técnicos de obra 
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- Armador de ferro 

- Electricista da Construção civil 

- Aplicador de madeiras e aglomerados 

- Pintor da Construção civil 

- Técnico de topografia 

- Montador de andaimes 

- Serralheiro civil 

- Calceteiros 

- Canalizadores 

- Carpinteiros e carpinteiro de limpos 

- Condutores de máquinas 

- Estucadores 

- Ladrilhadores e revestimentos 

- Montadores de isolamento térmico e acústico 

- Operadores de gruas e gruas máquinas 

- Pedreiros 

- Serventes 

- Telhadores 

- Vidraceiros 
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1.6 Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 

 

Como se pode depreender do quadro que segue muitas são as profissões que se 

inscrevem nesta família profissional. 

 

Quadro 64 – Profissões de Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 
As qualificações e competências relacionadas com a concepção e desenvolvimento: 

• Técnicos de Investigação e desenvolvimento 

• Designer industrial 

• Desenhador 

• Projectista 

As qualificações e competências na área de programação 

• Operador de CAD e CAM 

• Programador 

As qualificações e competências na área da Gestão de produção 

• Técnico de Produção metalomecânica 

As qualificações e competências na área do Corte 

• Fresador mecânico 

• Torneiro mecânico 

• Mandrilador mecânico 

• Operador de engenho de furar 

• Operador de engenho de coluna 

• Operador de máquina de furar radial 

• Escatelador 

• Rectificador mecânico 

• Operador de máquinas de pantógrafo 

• Operador de máquina de balancé 

• Electroeroseador 

• Operador de máquinas de transfer automáticas 

• Operador de guilhotina 

• Esmerilador 

As qualificações e competências na área de enformação / conformação 

• Operador de prensa mecânica 

• Estampador 

• Laminador 

• Forjador 

• Ferrador 

• Trefilador 
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• Perfilador 

• Operador de calandras 

• Caldeireiro 

• Repuxador 

• Operador de quinadeira 

 

As qualificações e competências na área de Soldadura 

• Soldador por pontos 

• Soldador a arco eléctrico 

• Soldador a metal ou solda forte 

• Soldador a arco em atmosfera de gases inertes ou de anidtrido carbónico 

 

As qualificações e competências na área de acabamentos / montagem 

• Serralheiros civil 

• Montador de estruturas metálicas 

• Serralheiro mecânico 

• Serralheiro de bancada 

• Serralheiro de ferramentas, moldes, cunhos e cortantes 

• Polidor manual  

• Polidor mecânico 

• Lixador 

• Galvanoplasta 

• Operador de banhos químicos 

• Pintor 

 

As qualificações e competências na área de Testes e ensaios 

• Técnico de ensaios destrutivos 

• Técnicos de ensaios não destrutivos 

 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com o 

desenvolvimento de áreas como, a concepção e desenvolvimento, com cursos de 

desenho para a metalomecânica, cursos na área de gestão / gestão da produção, 

programação, automação, cursos na área da manutenção, qualidade ambiente, higiene 

e segurança no trabalho, idiomas técnicos. 
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A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana – lógica que se 

seguirá adiante em análises similares –, que as profissões relevantes para incremento 

rápido do emprego são: 

- Técnico de investigação e desenvolvimento 

- Designer industrial 

- Técnico de moldes e modelos 

- Operador/ programador de máquinas e ferramentas 

- Operador de equipamentos de enformação 

- Operador de processos de fundição 

- Serralheiro mecânico, precisão 

- Operador de máquinas de tratamento exterior dos metais 

- Operador de máquinas de soldar 

- Técnico de produção metalomecânica 

- Técnico metalúrgico 

- Técnico de laboratório 

 

1.7 Restauração e Preparação de Alimentos (RPA) 

 

As profissões necessárias nesta família para a restauração e preparação de alimentos, 

que inclui as áreas de cozinha, de mesa e de bar; de fabricação de conservas, de 

lacticínios e das indústrias agro-alimentares a pequena escala (não inclui pessoal de 

administração e caixa de restaurantes e pequenas indústrias) são relacionadas no 

Quadro nº 66. 

 

Quadro 65 – Profissões de Restauração e Preparação de Alimentos 
Conserveiros de Frutas, Legumes e Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a conservação, por diversos processos, de frutas, 

legumes e outros produtos alimentares. 

Cozinheiros e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a organização, coordenação e execução de 

refeições em estabelecimentos hoteleiros, restaurantes, hospitais, navios, comboios, casas 

particulares e outros estabelecimentos. 

Empregados de Mesa e Trabalhadores Similares 
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• Qualificações e competências técnicas para a realização de serviços de refeições e bebidas em 

estabelecimentos hoteleiros, restaurantes, bares, hospitais, navios, comboios, casas 

particulares e outros estabelecimentos. 

Magarefes, Cortadores de Carnes e Trabalhadores Similares da Preparação de Carnes e 

Peixes 

• Qualificações e competências técnicas para o abate de animais e preparação de peixes, 

fabricação de produtos à base de carne ou peixe, salga e fumagem de carne, peixe e outros 

géneros alimentícios com vista à sua conservação. 

Operadores de Máquinas de Fabrico de Produtos de Padaria, Pastelaria e Produtos à Base 

de Cereais 

• Qualificações e competências técnicas para a operação, regulação e vigilância de máquinas de 

fabrico de artigos de padaria, pastelaria, massas alimentícias, produtos à base de cereais, de 

chocolate e produtos similares feitos com farinha ou cacau. 

Operadores de Máquinas para Tratamento de Carne e Peixe 

• Qualificações e competências técnicas para a operação, regulação e vigilância de máquinas de 

preparação de carne e peixe com vista à sua congelação e armazenagem. 

Padeiros, Pasteleiros e Confeiteiros 

• Qualificações e competências técnicas para a confecção de diversas espécies de pão, bolos e 

outros produtos à base de farinha e para o fabrico de chocolate e artigos de confeitaria. 

Trabalhadores do Fabrico de Produtos Lácteos 

• Qualificações e competências técnicas para a operação, regulação e vigilância do 

funcionamento de máquinas destinadas a tratamento de leite e ao fabrico de produtos 

lácteos. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

preparação de carnes, peixes e outros produtos alimentares, a confecção de pratos a 

utentes e clientes, a produção de produtos lácteos, pão, pastéis, bolos e outros, da 

conservação de alimentos, o manuseio de máquinas de fabrico e tratamento de 

diversos produtos, a prestação de serviços de mesa e bar a utentes e clientes. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Conserveiros de alimentos 

- Cozinheiros 

- Empregados de mesa e bar 
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- Magarefes e cortadores de carne 

- Operadores de fabrico de alimentos. 

- Padeiros 

- Pasteleiros e confeiteiros 

- Copeiro 

- Chefe de bar 

- Técnicos de Segurança Alimentar 

- Caixa  

 
As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com 

a utilização de novas tecnologias aplicadas ao serviço de cozinha, higiene e 

segurança alimentar, confecção de sobremesas e / ou montagem dos componentes 

adquiridos em empresas externas, utilização de sistemas informáticos aplicados ao 

registo/pedido de facturação de produtos e serviços, técnicas de serviço de bar e 

mesa, de forma a assegurar a qualidade do serviço ao cliente, gestão de stocks e 

compras, para optimização da relação custos benefícios. 

 

Desenvolvimento de competências na área comercial e marketing por parte da 

direcção, de forma a promover e divulgar os serviços de alimentação e bebidas do 

estabelecimento. 

 
 

1.8 Hotelaria e Turismo (HET) 

 

As profissões necessárias nesta família para as funções de hotelaria e turismo, que 

inclui as áreas de recepção; serviço de quartos; planificação e realização de serviços 

turísticos (inclui a venda de bilhetes como parte de pacotes turísticos, mas não inclui 

profissionais da administração, de contabilidade e secretária de hotéis e agencias de 

viagens, que são incluídos na Área “Administração e gestão”) são relacionadas no 

Quadro nº 67. 
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Quadro 66– Profissões de Hotelaria e Turismo 
 
Ecónomos, Governantas e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e controlo de serviço de economato 

ou doméstico em estabelecimentos hoteleiros, restaurantes e empresas turísticas. 

Guias-Intérpretes e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para o acompanhamento de indivíduos ou grupos 

nacionais e estrangeiros em visitas ou excursões turísticas terrestres, marítimas e aéreas. 

Pessoal de Limpeza de Hotéis e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de serviços de limpeza em 

estabelecimentos hoteleiros e similares. 

Recepcionistas, porteiros, Seguranças e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para o acolhimento de clientes nacionais e 

estrangeiros em estabelecimentos hoteleiros e similares, a prestação de informações 

diversas, nomeadamente sobre as condições de hospedagem e de funcionamento do hotel, 

segurança e controlo. 

 

Técnicos de Turismo / Agentes de Viagens 

• Qualificações e competências técnicas para a preparação de itinerários de viagens, reservas 

de quartos de hotel organização e venda de excursões. 

 

 

As qualificações e competências técnicas a desenvolver neste domínio relacionam-se 

com a utilização de novas tecnologias aplicadas ao serviço de andares e quartos, 

utilização de sistemas informáticos aplicados ao registo/ factura / facturação de 

produtos e serviços, gestão de stocks, compras e optimização da relação custos-

benefícios. 

No domínio da recepção, deverão ser desenvolvidas competências e técnicas 

necessárias ao funcionamento articulado da recepção e da portaria, utilização de 

novas tecnologias e sistemas informáticos aplicadas ao serviço de reservas / recepção. 

No domínio da Direcção / Gestão, serão prementes as competências na área 

comportamental, relações públicas, marketing e promoção, planeamento e gestão. 

  

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 
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- Director de unidade hoteleira  

- Director comercial / marketing 

- Técnico de Relações públicas 

- Ecónomos. 

- Governantas e arrumadeiras 

- Recepcionistas, porteiros e bagageiros 

- Técnicos de turismo e lazer 

- Técnico de manutenção 

- Jardineiros 

- Empregado de limpeza 

- Empregadas de lavandaria e tratamento de roupa 

- Animador 

 

1.9 Transportes e Logística (TEL) 

 

As profissões necessárias nesta família para a organização do transporte aéreo, 

marítimo e terreno, venda de bilhetes, embalagem para transportes, mudanças e 

serviços de envios a domicílio são relacionadas no Quadro nº 68. 

 

Quadro 67 – Profissões de Transportes e Logística 
Agentes Concessionários 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de despachos alfandegários e das 

formalidades de desalfandegamento de mercadorias, certificação das formalidades de 

seguro, licença de exportação e outras que tenham sido estabelecidas. 

Assistentes e Comissário de Bordo e de terra 

• Qualificações e competências técnicas para a prestação de serviços de segurança e conforto 

de passageiros de transportes aéreos, fluviais e terrestres e ou execução de tarefas 

relacionadas com a preparação e realização de eventos. 

Carregadores e Descarregadores de Mercadorias 

• Qualificações e competências técnicas para o carregamento e descarregamento de 

mercadorias, transporte e arrumação em entrepostos.  

Cobradores, Revisores de Bilhetes, Inspectores de Tráfego, Chefes de escala 

Qualificações e competências técnicas para a recolha e validação de títulos de transportes e 

segurança e conforto dos passageiros de comboios, autocarros e outros meios de transporte 

público. 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

145 | P á g i n a  
 

Condutores de Táxi e de Veículos Ligeiros 

• Qualificações e competências técnicas para a condução de táxis e automóveis ligeiros viando 

o transporte de correspondência, mercadorias e ou passageiros. 

Condutores de Veículos Pesados de Mercadorias 

• Qualificações e competências técnicas para a condução de camiões e outros veículos pesados 

para o transporte de mercadorias em percursos urbanos ou de média e longa distância. 

Condutores de Veículos Pesados de Passageiros 

• Qualificações e competências técnicas para a condução de diversos tipos de veículos pesados 

para o transporte de passageiros. 

Controladores de Tráfego Aéreo 

• Qualificações e competências técnicas para a direcção e controlo do tráfego dos aviões no 

espaço aéreo e no solo empregando radiocomunicações e radares. 

Empregados dos Serviços de Transportes 

• Qualificações e competências técnicas para a orientação, coordenação, fiscalização e 

execução de tarefas relacionadas com o transporte rodoviário, marítimo e aéreo de 

mercadorias e passageiros. 

Oficiais de Pilotagem 

• Qualificações e competências técnicas para o comando de navios e de embarcações afins e de 

tarefas afins em terra. 

Oficiais Maquinistas de Navios 

• Qualificações e competências técnicas para o controlo e a participação na condução, 

manutenção e reparação das instalações mecânicas, eléctricas e electrónicas de navios. 

Operadores de Veículos e Equipamentos de Elevação 

• Qualificações e competências técnicas para a operação e vigilância de veículos e 

equipamentos utilizados para transportar, elevar e empilhar materiais e mercadorias. 

Pilotos de Aviões e trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a condução de aviões, o seu rumo, carga e outras 

finalidades e execução de tarefas inerentes às operações de voo e experimentação. 

Gestores / Técnicos de Segurança Aérea 

• Qualificações e competências técnicas para o funcionamento, manutenção e reparação do 

equipamento do curso e para a recolha e difusão de informações aeronáuticas. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com o 

controlo e gestão de frotas de transportes, planeamento e gestão de entregas, 

manutenção de frotas e instalações, condução de viaturas ligeiras e pesadas de 

passageiros e mercadorias, serviço de atendimento e assistência a clientes em todos os 

tipos de transportes, fiscalização e cobranças, manobradores de máquinas, pilotagem 
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de transportes, controlo de tráfego, procedimentos aduaneiros e de 

desalfandegamento, certificação e legislação internacional na área de transportes. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Gestor de transportes  

- Oficiais de pilotagem 

- Controlado aéreo 

- Coordenador de tráfego fluvial 

- Gestor de frota 

- Comandante 

- Agentes concessionários 

- Assistentes de bordo e operações de terra 

- Inspectores, fiscais e cobradores 

- Condutores de veículos 

- Empregados de transportes 

- Manobradores de máquinas 

- Chefe de máquinas 

- Oficial de máquinas 

- Técnicos de segurança 

- Motorista de ligeiros 

- Motoristas de pesados 

 

 

1.10 Comércio (COM) 

 

As profissões necessárias nesta família para a comercialização de bens e serviços 

incluem o intercâmbio de produtos por grosso e a retalho por dinheiro ou espécies 

(inclui vendedores e compradores, mas exclui os profissionais que compram bens ou 

serviços para uso das empresas produtivas ou organizações onde trabalham, ou 

vendem os bens ou serviços que estas produzem) são relacionadas no Quadro nº 70. 
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Quadro 68 – Profissões de Comércio 
Gerente / Director de Loja 

Qualificações e competências técnicas no âmbito da definição de políticas comerciais do 

estabelecimento. Actividades de promoção, planeamento, gestão e coordenação dos meios 

humanos, materiais, financeiros, tendo em vista a optimização da unidade / vendas. 

 

Agentes Comerciais e Corretores não Classificados em Outra Parte 

• Qualificações e competências técnicas para a angariação e oferta de informações e serviços, 

venda de espaços publicitários em jornais e revistas e nos órgãos de comunicação 

audiovisuais, nomeadamente na rádio e na televisão, a operação de corretagem de 

estabelecimentos de crédito comercial ou de empresas de transportes, a negociação de 

contratos de atletas e artistas ou profissionais 

Avaliadores e Leiloeiros 

• Qualificações e competências técnicas para a avaliação e determinação do valor dos bens e 

mercadorias e a sua venda em hasta pública. 

Operações de caixa 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de operações de caixa relativas à 

aquisição de mercadorias ou serviços em empresas e outros estabelecimentos, tais como 

lojas de comércio a retalho ou por grosso, restaurantes, portagens de pontes e estradas. 

Gestores de compras 

• Qualificações e competências técnicas para a compra de bens e serviços por conta das 

empresas ou outras entidades públicas e privadas. 

Corretores de Mercadorias 

• Qualificações e competências técnicas para a compra e venda de mercadorias geralmente a 

granel, aquando das adjudicações nos mercados de transacções. 

Empregados de Aprovisionamento e Armazém 

• Qualificações e competências técnicas para a elaboração de listas de mercadorias, matérias-

primas e materiais recebidos, pesados, distribuídos, expedidos ou armazenados. 

Mediadores Oficiais 

• Qualificações e competências técnicas para a compra e venda de bens imobiliários por conta 

dos clientes. 

Encarregado de loja 

• Qualificações e competências técnicas no domínio da organização do espaço, produtos e 

promoção de actividades de vendas. 

Representantes Comerciais 

• Qualificações e competências técnicas para a promoção e venda de bens e serviços por 

grosso, inclusivamente instalações, equipamentos, produtos tecnológicos e serviços 

similares. 
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Chefes de secção 

• Qualificações e competências da gestão de uma secção de produtos. 

Vendedores de loja 

• Qualificações e competências relacionadas com a realização de vendas de produtos, a 

manutenção de espaço e o relacionamento com clientes.  

Promotor de Vendas / Telemarketing 

• Qualificações e competências técnicas para a venda de produtos e ou serviços de empresas 

através do uso do telefone e da internet. 

Vendedores ambulantes 

• Qualificações e competências técnicas para a venda de mercadorias diversas, nomeadamente 

produtos de artesanato em couro ou têxtil, gravuras, bordados, jornais, periódicos, postais e 

cigarros em locais da via pública, ou venda de frutos, legumes e outros géneros alimentares 

em mercados. 

Vendedores e Demonstradores 

• Qualificações e competências técnicas para a venda de mercadorias no comércio por grosso 

ou de retalho e apresentação e demonstração da qualidade dos produtos e o seu 

funcionamento. 

Operadores de vendas 

• Qualificações e competências para a exposição e reposição de produtos. 

Merchandiser 

• Qualificações e competências visando a organização do espaço de venda, procurando obter 

uma maior rentabilidade atendendo ao comportamento do cliente. 

Consultor comercial 

• Qualificações e competências no domínio da concepção e aconselhamento de produtos / 

projectos. 

Responsável de Marketing 

• Qualificações e competências no domínio de estudos de mercado e actividades promocionais 

que permitam por em prática com sucesso uma estratégia comercial. 

Chefe de armazém 

• Qualificações e competências visando o controlo, a recepção e o acondicionamento de 

mercadorias. 

Operador de armazém 

• Qualificações e competências que visam optimizar o espaço de armazém, através de uma 

correcta recepção, codificação e acondicionamento de produtos / mercadorias.  

Responsável de logística 

• Qualificações e competências que visam apoiar no processo de planeamento e organização 

dos fluxos e da distribuição dos produtos, optimizando stocks, espaços, tempos. 
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As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com o 

desenvolvimento de competências no domínio da gestão comercial, técnicas de venda 

e promoção de produtos, negociação e estratégias de marketing, gestão de espaços, 

vitrinismo e logística associada aos mesmos, gestão de stocks, a gestão de armazéns; 

São igualmente importantes competências no domínio comportamental, da qualidade 

no serviço e no atendimento ao cliente. 

Na área informática, será relevante desenvolver competências em termos de utilização 

de softwares específicos de gestão de pontos de venda, de gestão de clientes, utilização 

e manipulação de ferramentas informáticas específicas na área de organização, na 

área comercial, etc. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Gerente / Director de Loja 

- Encarregado de loja 

- Vendedores e Demonstradores 

- Operadores de vendas 

- Merchandiser 

- Consultor comercial 

- Responsável de Marketing 

- Chefe de secção 

- Chefe de armazém 

- Operador de armazém 

- Responsável de logística 

 

 

1.11 Administração e Gestão (AEG) 

 

As profissões necessárias nesta família para a administração e gestão de empresas e 

projectos públicos e privados, contabilidade, auditoria, monitoria, recursos humanos e 

secretariado são relacionados no Quadro nº 71. 
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Quadro 69– Profissões de Administração e Gestão 
 
Cobradores e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a realização cobranças diversas, leituras de 

contadores e fiscalização. 

Contabilistas 

• Qualificações e competências técnicas para a elaboração de pareceres, organização e 

supervisão de serviços de contabilidade. 

Directores da Construção Civil e Obras Públicas 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades de construção de edifícios ou e trabalhos públicos de uma empresa. 

Directores de Comércio Grossista e Retalhista 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades de comércio grossista e retalhista. 

Directores de Compras e Distribuição 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades de compras e distribuição de uma empresa ou instituição. 

Directores de Empresas de Mediação e Prestação de Serviços 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades de uma empresa destinada a prestar serviços de mediação financeira e de 

outros serviços exteriores às empresas. 

Directores de Empresas de Serviços  

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades 

Directores de Produção das Indústrias Transformadora e Extractiva 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades 

Directores de Produção e Exploração Agrícola e Similares 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com a produção e exploração agrícolas e similares. 

Directores de Produção e Exploração não Classificados em Outra Parte 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades 

Directores de Publicidade e Relações Públicas 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com a publicidade, relações públicas e informação ao público. 

Directores de Recursos Humanos 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com a gestão de recursos humanos e relações laborais. 
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Directores de Restauração e Hotelaria 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com o serviço de hotelaria, restauração e similares. 

Directores de Serviços Administrativos e Financeiros 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades de administração interna ou as operações financeiras de uma empresa ou 

instituição. 

Directores de Serviços de Investigação e Desenvolvimento 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas cm a investigação e desenvolvimento de uma empresa ou 

instituição. 

Directores de Serviços Informáticos 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com os serviços informáticos de uma empresa ou instituição. 

Directores de Transportes e Telecomunicações 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas aos transportes, entrepostos e telecomunicações. 

Directores de Vendas e Comercialização 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com a venda e comercialização de produtos e serviços de uma 

empresa ou instituição.  

Directores e Gerentes da Agricultura, Silvicultura e da Pesca 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas explorações agrícolas, silvícolas e piscatórias. 

Directores e Gerentes da Construção Civil 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas empresas de construção civil, por conta própria 

ou por conta de um proprietário.  

Directores e Gerentes da Produção Industrial 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas empresas das indústrias transformadora e 

extractiva, por conta própria ou por conta de um proprietário. 

Directores e Gerentes de Empresas de Mediação e Prestação de Serviços 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas empresas de mediação e prestação de serviços, 

por conta própria ou por conta de um proprietário. 

Directores e Gerentes de Empresas de Serviços Pessoais, de Limpeza e Similares 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades de prestação de serviços pessoais, de limpeza e serviços similares. 
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Directores e Gerentes de Restauração e Hotelaria 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas empresas de restauração e hotelaria, por conta 

própria ou por conta de um proprietário. 

Directores e Gerentes de Transportes e Telecomunicações 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas empresas de transportes e telecomunicações, por 

conta própria ou por conta de um proprietário. 

Directores e Gerentes do Comércio Grossista e Retalhista 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relacionadas com pequenas empresas de comércio grossista e retalhista, por 

conta própria ou por conta de um proprietário. 

Directores e Gerentes não Classificados em Outra Parte 

• Qualificações e competências técnicas para o planeamento, direcção, coordenação e controlo 

de actividades relativas à administração pública, de serviços de educação privados, de 

serviços de saúde e sociais, recreativos, culturais e desportivos. 

Directores Gerais 

• Qualificações e competências técnicas para gerir uma empresa ou organismo, para definir e 

formular a política global e para planear, dirigir, coordenar e controlar as actividades. 

Economistas 

• Qualificações e competências técnicas para desenvolver e aperfeiçoar conceitos, teorias e 

métodos aplicados na compreensão e designação do funcionamento do mercado nacional e 

internacional, de mercadorias de serviços e de trabalho, aplicando conhecimentos científicos 

na definição de políticas económicas e soluções de problemas económicos. 

Empregados Administrativos de Contabilidade e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a elaboração, conferência e classificação de 

documentos contabilísticos e execução de tarefas similares. 

Empregados Administrativos dos Serviços Financeiros e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de funções de natureza financeira, 

administrativa e de tarefas similares. 

Empregados do Planeamento e Apoio à Produção 

• Qualificações e competências técnicas para a recolha e análise de elementos da respectiva 

área de trabalho visando a elaboração de planos de produção. 

Especialistas em Assuntos de Pessoal e Informação Profissional 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas relacionadas com a política 

de pessoal, tais como análise e qualificação de funções, orientação profissional, recrutamento 

e desenvolvimento de recursos humanos, carreiras profissionais, composição dos salários e 

avaliação de mérito. 

Outras profissões administrativas ou comerciais não classificados em outra parte 
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• Qualificações e competências técnicas para a elaboração de estudos sobre volumes de 

vendas, mercados e sua evolução, de pareceres comerciais, de actividades publicitárias e 

tarefas similares. 

Outros Empregados de Escritório não classificados em outra parte 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de um conjunto de trabalhos de 

escritório relacionados com registos e gestão de arquivos. 

Profissionais de Nível Intermediário dos Serviços Administrativos não classificados em 

outra parte 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas relacionadas com a gesta 

administrativa, balanços financeiros e contabilísticos, planificação, compilação, tratamento e 

apresentação de dados matemáticos e estatísticos. 

Profissionais de Nível Intermédio dos Serviços Administrativos 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas relacionadas com o 

secretariado, a tradução e redacção de correspondência em língua estrangeira e a 

coordenação de outros trabalhadores. 

Secretários 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas relacionadas com as 

actividades de comunicação de secretariado, nomeadamente estenografia e dactilografia, 

classificação e distribuição de correspondência, marcação de reuniões e tarefas similares. 

Técnicos de Contabilidade e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a elaboração de balanços financeiros e 

contabilísticos e pagamentos e recebimentos. 

Técnicos de Prevenção de Incêndios, Fiscais Municipais e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a inspecção de edifícios e estruturas em 

construção, recém-construídos ou em reparação segundo regras e normas laborais e de 

segurança aplicáveis. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com 

áreas de gestão e administração em diversos sectores de actividade económica 

(finanças, economia, hotelaria, telecomunicações, comércio…), das quais se pode 

destacar estratégia, planeamento e gestão, finanças, Contabilidade, comercial, 

marketing, sistemas de informação, património, recursos humanos, informática, 

secretariado, trabalho e emprego, segurança e saúde no trabalho, etc. 

Destaca-se igualmente a necessidade de desenvolvimento de competências 

comportamentais chave, no domínio da liderança, da gestão e coordenação de equipas, 

da gestão do tempo, da comunicação e do relacionamento interpessoal. 
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A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Directores, gestores e gerentes 

- Chefias intermédias 

- Empregados / assistentes administrativos 

- Contabilistas 

- Técnicos de marketing e distribuição comercial 

- Técnicos de planeamento da produção 

- Técnicos de relações públicas 

- Secretários 

- Inspectores, auditores, consultores e fiscais 

- Técnicos de segurança e saúde no trabalho 

 

1.12 Banca, Finanças e Seguros 

Nesta família profissional apontam-se como as profissões mais marcantes e presentes 

em Cabo Verde as seguintes: 

 

Quadro 70 – Profissões da Banca, Finanças e Seguros 
 
Caixas de Estabelecimentos Bancários 

• As qualificações e competências relacionadas com operações bancárias 

nomeadamente, depósitos e levantamentos em numerário. 

Gestor de produtos financeiros 

• As qualificações e competências relacionadas com produtos específicos na área da 

banca como sejam, crédito à habitação, crédito pessoal, crédito às empresas, 

aplicações financeiras, entre outras. 

Gestor de conta 

• As qualificações e competências relacionadas com operações bancárias, 

movimentação de contas, gestão de contas de clientes, etc. 

Correctores de Bolsa e Cambista 

• As qualificações e competências no âmbito do mercado financeiro. 
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Agentes de seguros 

• As qualificações e competências nos produtos, vendas, sistema segurador. 

Gerentes 

• As qualificações e competências relacionadas com o planeamento, gestão e 

controlo da actividade bancária. 

Auditores e inspectores 

• As qualificações e competências no âmbito dos processos bancários, 

procedimentos de auditoria. 

Gestor de sistemas de informação / Gestor de Redes  

• As qualificações e competências no âmbito de softwares especializados de 

informação, sistemas de segurança, redes internas, etc. 

Operador de call centre 

• As qualificações e competências no âmbito dos produtos específicos, normas e 

procedimentos, comunicação e atendimento 

 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com o 

surgimento de novos produtos financeiros, complexificação do mercado e das 

operações, exigindo necessidade de actualização constante de informação financeira, 

sistemas de segurança, tecnologias informáticas, gestão e manutenção de dados, 

operações bancárias especializadas, bolsa de valores, mercado de capital, etc. 

 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana – lógica que se 

seguirá adiante em análises similares –, que as profissões relevantes para incremento 

rápido do emprego são: 

 

- Gestor bancário 

- Gerente 

- Gestor de conta / cliente 

- Correctores de bolsa e mercado cambista 

- Auditores 

- Técnicos de análise de risco das operações bancárias 
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- Técnico de organização e métodos 

- Supervisores 

- Vendedores de produtos financeiros e de seguros 

- Gestor de sistemas de informação e informática 

- Operador de call centre 

 

 

1.13 Função Pública, Política e Serviços Legais 

 

Nesta família profissional, uma variedade de profissões podem ser encontradas, 

designadamente: 

 

Quadro 71 – Profissões da Função Pública, Política e Serviços Legais 
 
Advogados e Consultores Jurídicos 

• As qualificações e competências no domínio das leis gerais e específicas, instrução 

de processos, utilização de sistemas de informação, ferramentas informáticas, etc. 

Magistrados Judiciais 

• As qualificações e competências no domínio das leis gerais e específicas utilização 

de sistemas de informação, ferramentas informáticas, 

Técnicos da Área do Emprego 

• As qualificações e competências no domínio de atendimento, orientação e 

aconselhamento, formação profissional, pedagogia. 

Profissionais de nível intermédio dos Serviços Jurídicos 

• As qualificações e competências no domínio das leis gerais de enquadramento, na 

área documental. 

Inspectores e Técnicos das Alfandegas e Fronteiras 

• As qualificações e competências relacionadas com a legislação aduaneira e 

alfandegária. 

Inspectores das Finanças 

• As qualificações e competências no âmbito dos processos financeiros e 

procedimentos de inspecção. 

Inspectores da Segurança Social 
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• As qualificações e competências no âmbito dos processos da segurança social e 

procedimentos de inspecção. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com 

competências no domínio das leis gerais e específicas, utilização de sistemas de 

informação, ferramentas informáticas especializadas. 

A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana – lógica que se 

seguirá adiante em análises similares –, que as profissões relevantes para incremento 

rápido do emprego são: 

- Advogados e consultores jurídicos 

- Magistrados 

- Técnicos de emprego e formação 

- Inspectores de segurança social, inspector financeiro 

 

1.14 Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura (ECT) 

 

As profissões necessárias nesta família para a produção científica, tecnológica e 

cultural (inclui docentes dos sistemas educativos formal e não formal, a todos os 

níveis; pesquisadores científicos e tecnológicos; técnicos de extensão científica e 

tecnológica; promotores culturais) são relacionadas no Quadro nº 74. 

 

Quadro 72 – Profissões de Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 
 
Arquivistas 

• Qualificações e competências técnicas para organização, avaliação, aquisição e conservação 

de documentos com interesse histórico e estrutura os respectivos arquivos, a fim de facilitar 

ao investigador ou ao utilizador um pronto e fácil acesso à fonte de informação pretendida. 

Bibliotecários e Documentalistas 

• Qualificações e competências técnicas para organização, avaliação, aquisição e conservação 

de colecções de livros, documentos, manuscritos, publicações periódica sou outras recebidas 

ou existentes na biblioteca, a fim de facilitar ao investigador ou ao leitor comum um acesso 

fácil às fontes de informação. 

Biólogos e Especialistas Similares 
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• Qualificações e competências técnicas para a pesquisa, aperfeiçoamento e desenvolvimento 

de conceitos, teorias e métodos e ou aplicam os conhecimentos científicos de biologia, 

zoologia, botânica, ecologia, genética e macrobiologia, especialmente nos campos da 

medicina pecuária e agricultura. 

Docentes da Escola de Formação de Professores e de outros Estabelecimentos do Ensino 

Superior 

• Qualificações e competências técnicas para ensinar a diferentes graus a teoria e a prática de 

uma ou várias disciplinas, desenvolver investigação sobre conceitos, teorias e métodos 

pedagógicos relativos às disciplinas ministradas, aperfeiçoar e desenvolver esses conceitos, 

teorias e métodos. 

Docentes do Ensino Básico Integrado (nível intermediário) 

• Qualificações e competências técnicas para ensinar uma ou várias disciplinas e conceber ou 

adaptar currículos relativamente aos anos escolares compreendidos. 

Educadores de Infância (nível intermediário) 

• Qualificações e competências técnicas para a promoção do desenvolvimento global de 

crianças em estabelecimentos de ensino, tais como jardins-de-infância, centros de pediatria e 

internatos infantis, organizando diversas actividades que incentivem o desenvolvimento 

físico, psíquico e social das crianças. 

Empregados de Biblioteca e Classificadores Arquivistas 

• Qualificações e competências técnicas para a organização dos serviços de biblioteca e 

execução de tarefas de classificação e organização de espécies bibliográficas. Com base em 

sistemas e métodos de biblioteconomia. 

Estaticistas 

• Qualificações e competências técnicas para o estudo, aperfeiçoamento e desenvolvimento de 

conceitos, teorias, métodos operacionais e técnicas estatísticas, a emissão de pareceres e ou 

processamento da sua aplicação prática em áreas como a medicina, a administração ou as 

ciências sociais e da vida. 

Filólogos, Tradutores e Intérpretes 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de estudos sobre as origens, evolução 

e estrutura das línguas e tradução e interpretação de uma língua para outra. 

Físicos 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de pesquisas aperfeiçoamento ou 

desenvolvimento de conceitos, teorias e métodos e a aplicação de conhecimentos científicos 

no campo da indústria, medicina e outros. 

Geólogos e Hidrogeólogos 

• Qualificações e competências técnicas para a investigação da composição, estrutura e 

evolução histórica da costa terrestre e de outros planetas e experimentação prática dos 

conhecimentos científicos. 

Historiadores 
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• Qualificações e competências técnicas para a realização de estudos sobre acontecimentos e 

actividades das sociedades humanas, a investigação, análise e transmissão de informações 

sobre os actos por elas vividos e julgados dignos de memória, nomeadamente o que respeita 

ao desenvolvimento das estruturas sociais e políticas, movimentos e instituições culturais e 

políticos. 

 

Inspectores de Educação 

• Qualificações e competências técnicas para a revisão e verificação das actividades dos 

professores e os resultados obtidos com a aplicação de programas definidos, sugerindo 

alterações. 

Matemáticos e especialistas similares 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de pesquisas, o aperfeiçoamento ou 

desenvolvimento de conceitos, teorias e métodos matemáticos e a elaboração de pareceres 

sobre a sua aplicação em campos como a engenharia, serviços financeiros e outras áreas das 

ciências naturais e humanas. 

Meteorologistas 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de pesquisas, o aperfeiçoamento e 

desenvolvimento de conceitos, teorias e métodos relativos à composição, estrutura e 

dinâmica da atmosfera e a preparação de previsões meteorológicas a curto e longo prazo 

utilizadas na aviação, navegação, agricultura e outros sectores de actividade. 

Oceanógrafos 

• Qualificações e competências técnicas para a investigação e aperfeiçoamento de leis, 

conceitos e procedimentos da física, da química, da biologia e da geologia aplicáveis ao 

estudo, exploração e utilização dos oceanos, mares e águas costeiras, incluindo o litoral, 

estuários, atmosfera marítima e fundos marinhos 

Outros Docentes do Ensino Superior, Secundário e Similares não classificados em outra 

parte 

• Qualificações e competências técnicas para a investigação, desenvolvimento e 

aconselhamento sobre métodos pedagógicos e práticas didácticas, a revisão e exame da 

actividade dos professores e a avaliação dos resultados obtidos com a aplicação de 

programas curriculares. 

Outros Especialistas do Ensino 

• Qualificações e competências técnicas para a pesquisa sobre conceitos, teorias e métodos 

operacionais e o aperfeiçoamento, desenvolvimento ou aplicação de conhecimentos 

científicos em diversas disciplinas científicas. 

Professor Especializado em Educação dos Deficientes 

• Qualificações e competências técnicas para o ensino de crianças e adolescentes portadores de 

deficiências motoras, sensoriais ou mentais. 

Professor do Ensino Básico Integrado 
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• Qualificações e competências técnicas para o ensino de uma ou várias disciplinas específicas 

nos anos compreendidos pela sua docência. 

Professor do Ensino Pré-Escolar 

• Qualificações e competências técnicas para o ensino de uma ou várias disciplinas específicas 

nos anos compreendidos pela sua docência. 

Professor do Ensino Secundário 

• Qualificações e competências técnicas para o ensino de uma ou várias disciplinas específicas 

nos anos compreendidos pela sua docência. 

Professores do Ensino dos Deficientes (nível intermediário) 

• Qualificações e competências técnicas para o ensino de diversas matérias e organização de 

actividades educativas para crianças e adolescentes portadores de deficiências motoras, 

sensoriais ou mentais. 

Profissionais de Nível Intermédio dos Serviços Estatísticos, Matemáticos e Outros 

• Qualificações e competências técnicas para a planificação, compilação, tratamento e 

apresentação de dados matemáticos ou estatísticos. 

Profissionais do Ensino não classificados em outra parte 

• Qualificações e competências técnicas para o desenvolvimento de actividades pedagógicas 

em níveis não integrados na estrutura geral do ensino. 

Psicólogos 

• Qualificações e competências técnicas para o estudo dos mecanismos mentais e dos 

comportamentos humanos individuais e colectivos, a aplicação dos seus conhecimentos na 

adaptação e desenvolvimento do ser humano no plano pessoal, social, educativo e 

profissional. 

Químicos 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de pesquisas, o aperfeiçoamento e 

desenvolvimento de conceitos, teorias e métodos e a aplicação de conhecimentos científicos 

para testar, desenvolver e aperfeiçoar materiais, produtos industriais e processos. 

Sociólogos, Antropólogos e Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a realização de estudos sobre as sociedades 

humanas, a origem e a evolução da humanidade, a interdependência do meio e das 

actividades humanas e a divulgação dos conhecimentos adquiridos para fundamentação de 

decisões políticas. 

Técnicos de Ciências Físico-Químicas 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de tarefas técnicas no âmbito da 

investigação em química, física, geologia, geofísica, meteorologia e oceanografia, bem como a 

sua aplicação à indústria, medicina e outras áreas de actividade. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com as 

profissões de índole educativa, científica, tecnológica e cultural. 
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A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são as que se relacionam, 

sobretudo, com a docência numa óptica de elevação das qualificações da população do 

país. 

 

1.15 Serviços Sociais e Comunitários (SSC) 

 

As profissões necessárias nesta família para a realização de serviços a particulares e às 

comunidades (incluem animadores comunitários, segurança social, cuidado de 

crianças e anciãos e pessoas com capacidades especiais que não constituam doenças 

tratáveis por profissionais da área saúde) são relacionadas no Quadro nº 75. 

 

Quadro 73 – Profissões de Serviços Sociais e Comunitários 
 
Empregadas de limpeza 

Qualificações e competências que visem a prestação de serviços e cuidados de limpeza a realizar 

em espaços habitacionais. 

Ajudantes Familiares 

• Qualificações e competências técnicas para cuidar ao domicílio de pessoas incapacitadas 

física ou mentalmente e de idosos. 

Cantoneiros de Limpeza e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a limpeza de ruas, parques, cemitérios, 

instalações sanitárias e outros locais públicos e a recolha do lixo. 

Técnicos Especialistas do Trabalho Social  

• Qualificações e competências técnicas para o aconselhamento sobre assuntos sociais e 

questões afins, com o objectivo de ajudar os clientes a encontrar ou optimizar os seus 

recursos. 

Técnicos de desenvolvimento comunitário  

• Qualificações e competências de apoio nas comunidades locais, prevenindo situações de 

risco, por via de desenvolvimento de projectos na área da saúde, educação, cultura, ou outra. 

 

Educador de infância 

Qualificações e competências que visam apoiar a promover actividades que procuram 

estimular o desenvolvimento cognitivo, psicológico, físico e social de crianças que não 
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atingiram ainda a idade escolar. 

Acompanhantes de crianças 

Qualificações e competências que visam apoiar a supervisão e o acompanhamento de 

crianças com idade inferior aos 12 anos, desenvolvimento de actividades de ocupação de 

tempos livres. 

Psicólogo educacional 

Qualificações e competências no domínio psico-social na área da educação de crianças, 

orientação de jovens e adultos nas diversas etapas da sua vida, em diferentes contextos, de 

aprendizagem, de necessidades educativas especiais, sucesso / insucesso escolar, etc. 

Educador de ensino especial 

Qualificações e competências que visam apoiar a promoção de actividades que estimulem o 

desenvolvimento físico, psíquico e social de pessoas portadoras de deficiências. 

Ministros de Culto e Membros de Ordens Religiosas 

• Qualificações e competências técnicas para o estudo dos preceitos e teorias das religiões, a 

interpretação e o aconselhamento sobre a sua prática, a realização de serviços religiosos e a 

difusão de doutrinas religiosas. 

Pessoal de Limpeza de Escritórios, Casas Particulares e Trabalhadores Similares 

• Qualificações e competências técnicas para a execução de serviços de limpeza em escritórios, 

casas particulares e similares. 

Profissionais de Nível Intermediário do Trabalho Social 

• Qualificações e competências técnicas para a organização e execução de actividades 

relacionadas com o apoio social a populações carenciadas. 

Vigilantes / Assistente de acção de educativa de Crianças 

• Qualificações e competências técnicas para cuidar de crianças e vigiar o seu comportamento 

durante as suas actividades, refeições e horas de repouso, bem como para zelar pela higiene e 

arrumação dos espaços circundantes. 

Animador Sócio-cultural / Monitor de actividades ocupacionais 

Qualificações e competências que apoiem na promoção e no desenvolvimento sociocultural de 

grupos e comunidades, através de actividades de animação de carácter cultural, educativo. Social, 

lúdico e recreativo. 

 

As qualificações e competências técnicas destes trabalhadores relacionam-se com a 

prestação de serviços de proximidade, designadamente o trabalho doméstico 

remunerado, o cuidar ao domicílio, a vigilância de crianças e o apoio social genérico às 

comunidades, animação sócio cultural, apoio à família, saúde geriatria, psicologia do 

adulto, reabilitação e técnicas terapêuticas. 
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A análise a esta família profissional sugere, no quadro de um referencial de criação 

rápida de empregos que sejam adequados à realidade cabo-verdiana, que as 

profissões relevantes para incremento rápido do emprego são: 

 

- Ajudantes familiares 

- Empregados de limpeza 

- Empregados de limpeza em escritórios e casas particulares 

- Vigilantes de crianças 

- Assistente de acção educativa / vigilantes 

- Animadores socioculturais 

- Técnicos de desenvolvimento comunitário 
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2. Qualificações e competências transversais de natureza pessoal e social 

 

No que respeita a competências de natureza pessoal e social considera-se que deve ser 

visto, caso a caso, as competências mais determinantes e essenciais. Porém, é 

necessário definir, para o efeito, o conjunto de competências essenciais que se devem 

adaptar a cada um dos perfis profissionais de acordo com as necessidades. 

 

Nestas circunstâncias, definiram-se dois conjuntos de competências que 

transversalmente poderão atingir os perfis profissionais: 

 

• Nível operacional: competências aplicadas a profissionais operacionais não 

técnicos e sem pessoal sob a sua alçada hierárquica. 

 

• Níveis estratégicos e de gestão: competências aplicadas a profissionais do topo 

estratégico e do nível de gestão, que possuam pessoal sob a sua alçada hierárquica 

ou sejam quadros técnicos. 

 

1. A nível operacional definiram-se os seguintes tipos de competências a 

desenvolver caso a caso: 

 

• Competências Pessoais 

- Capacidade para escutar. 

- Capacidade para comunicar. 

- Capacidade para escrever. 

- Capacidade para raciocinar. 

- Capacidade de aprender. 

- Flexibilidade. 

- Adaptabilidade. 

- Autonomia. 

- Responsabilidade. 

- Polivalência. 

- Autoconfiança. 
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- Sociabilidade. 

- Espírito crítico. 

- Espírito de iniciativa. 

 

• Competências de Inovação 

- Abertura a processos de mudança organizacional. 

- Exploração das funcionalidades das tecnologias. 

- Capacidade de combinar técnicas para atingir resultados. 

 

• Competências de Rede (cooperação inter-funcional) 

- Participar activamente em projectos e grupos de trabalho da empresa. 

- Envolver-se nos processos de mudança organizacional. 

- Estabelecer relações sociais amplas. 

- Cooperar para o alcance dos objectivos da empresa. 

 

2. A níveis estratégicos e de gestão definiram-se os seguintes tipos de 

competências a desenvolver caso a caso: 

 

• Competências Pessoais 

- Capacidade para escutar. 

- Capacidade para comunicar. 

- Capacidade para escrever. 

- Capacidade para raciocinar. 

 

Competências de Liderança e Visão Estratégica 

- Capacidade para escutar. 

- Capacidade de análise prospectiva. 

- Desenvolvimento de estratégias de reengenharia organizacional. 

- Desenvolvimento de estratégias integradas com a gestão de recursos humanos. 

- Incremento da participação e do envolvimento dos colaboradores. 

- Exploração de novos mercados. 

- Exploração de novos produtos e serviços. 

- Posicionamento da empresa na cadeia de valor do seu cluster. 
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- Desenvolvimento e aplicação de estratégias de benchmarking. 

 

Competências de Inovação 

- Reconhecer e avaliar oportunidades de inovação. 

- Coordenar fontes externas de conhecimento. 

- Realizar estudos de benchmarking. 

- Seleccionar mercados receptivos à inovação. 

- Seleccionar o desenvolvimento de produtos e serviços inovadores. 

- Seleccionar tecnologias ‘amigas’ do ambiente e dos colaboradores. 

- Seleccionar oportunidades de desenvolvimento de competências internas e de 

mudança organizacional. 

- Combinar permanentemente mercado / tecnologia / pessoas. 

 

Competências de Rede 

- Operacionalização de redes 

Conceptualização e participação em redes. 

Participação em redes comunitárias com as populações, as instituições e as 

organizações não governamentais. 

Participação em redes de fornecedores / consumidores / parceiros de negócios. 

Capacidade de negociação colaborativa. 

Aquisição e articulação de recursos; construção de equipas multi-funcionais. 

- Gestão de redes 

Capacidade de planeamento e execução. 

Gestão de equipas multi-funcionais. 

Condução de reuniões. 

Partilha da informação e do conhecimento. 
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VII - ÁREAS PRIORITÁRIAS POR FAMÍLIA PROFISSIONAL 

 

Os dados existentes sobre as necessidades prioritárias no que respeita ao emprego e à 

formação profissional no país são escassos e pouco fiáveis, mas, apesar disso, foi 

possível identificar algumas áreas profissionais prioritárias que têm evidenciado 

necessidades de formação profissional. 

 

Por outro lado, em face das famílias profissionais prioritárias fez-se um exercício de 

adequação de formação profissional a essas famílias. Aos resultados foram associadas 

as necessidades de formação detectadas. 

 

As opções tiveram em consideração o objectivo central de aumentar o emprego em 

Cabo Verde e reduzir a pobreza, razão pela qual, entre as famílias profissionais, se 

propõe formação assente quer em métodos e técnicas evoluídas quer em sistemas 

mais tradicionais no caso de profissões que exigem menos competências, mas são 

fundamentais em termos de colaboração na redução da pobreza no país. 

 

Adicionalmente, foram identificadas algumas necessidades formativas em outras 

famílias profissionais. Conseguiu-se relacionar as seguintes: Ciência de Arte; 

Electricidade e energia; Electrónica e automatização; Enfermagem e cuidados; 

Engenharia de veículos a motor, marítimo e aeronáutica; Materiais (madeira, papel, 

plástico, vidro); Mecânica e serralharia mecânica; Serviços de beleza e cuidados de 

cabelos; Técnicas audiovisuais dos órgãos de comunicação social; Têxteis, roupas, 

sapatos e trabalhos de pele, áreas relacionadas com o mar  

(aquacultura, gestão costeira, ambiente). 

 

De acordo com as famílias profissionais chave, as necessidades formativas prioritárias 

identificadas são as seguintes (as formações relacionadas com asterisco referem-se a 

necessidades detectadas em alguns documentos a que tivemos acesso): 
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Quadro 74– Áreas profissionais chave 
 
Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e Conservação Ambiental 

- Administração e conservação de ambiente (*) 

- Agricultura. 

- Apicultura e Sericultura 

- Condução de máquinas agrícolas. 

- Cultivo e conservação da floresta. 

- Floricultura 

- Horticultura (*) 

- Produção avícola 

- Produção pecuária 

- Tecnologias de protecção ambiental (*) 

- Sanidade animal 

- Micro irrigação 

- Protecção vegetal 

- Empreendedorismo agrícola 

Pescas, Piscicultura e Conservação de Águas 

- Formação para Pescadores  

-Formação para Mestres 

-Formação no domínio da Aquacultura 

Indústrias extractiva 

- Cantaria 

- Extracção de minérios 

- Sondagens e recolha de amostras 

Produção e Transporte de Energia 

- Novas formas e processos de captação de energia 

- Transporte e utilização de energia 

- Processos de Racionalização energética 

Construção e Obra Civil 

- Formação em Gestão e tecnologia 

- Novos materiais, produtos, componentes e processos 

- Utilização de TIC 
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- Higiene e Segurança no Trabalho 

- Gestão e controlo de produção 

- Planeamento e controlo de obra 

- Especialização técnica nas operações de acabamento, instalação final 

- Sistema de Gestão da Qualidade e Ambiente 

Construção, Instalação e Manutenção Metalomecânica e Reparação 

- Formação na área de concepção e desenvolvimento (CAD-CAM, Sistemas 

informáticos, equipamentos visando a melhoria da qualidade dos produtos) 

- Planeamento e gestão da produção (novos métodos de planeamento e 

organização, ferramentas de melhoria contínua, Reengenharia e redefinição de 

lay-outs, normas de qualidade, HST, gestão de stocks, Procurement) 

- Processo técnico de produção (Máquinas e equipamentos específicos, 

programação, conhecimento de novos processos de maquinação, HST, 

Qualidade) 

- Manutenção de máquinas e equipamentos (conhecimentos de mecânica e 

funcionamento dos equipamentos, conhecimentos de novas filosofias de 

manutenção TPM ou Auto manutenção, Optimização de recursos, técnicas de 

manutenção preventiva de máquinas e equipamentos, conhecimentos 

fundamentais de electrónica e automatismos, hidráulica, pneumática e 

mecânica). 

Restauração e Preparação de Alimentos 

- Formação para conserveiros de alimentos 

- Formação para cozinheiros 

- Formação para empregados de mesa e bar 

- Formação para magarefes e cortadores de carne 

- Formação para operadores de fabrico de alimentos 

- Formação para padeiros 

- Formação para pasteleiros e confeiteiros 

Hotelaria e Turismo 

- HACCP  

- Gestão hoteleira 

- Línguas 
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- Marketing 

- Informática 

- Formação para empregados de mesa 

- Formação para empregados de bar 

- Atendimento 

- Organização de banquetes 

- Cozinha 

- Pastelaria 

- Panificação 

- Enologia e serviço de vinhos 

- Gestão de economato 

- Técnicas de hotelaria 

- Formação para Recepcionista 

- Animação hoteleira 

Transportes e Logística 

- Planeamento estratégico 

- Gestão operacional  

- Formas de inovação nos transportes 

- Sistemas de informação de gestão 

- Normas de segurança 

- Controlo de passageiros 

- Gestão de stocks 

- Negociação 

- Noção de serviço / Imagem 

- Planos de manutenção 

- Auditoria interna e inspecção de contratos, equipamentos, etc. 

- Condutores de veículos e equipamentos de elevação 

- Métodos e técnicas aduaneiros 

- Métodos e técnica de fiscalização e inspecção 

- Ferramentas electrónicas  

Comércio 

- Gestão comercial 
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- Técnicas de venda  

- Marketing e Promoção de produtos (Vitrinismo) 

- Negociação 

- Gestão de espaços 

- Gestão de stocks 

- Gestão de armazéns 

- Qualidade / Serviço / Atendimento 

- Softwares de Gestão de pontos de vendas  

- Gestão de clientes 

- Informática 

- Sistemas de segurança 

Administração e Gestão 

- Planeamento estratégico 

- Elaboração e implementação de planos de actividade 

- Gestão por objectivos 

- Gestão financeira  

- Controlo de Gestão  

- Auditoria e fiscalização 

- Contabilidade (*) 

- Gestão e administração (*) 

- Gestão comercial e de vendas 

- Gestão financeira 

- Gestão hoteleira 

- Gestão de património 

- Gestão de recursos humanos 

- Gestão de telecomunicações 

- Gestão de transportes e logística 

- Informática avançada (*) 

- Informática na óptica do utilizador (*) 

- Relações laborais 

- Marketing e distribuição comercial 

- Planeamento da produção 
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- Relações públicas 

- Secretariado e serviços administrativos (*) 

- Segurança e saúde no trabalho 

- Sistemas de Gestão da Qualidade 

Banca, Finanças e Seguros 

- Produtos Financeiros 

- Operações bancárias 

- Mercados Financeiros 

- Bolsa de valores e mercado de capital 

- Auditorias 

- Branqueamento de capitais 

- Concessão de crédito e operações de risco 

- Atendimento front e back office (call centre) 

- Sistemas de rede e manutenção de dados informáticos 

- Sistemas de segurança de dados  

Função Pública, Política e Serviços Legais 

- Formação de oficiais de Justiça 

- Formação de Solicitadores 

- Gestão de processos administrativos 

- Gestão e controlo de processos 

- TIC associado à área jurídica 

- Ética e deontologia 

- Métodos e técnicas de investigação criminal 

Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura 

- Serviço público 

- Gestão pública empreendedora 

- Gestão de espaços urbanos 

- Planeamento e ordenamento de territórios 

- Gestão de infra-estruturas 

- Técnicas de conservação e manutenção de edifícios 

- Formação pedagógica de formadores 

- Formação pedagógica de professores 
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- Formação de educadores e auxiliares 

- TIC nas escolas 

- Técnicas de arquivo e documentação 

- Gestão de informação 

- Métodos e técnicas de investigação 

- Gestão de programas e projectos 

- Metodologias de controlo e avaliação 

Serviços Sociais e Comunitários. 

- Formação em geriatria  

- Animação cultural 

- Psicossociologia  

- Formação de ajudantes familiares 

- Métodos de trabalho social 

- Serviços de apoio ao domicílio e em escritórios 

- Vigilância de crianças 

- Técnicas terapêuticas específicas 

- Métodos e técnicas de animação 

- Gestão de projectos 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

Cabo Verde tem apresentado um crescimento continuado na última década, fruto de 

uma estabilidade política e social alcançada e da aplicação de medidas importantes, 

tais como a liberalização económica, a implementação de reformas e investimentos 

nacionais e internacionais extremamente significativos. 

Em termos de crescimento económico, o PIB cresceu em 2006 10,6%, prevendo-

se que em 2007-2008 tenha crescido acima dos 6,5%.  

Do ponto de vista económico, destacam-se os sectores da agricultura, pescas, 

serviços e construção, que muito têm contribuído para o PIB nacional. Contudo, 

trata-se de sectores que deverão passar por profundas reformas e que acabarão por 

conduzir necessariamente a alterações profundas em termos de exigências, 

qualificações, etc.  

O sector do turismo é, sem dúvida, o grande foco de atracção do investimento 

realizado e a realizar no contexto nacional e, portanto, um sector a apostar. De referir 

que este é um sector que representa uma actividade com impactos multi-sectoriais 

e que beneficia toda a economia, principalmente os recursos humanos.  

A construção e a imobiliária merecem, também, um especial destaque, 

particularmente ao nível das grandes obras e ao nível dos investimentos privados 

projectados no contexto nacional. 

A iniciativa privada, sendo muito significativa a nível nacional, deverá ser, contudo, 

objecto de políticas e programas específicos de apoio que promovam o 

desenvolvimento empresarial, a qualificação de recursos e potenciem nas empresas, a 

capacidade para competir e inovar. 

O estudo permitiu compreender a existência de um elevado índice de desemprego, 

especialmente entre mulheres e jovens, que não baixa de 17%. 

De referir igualmente que o perfil dos empregados cabo-verdianos é 

predominantemente de trabalhadores não qualificados, especialmente na 

agricultura, pescas, indústria extractiva e construção, acentuando a precariedade 

desse tipo de empregos.  

Observámos ainda, que mais de 75% do emprego nacional concentra-se em torno 

de dez famílias profissionais. 
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Contudo, deve-se referir que praticamente ¼ desse total (23,5%) inclui-se nas 

famílias: 

� Transportes e logística 

� Hotelaria, restauração e turismo 

� Administração e gestão 

� Educação, ciência, tecnologia e cultura 

 

Esta situação evidencia uma evolução de qualificações e competências interessante 

nestas áreas. 

A par destas, existem outras famílias que sugerem a necessidade de qualificações e 

competências mais evoluídas, tais como a banca, finanças e seguros, as tecnologias 

de comunicação e informática, a saúde, a comunicação e meios audiovisuais, 

artes plásticas e artesanato, música e artes da representação, estética e imagem 

pessoal, desporto e outras actividades. 

Contudo, estas famílias ao todo não ultrapassam 3,6% do emprego total, não tendo 

expressão ao nível do aumento rápido de emprego e de redução da pobreza. 

 

A criação de emprego nas áreas de actividades emergentes exige por sua vez, que 

novas estratégias formativas sejam montadas para responder a necessidades 

diversas, relacionadas com o rápido crescimento do emprego. 

 

A flexibilização das ofertas formativas (técnica e profissional) decorrente de tais 

diferenças deve ser tida em conta na montagem institucional dos centros e escolas de 

formação que devem cada vez mais, apostar numa estratégia de geometria variável, 

antecipando as inflexões da economia e do mercado de trabalho. 

Por sua vez, as recomendações directamente ligadas ao trabalho e ao emprego, 

visando os mesmos objectivos anteriormente mencionados, fundam-se nas seguintes 

medidas a implementar: 

� Actualização de diagnóstico nacional para identificação das necessidades 

da economia e das potencialidades de emprego em cada concelho do país. 

� Desenvolvimento de uma metodologia que permita avaliar os impactos 

globais, directos e indirectos, na economia, em vez de uma visão parcial que 

avalie apenas cada sector/actividade per si.  
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� Regulamentação e incremento dos serviços prestados aos cidadãos, 

investidores, agentes económicos em geral no âmbito do papel fundamental a 

desenvolver pela Administração Pública como contributo para a dinamização 

da economia. 

� Criações de programas de formação avançada técnica e comportamental 

para os quadros da Administração Pública Central e Local responderem 

adequadamente aos novos desafios. 

� Criação de estratégias e meios para redistribuição geográfica da população 

de modo mais racional. 

� Priorização de superação de carências aos níveis mais baixos de 

qualificação das populações (agricultura, pescas, construção…) e, 

simultaneamente, suprir as carências em sectores emergentes com importante 

contributo para a actividade económica (turismo, construção, serviços 

financeiros…). 

� Desenvolvimento de medidas transversais de política relativas ao género 

visando minorar a maior taxa de desemprego entre o sexo feminino. 

� Estratégia nacional de qualificação de professores e formadores em todos 

os concelhos para a elevação da qualidade do ensino. 

� Articulação entre os operadores públicos e privados de emprego e 

formação com as empresas visando adequar a oferta e a procura de 

qualificações e formação, incluindo os estratos mais carentes da população 

empregada e desempregada. 

� Articulação entre os estabelecimentos de ensino e o mundo económico 

para exploração de novas oportunidades económicas, sociais e de negócio. 

� Finalmente, importa sublinhar que pelas suas características, pelos seus 

recursos naturais limitados e pela sua posição geográfica, o país tem potencial 

para, além do reforço das actividades internas à sociedade cabo-verdiana, se 

desenvolver também como plataforma de serviços. 

� A sua posição geoestratégica, como ligação de três continentes – Europa, 

América do Norte e África – pode possibilitar ao país tornar-se na tal 

plataforma de serviços, tais como os serviços aeroportuários, os serviços 

turísticos e os serviços Financeiros. 



CVE/071—LUX Development / MundiServiços 2009 
 

178 | P á g i n a  
 

� A formação profissional é um instrumento fundamental para a melhoria 

rápida da produtividade nacional e para a melhoria paulatina da 

qualidade.  

 

Assim e a partir do estudo, foi possível perceber o emprego e o seu impacto nas 

famílias profissionais definidas. 

Analisadas algumas tendências de evolução e encontradas as principais famílias 

profissionais em Cabo Verde, torna-se agora fundamental, que sejam encontradas as 

melhores estratégias de caracterização e análise da oferta existente nas referidas 

famílias chave, para que se possam identificar os défices existentes em termos de 

áreas e competências identificadas, permitindo que possam ser identificadas pistas de 

reorientação da oferta formativa em Cabo Verde. 

A formação profissional é sem dúvida um instrumento fundamental para a melhoria 

rápida da produtividade nacional e para a melhoria paulatina da qualidade. No 

entanto, deve-se realçar que no sector dos serviços a qualidade é um factor altamente 

diferenciador e, nesse aspecto, a educação e a formação profissional dos recursos 

humanos exigem estratégias adequadas e recursos humanos qualificados que possam 

ser suporte da multiplicação de saberes, sem o qual não será possível, no actual 

contexto da economia mundial, aprofundar as competências das pessoas e gerar 

capital humano nacional adequado aos desafios do presente e do futuro. 

Esta perspectiva de elevação do capital humano depende sobremaneira do modo de se 

gerir o conhecimento e a inovação, designadamente no modo como se relacionam e 

criam sinergias os produtores de saberes académicos e os produtores de saberes 

empíricos, os criadores das ideias e os seus utilizadores. 
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Anexo 1 – Quadro de Famílias Profissionais e sua descrição 
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Anexo 2 – Quadro de correspondências das Famílias Profissionais com a Classificação Nacional das Profissões. 

 

Famílias Profissionais Classificação Nacional de Profissões 

01 APF Agropecuária, Silvicultura, Fauna Silvestre e 
Conservação dos Solos 

Agricultores - Arvores e Arbustros 

   Agricultores - Produçäo de Cereais e Vegetais 

   Agricultores e Trabalhadores Qualificados de Culturas Mistas 

   Agricultores e Trabalhadores Qualificados na Criaçäo e Tratamento de Animais 

   Profissões necessárias para a produção agrícola, 
pecuária e florestal, fauna silvestre e a conservação 
dos solos (inclui caça de animais silvestres para 
alimentação pessoal ou venda, mas não a caça com 
fins desportivos. Inclui as profissões relacionadas 
com o cuidado de parques naturais, mas não as 
relacionadas com actividades turísticas realizadas 
nesses parques). 

Apicultors,Sericultors e Trabalhadores Qualificados na Apicultura e Sericultura 

   Carvoeiros e Trabalhadores Similares 

   Conductores de veículos de tracção animal 

   Condutores de Máquinas Agrícolas e Florestais 

   Criadores de Animais e Produtores de Leite 

   Engenheiros Agrónomos e Engenheiros Técnicos Agrários 

   Floricultores, Horticultores e Viveiristas 

   Produtores de Aves 

   Técnicos Agrários e Florestais 

   Trabalhadores Agrícolas näo Qualificados 

   Trabalhadores Florestais 

    Trabalhadores Florestais näo Qualificados 

02 PSA Pescas, Piscicultura e Conservação das 
Águas 

Aquacultores e Trabalhadores da Aquacultura 

   Mestres, Marinheiros e Trabalhadores Similares 

   Trabalhadores da Pesca - Pesca do Largo 

   Profissões próprias da pesca marítima e fluvial, da 
produção de peixes em viveiros, aquicultura, e da 
conservação das aguas marinas e fluviais 

Trabalhadores da Pesca - Pesca Local e Costeira 

    Trabalhadores da Pesca näo Qualificados 

03 IEX Indústrias Extractivas Canteiros e Polidores de Pedra 

   Carregadores de Fogo 

   Profissões relacionadas coma exploração de minas, 
canteiras (pedreiras) e petróleo 

Condutores de Máquinas de Perfuraçäo e Extracçäo - Minas e Pedreiras 

   Engenheiros de Minas Metalúrgicos e Engenheiros Técnicos de Minas e similares 

   Mineiros, Trabalhadores de Pedreiras e Trabalhadores Similares 

   Operador de Instalaçöes de Preparaçäo de Minério e Rocha 

   Salineiros (Trabalhadores das Indústrias Extractivas) 
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   Sondadores 

    Trabalhadores Auxiliares de Indústrias Extractivas 

04 PTE Produção e Transporte de Energia Condutores de Máquinas e de Instalações fixas Não cClassificados em outra parte 

   Operadores de Instalaçöes de Produçäo de Energia 

    Profissões relacionadas com a transformação de 
energia química, eólica, hídrica, de bio-massa, solar, 
geotérmica e marina em energia eléctrica, mecânica 
e térmica, e o seu transporte das mesma 

Operadores de Máquinas a Vapor e Caldeiras 

05 EEL Electricidade e Electrónica Electricistas da Construçäo Civil e Trabalhadores Similares 

   Electromecânicos e Electricistas 

   Profissões necessárias para a instalação, 
manutenção e reparação de sistemas eléctricos 
prediais e industriais, de aparelhos eléctricos e 
electrónicos, e de automóveis (porém, a mecânica de 
automóveis aparece na Família 08 MET 

Engenheiros Electrotécnicos 

   Montadores de Aparelhos Eléctricos 

   Montadores de Aparelhos Electronicos 

   Montadores e Reparadores de Aparelhagem Electrónica 

   Montadores e Reparadores de Linhas Eléctricas 

   Técnicos de Electricidade 

    Técnicos de Robots Industriais 

06 COC Construção e Obra Civil Arquitectos e Urbanistas 

   Canalizadores 

   Profissões relacionadas com a construção de 
edifícios, estradas, pontes, barragem e toda obra civil, 
pintores (não inclui electricidade de obra nem 
carpintaria, excepto a colocação de portas e janelas e 
outras estruturas de madeira ou metal como parte 
dos edifícios) 

Carpinteiros 

   Condutores de Máquinas de Escavaçäo e Terraplanagem 

   Desenhadores e Trabalhadores Similares 

   Engeneheiros Civis e Engeneiros Técnicos Civis 

   Engenheiros Cartógrafos e Aerofógrametristas 

   Estucadors 

   Limpadores de Fachadas 

   Montadores de Isolamentos Térmicos e Acùsticos 

   Operadores de Gruas e de Outros Aparelhos de Elevaçäo e Transporte 

   Operadores de Máquinas do Fabrico de Cimento e Outros Produtos Quimicos e de Transformação de Pedras 

   Pedreiros , Ladrilhadores e Trabalhadores Similares 

   Pedreiros e Calceteiros 

   Pintores da Construçäo Civil e Colocadores de Revestimentos 

   Serventes da Construção Civil 

   Serventes das Obras Públicas, Conservação Estradas e Trabalhadores Similares 

   Técnicos de Engenharia Civil 
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   Telhadores 

   Trabalhadores da Construçäo Civil e Obras Públicas - Betäo Armado 

   Trabalhadores da Construçäo Civil e Obras Públicas näo classificados em outra parte 

   Trabalhadores da Construçäo Civil utilizando Tecnicas e Materiais Tradicionais 

    Vidraceiros 

07 CEM Construção em Madeira Marceneiros, Carpinteiros e Trabalhadores Similares 

   Montadores de Artigos em Madeira 

   Serralheiros, Carpinteiros, marceneiros, lustradores Operadores de Instalaçöes para trabalhar Madeiras 

   Operadores de Máquinas do Fabrico de Artigos em Madeira 

   Operadores de Máquinas para Trabalhar Madeira 

    Trabalhadores do Tratamento e Preparaçäo de Madeiras 

08 MET Construção, Instalação e Manutenção 
Metalomecânica e Reparação Mecânica de 
Veículos 

Afinadores - Operadores de Máquinas Ferramentas 

   Caldeireiros, Latoeiros e Bate-chapas/Pintores de Automóveis 

   Engenheiros Mecânicos e Engenheiros Técnicos Mecânicos 

   Forjadores, Estampadores e Trabalhadores Similares 

   Mecânicos de Motores de Aviäo 

   Profissões relacionadas com a produção de peças 
metálicas, e a fabricação e reparação de máquinas e 
estruturas metálicas (incluindo mecânicos 
instaladores industriais, operadores de máquinas 
ferramentas, soldadores, montadores de estruturas 
metálicas, mecânicos de manutenção de máquinas e 
ferramentas, mecânicos de automotores. Porém, a 
electricidade do automóveis está incluída na Família 
05 EEL) 

Mecânicos e Ajustadores de Máquinas Industriais e Trabalhadores Similares 

   Mecânicos e Ajustadores de Veículos a Motor 

   Montadores de Cabos 

   Montadores de Estruturas Metálicas e Trabalhadores Similares 

   Operadores de Máquinas-Ferramentas - Trabalho em Série dos Metais 

   Polidores de Metais e Afiadores de Ferramentas 

   Serralheiros Mecânicos e Trabalhadores Similares 

   Soldadores e Maçariqueiros 

    Techniciens en construction mécanique 

09 MNM Vidro, Cerâmica, Plásticos e Papel e outros 
Materiais não Metálicos 

Forneiros e Trabalhadores Similares de Cerâmica 

   Operadores de Máquinas do Fabrico de Artigos de  Plástico 

   Pintores e Decoradores de Vidro, Cerâmica e Similares 

    Profissões relacionadas com a produção e/ou 
reciclagem de vidro, cerâmica, plásticos e papel 
(exclui o trabalho artesanal com estes materiais, o 
qual deve incluir-se na Area Profissional “Arte e 
Artesanato”)  

Vidreiros, Moldadores, Cortadores, Polidores de Vidro e Trabalhadores Similares 

10 CPT Indústrias do Coiro, Pele e Texteis Afinadores, Preparadores e Operadores de Teares (Tecelöes) 

   Curtidores de Peles e Trabalhadores Similares 

   Profissões próprias das industrias dos coiros, das Estofadores e Trabalhadores Similares 
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   peles e dos têxteis (incluindo a produção de fios, a 
tecelagem e a tingidura a nível industrial e excluindo 
a elaboração a nível artesanal de produtos similares) 

Operadores de Máquinas de Fiar, Torcer e Bobinar 

   Operadores de Máquinas de Preparação de Peles e Couro 

   Operadores de Máquinas de Tratamento de Produtos Têxteis 

   Operadores de Máquinas do Fabrico de Calçado e Artigos de Couro 

    Sapateiros, Trabalhadores de Calçado e do Couro 

11 VEA Vestuário e Acessórios Alfaiates, Costureiros e Chapeleiros 

   Decoradores e Desenhadores Modelistas de Produtos Industriais e Comerciais 

   Profissões relacionadas com o desenho e a produção 
de vestuário, acessórios de vestimenta, bijutaria e 
jóias 

Joalheiros e Lapidadores 

   Manequins e Outros Modelos 

   Operadores de Máquinas  para Confecçäo 

    Riscadores e Cortadores de Moldes 

12 IQA Indústria Química e Alimentar Cervejeiros e Operadores de Máquinas da Preparaçäo de Bebidas 

   Engenheiros Químicos e Engenheiros Técnicos Químicos 

   Profissões necessárias para a produção industrial de 
produtos químicos, alimentos e bebidas (para 
produção de alimentos a pequena escala: veja Área 
Restauração e Preparação de Alimentos) 

Operadores de Máquinas de Fabrico de Produtos Lácteos 

   Operadores de Máquinas de Moagem 

   Operadores de Máquinas de Preparação de Chá, café e cacau 

   Operadores de Máquinas de Tratamento de Frutas e Legumes 

   Operadores de Máquinas do Fabrico do Tabaco 

   Outros Operadores de Máquinas e Trabalhadores da Montagem 

   Provadores e Seleccionadores de produtos Alimentares e Bebidas 

   Técnicos Intermédios de Química Industrial 

    Trabalhadores da Preparaçäo do Tabaco 

13 RPA Restauração e Preparação de Alimentos Conserveiros de Frutas , Legumes e Similares 

   Cozinheiros e Trabalhadores Similares 

   Pessoal da cozinha, de mesa e de bar; fabricantes de 
conservas, lacticínios e indústrias agro-alimentares a 
pequena escalam (não inclui pessoal de 
administração e caixa de restaurantes e pequenas 
industrias) 

Empregados de Mesa e Trabalhadores Similares 

   Magarefes, Cortadores de Carnes e Trabalhadores Similares da Preparaçäo de Carnes e Peixes 

   Operadores de Máquinas de Fabrico de Produtos de Padaria, Pastelaria e Produtos à Base de Cereais 

   Operadores de Máquinas para Tratamento de  Carne e Peixe 

   Padeiros, Pasteleiros e Confeteiros 

    Trabalhadores do Fabrico de Produtos Lácteos 

14 HET Hotelaria e Turismo Ecónomos, Governantas e Trabalhadores Similares 

   Guias-Intérpretes e Trabalhadores Similares 

   Recepcionistas; pessoal do serviço de quartos; 
planificação e realização de serviços turísticos (inclui 

Pessoal de Limpeza de Escritórios, Hotéis e Trabalhadores Similares 

   Receplionistas e Trabalhadores Similares 
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    a venta de bilhetes como parte de pacotes turísticos, 
mas não inclui profissionais da  administração, de 
contabilidade e secretária de hotéis e agencias de 
viagens, que são incluídos na Área “Administração e 
gestão”) 

Técnicos de Turismo 

15 TEL Transportes e Logística Agentes Concessionários 

   Assistentes de Bordo e Trabalhadores Similares 

   Profissões que aparecem na organização do 
transporte aéreo, marítimo e terreno, venta de 
bilhetes, embalagem para transportes, mudanças, 
serviços de envios a domicílio) 

Carregadores e Descarregadores de Mercadorias 

   Cobradores, Revisores de Bilhetes, Inspectores de Tráfego e Trabalhadores Similares dos Transportes 

   Condutores de Taxi e de  Veículos Ligeiros 

   Condutores de Veículos Pesados de Mercadorias 

   Condutores de Veículos Pesados de Passageiros 

   Controladores de Tráfego Aéreo 

   Corretores de Mercadorias 

   Empregados dos Serviços de Transportes 

   Manobradores de Estação e Trabalhadores Similares 

   Maquinistas de Locomotivas 

   Oficiais de Pilotagem 

   Oficiais Maquinistas de Navios 

   Pilotos de Aviöes e trabalhadores Similares 

    Técnicos de Segurança Aérea 

16 COM Comércio Agentes Comerciais e Corretores Não Classificados em Outra Parte 

   Profissões relacionadas com o intercambio de 
produtos por grosso e a retalho por dinheiro ou 
espécies (em geral: vendedores e compradores, 
excluindo os profissionais que compram bens ou 
serviços para uso das empresas produtivas ou 
organizações onde trabalham, ou vendem os bens ou 
serviços que estas produzem) 

Agents de Pompes Funebres et Embaumeurs 

   Avaliadores e Leiloeiros 

   Caixas e Bilheteiros 

   Compradores 

   Empregados de Agências de Viagens 

   Empregados de Aprovisionamento e Armazém 

   Mediadores Oficiais 

   Operadores de Veículos  e Equipamentos de Elevaçäo 

   Representantes Comerciais 

   Vendedores Ambulantes de Produtos Comestíveis 

   Vendedores Ambulantes de Produtos Näo Comestíveis 

   Vendedores de Porta em Porta e Vendedores ao Telefone 

   Vendedores de Quiosque e Mercados 

    Vendedores e Demonstradores 
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17 AEG Administração e Gestão Arquivistas 

   Bibliotecários e Documentalistas 

   Profissões da administração e gestão de empresas e 
projectos públicos e privados, contabilidade, auditoria, 
monitoria, recursos humanos, secretariado 

Cobradores e Trabalhadores Similares 

   Contabilistas 

   Dactilógrafos 

   Directores da Construçäo Civil e Obras Públicas 

   Directores de Comércio Grossista e Retalhista 

   Directores de Compras e Distribuiçäo 

   Directores de Empresas de Mediaçäo e Prestaçäo de Serviços 

   Directores de Empresas de Serviços Pessoais, Limpeza e Similares 

   Directores de Produçäo das Indústrias Tranformadora e Extractiva 

   Directores de Produçäo e Exploraçäo Agrícola e Similares 

   Directores de Produçäo e Exploraçäo Näo Classificados em Outra Parte 

   Directores de Publicidade e Relaçöes Públicas 

   Directores de Recursos Humanos 

   Directores de Restauraçäo e Hotelaria 

   Directores de Serviços Administrativos e Financeiros 

   Directores de Serviços de Investigaçäo e Desenvolvimento 

   Directores de Serviços Informáticos 

   Directores de Transportes e Telecomunicaçöes 

   Directores de Vendas e Comercializaçäo 

   Directores e Gerentes da Agricultura, Silvicultura e da Pesca 

   Directores e Gerentes da Construçäo Civil 

   Directores e Gerentes da Produçäo Industrial 

   Directores e Gerentes de Empresas de Mediaçäo e Prestaçäo de Serviços 

   Directores e Gerentes de Empresas de Serviços Pessoais, de Limpeza e Similares 

   Directores e Gerentes de Restauraçäo e Hotelaria 

   Directores e Gerentes de Transportes e Telecomunicaçöes 

   Directores e Gerentes do Comércio Grossista e Retalhista 

   Directores e Gerentes Näo Classificados em Outra Parte 

   Directores Gerais 

   Economistas 

   Empregados Administrativos de Contabilidade e Trabalhadores Similares 

   Empregados Administrativos dos Serviços Financeiros e Trabalhadores Similares 

   Empregados de Biblioteca e Classificadores Arquivistas 
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   Empregados do Planeamento e Apoio à Produçäo 

   Especialistas em Assuntos de Pessoas e Informaçäo Profissional 

   Operadores de Registo de Dados 

   Outras profissões administrativas ou comerciais não classificados em outra parte 

   Outros Empregados de Esritório näo classificados em outra parte 

   Profissionais de Nível Intermediário dos Seviços Administrativos näo classificados em outra parte 

   Profissionais de Nível Intermédio dos Serviços Administrativos 

   Secretários 

   Técnicos de Contabilidade e Trabalhadores Similares 

    Técnicos de Prevençäo de Incêndios, Fiscais Municipais e Trabalhadores Similares 

18 BFS Banca, Finanças e Seguros Agentes de Seguros 

   Caixas de Estabelecimentos Bancários 

    Profissões relacionadas com os serviços bancários, 
financeiros e de administração e venta de seguros de 
todo tipo (exclui o pessoal de secretária ou serventes 
de qualquer tipo que não funções directamente 
relacionadas com os serviços bancários ou 
financeiros das empresas que prestam este tipo de 
serviços) 

Corretores de Bolsa  e Cambista 

19 TCI Tecnologias de Comunicação e Informática Analistas de Sistemas e Outros Técnicos de Informática 

   Assistentes de Informárica 

   Profissões relacionadas com a produção e  instalação 
de software; fabricação, montagem e reparação de 
hardware; telefonia fixa e móvel; com as tecnologias 
de rádio, televisão, cine e internet. 

Montadores e Reparadores de Instalaçöes Telefónicas e Telegráficas 

   Operadores de Equipamentos de Teleinformaçäo e Trabalhadores Similares 

   Operadores de Exploraçäo de Telecomunicaçöes e Telefonistas 

   Programadores 

   Reparadores de Aparelhos Receptores de Rádio e TV 

    Técnicos de Materiais Informáticos 

20 FPL Função Pública, Política e Serviços Legais Advogados e Consultores Jurídicos 

   Carteiros e Trabalhadores Similares 

   Profissões relacionadas com a gestão do governo e a 
administração de justiça a todos os níveis (no inclui 
docentes nem pessoal de apoio á administração 
pública em geral, embora sejam pessoal do estado) 

Dirigentes e Quadros Superiores de Organizaçöes de Empregadores e Trabalhadores e de Outras 
Organizaçöes Sócio-económicas 

   Dirigentes e quadros superiores de organizaçöes humanitárias e outras organizaçöes especializadas 

   Dirigentes e Quadros Superiores de Partidos Políticos 

   Inspectores da Segurança Social 

   Inspectores das Finanças 

   Inspectores e Técnicos das Alfândegas e Fronteiras 

   Magistrados Judiciais 
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   Membros do Executivo e dos Corpos Legislativos 

   Outros Juristas näo classificados em outra parte 

   Profissionais de Nível Intermédio da Administraçäo Pública, das Alfândegas, dos Impostos e Trabalhadores 
Similares näo classificados em outra parte 

   Profissionais de Nível Intermédio dos Serviços Jurídicos 

   Quadros superiores da administraçäo pública 

    Técnicos da Area do Emprego 

21 ECT Educação, Ciência, Tecnologia e Cultura Biólogos e Especialistas Similares 

   Docentes da Escola de Formaçäo de Professores e de outros Estabelecimentos do Ensino Superior 

   Docentes dos sistemas educativos formal e não 
formal, a todos os níveis; pesquisadores científicos e 
tecnológicos; técnicos de extensão científica e 
tecnológica; promotores culturais 

Docentes do Ensino Básico Integrado (nível intermediário) 

   Educadores de Infância (nível intermediário) 

   Estaticistas 

   Filólogos, Tradutores e Intérpretes 

   Físicos 

   Geólogos e Hidrogeológos 

   Historiadores 

   Inspectores de Educaçäo 

   Matemáticos e especialistas similares 

   Meteorologistas 

   Oceanógrafos 

   Outros Docentes do Ensino Superior, Secundário e Similares näo classificados em outra parte 

   Outros Especialistas do Ensino 

   Professor  Especializado em Educaçäo dos Deficientes 

   Professor do Ensino Básico Integrado 

   Professor do Ensino Pré-Escolar 

   Professor do Ensino Secundário 

   Professores do Ensino dos Deficientes (nível intermediário) 

   Profissionais de Nível Intermédio dos Serviços Estatísticos, Matemáticos e Outros 

   Profissionais do Ensino näo classificados em outra parte 

   Psicólogos 

   Químicos 

   Sociólogos, Antropólogos e Similares 

    Técnicos de Ciências Físico-Químicas 

22 SSC Serviços Sociais e Comunitários Ajudantes Familiares 

   Cantoneiros de Limpeza e Trabalhadores Similares 
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   Serviços a particulares e ás comunidades, 
animadores comunitários, segurança social, cuidado 
de crianças e anciãos e pessoas com capacidades 
especiais (que não constituam doenças tratáveis por 
profissionais da Área “Saúde”) 

Especialistas do Trabalho Social 

   Ministros de Culto e Membros de Ordens Religiosas 

   Pessoal de Limpeza de Casas Particulares e Trabalhadores Similares 

   Profissionais de Nível Intermediário do Trabalho Social 

    Vigilantes de Crianças 

23 SAU Saúde Assistentes de Medicina Dentária 

   Profissionais da Medicina, enfermaria, farmácia, 
bioquímica, gestão da saúde pública, nutricionistas, 
dietistas, dentistas, etc 

Assistentes em Instituiçöes de Saúde 

   Dietistas e Especialistas de Nutriçäo 

   Enfermeiros (nível intermediário) 

   Enfermeiros e parteiras 

   Farmacêuticos 

   Farmacologistas, Patologistas e Outros Especialistas das Ciências da Vida 

   Fisioterapeutas e Profissionais Similares 

   Inspectores e Técnicos de segurança do Trabalho, Higiene, Controlo de Qualidade e Trabalhadores Similares 

   Médicos 

   Médicos Dentistas e Cirurgiöes Dentistas 

   Operadores de Máquinas de Fabricar Produtos Farmacêuticos e Cosméticos 

   Optometristas e Opticos 

   Parteiras (nível intermediário) 

   Profissionais Técnicos da Medicina - à Exepção dos Enfermeiros Não Classificados em Outra Parte 

   Técnicos das Ciências da Vida e da Saúde 

   Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica 

   Técnicos de Farmácia 

   Técnicos e Assistentes Veterinários 

   Técnicos Sanitários e trabalhadores Similares 

   Veterinários 

    Vigilantes, Assistentes Médicos e Trabalhadores Similares näo classificados em outra parte 

24 CMA Comunicação e Meios Audiovisuais Compositores e Montadores de Artes Gráficas 

   Encadernadores e Trabalhadores Similares 

   Jornalistas da imprensa, rádio, e televisão, directores, 
produtores e guionistas de cine e televisão (técnicos: 
ver Área; intérpretes: ver Área  , desenhadores e 
técnicos da artes gráficas 

Escritores, Jornalistas e Similares 

   Fotógrafos e Operadores de Aparelhos de Registo de Imagem e de Som 

   Gravadores e Fotogravadores de Artes Gráficas 

   Locutores e Apresentadores de Rádio, de Televisäo e de Espectáculos 

   Operadores de Equipamentos de Emissöes de Rádio, TV e Telecomunicaçöes 

   Operadores de Máquinas de Imprimir - Artes Gráficas 
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   Operadores de Máquinas de Revelaçäo 

   Operadores de Máquinas para Encadernação 

   Reveladores e Impressöes em Câmara Escura 

    Sérígrafos e Ttrabalhadores similares 

25 AEA Artes Plásticas e Artesanato Artesäos de Artigos em Madeira e Materiais Similares 

   Artesäos de Artigos em Tecido, Couro e Materiais Similares 

   Artistas e artesãos, pintores, escultores, ceramistas, 
tecelões, tingidores, fabricantes de instrumentos 
musicais e similares.  

Cesteiros, Pinceleiros e Trabalhadores Similares 

   Engraxadores e Trabalhadores Similares 

   Escultores, Pintores e Outros Artistas Similares 

   Lavadeiras e Engomadores de Roupas 

   Lavadores de Vidros, de Veículos e Similares 

   Mecânicos de Instrumentos de Precisäo 

   Oleiros e Trabalhadores Similares 

   Tecelöes de Teares Manuais e Trabalhadores Similares 

    Trabalhadores do Fabrico e Reparaçäo de Instrumentos de Música 

26 MAR Música e Artes da Representação Actores, Encenadores e Realizadores 

   Artistas de circo 

   Interpretes da música vocal e instrumental, da dança 
e da interpretação de teatro, cine e televisão 

Compositores, Músicos e Cantores 

   Coreógrafos e Bailarinos 

    Músicos, Cantores e Bailarinos de Espectáculos de Variedades e Artistas Similares 

27 EIP Estética e Imagem Pessoal Cabeleireiros, Massagistas e Trabalhadores Similares 

    Cabeleireiros, manicuras, cosmetólogos   

28 DFL Desporto e outras Actividades Atletas, Desportistas e Similares 

   Profissionais dos desportos, ginástica, e animadores 
desportivos de clubes, hotéis, ginásios 

Controladores de Salas de Jogos e Trabalhores Similares 

    Mergulhadores 

29 SEG Segurança Agentes de Polícia 

   Profissões militares, de policia e de segurança 
pública e privada 

Bombeiros e Trabalhadores Similares 

   Forças Armadas 

   Guardas dos Serviços Prisionais 

   Inspectores da Polícia Judiciária e Detectives 

   Pessoal dos Serviços de Protecçäo e Segurança näo classificados em outra parte 

    Porteiros, Guardas e Trabalhadores Similares 

 


